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O TEMPO - Pressão' Atmosférica Média:'
1009.2 milibares. Temperatura médià'27.2°
máxima insolação 41.1° mínima 18.-3° (Média
mínima no Planalto 12°1) Cumulus Stratus
Nevoeiros, de meio claro durante o dia a enco:
berto à noite. Tempo no Planalto: Bom durante'
o dia, chuvas esparsas e ,passageiras à noite.
Tempo. no Litoral: Bom durante o dia com ins-'
tabilidades esparsas à-noite. Previsão: A.Seixas
Netto.

./
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QESTADO

São Paulo - Trinta dos 53 depu- . capaz de vetar a extinção da su­
tados estaduais do ex-MDB estie blegenda, num golpe para frus­
veram reunidos ontem e decidi- trar um acordo por ele mesmo:
rarn continuar unidQS'j "contra, o- sanc,i911ado e·,}i,tie salvou O Go-.
ai;l.,"(\rslÍ-�i� .do novo,'.. e, pr�ro.e.tt- verllcí d�'uma 'kr��é .�eri'Õta:'qÇi�,:
ram.ungressar numomesma 'par- seria a reje.ição do,sub,stitutivQ,po
tido. U grupo esperaia adesão de projeto de reforma partidária, se

•

mais alguns deputados remanes- para isso fossem somados os nos­
centes do MD� e vai fazer oposi- sos votos aos da Oposição.
ção ao governador Paulo Maluf, A ponderação é do deputado
"porque o povo não esquece Herbert Levy (Arena-SP), um.dos
quem é o seu adversário". coordenadores do "Grupo Tnde-
No Recife, um-dia após a vota- pendente", que ontem visitou os

ção da reforma partidária, cinco líderes da Arena no, Congresso,
entidades de Pernambuco � a Srs. Jarbas Passarinho e Nelson
maior parte delas ligada ao MDB Marchezan, e também o Ministro
- promovem na noite de hoje da Justiça, Sr. Petrônio Portella,
comício naPraça da Independên- para assinalar "justamente o
cía, no centro, quando convoca- cumprimento do .acordo que"fi;"rão a população a cerrar fileiras zemos com eles e foi cumprido de
ern torno da oposição, "pois o parte a parte".

'

MDB foi destruído, mas a oposi­
ção ao-regime continua".
O deputado Harlan Gadelha

(MDB) acusou ontem a bancada
da Arena na Assembléia Legisla­
tiva de tentar neutralizar os deba­
tes em torno da "violência come­

tida pelo Governo", que foi extin­
ção dos partidos: o grande expe­
diente foi todo dedicado a uma

conferência sobre o trabalho de­
senvolvido pelo Centro de Hema­
tologia e Hemoterapia de Per­
nambuco - Hemope.
A maior parte dos.arenlstas que

integram a bancada estadual da I

Arena ainda manifesta esperanç\}
quanto � manutenção da suble­
genda, e apesar de o instrumento
ter 'sido derrotado Pelo Con­
gresso, os deputados pernambu­
cos crêem no veto do Presidente
Figueiredo à iniciativa dos parla-

'

mentares federais.
'

Em Porto Alegre, ao retornar

ontem, de Brasília, onde acom­
panhou a votação do projeto de
reforma partidária, o governador
Amaral de Souza afirmou que-ini­
ciará, imediatamente, contatos
com as lideranças arenistas gaú­
chas no sentido de definir sugest­
ões ao programa do futuro par-

, tido governista. .

'\

Seria um insulto ao Presidente
da República supor que ele fosse

/ L
Pedro Madeira Sobrinho

______C_p_F_n_r,. 31_3_2_4_9_6_7_9_-_00 ....

Coluna do Castello

Cobertos os
,

objetivos
. - _ ,

Brasília - Com a votação da' lei de reforma partidária o
Governo atingiu a mais dois de seus objetivos: desinte­
grou o MDB, partido que crescia além daspossibilidades
d� assimilaçãopelo sistema, � estimulou a formação pre­
cisamente do número departidos quepretendia entrarem
em cena. Os partidos dificilmente deixarão de ser os

quatr? 'previstos pelo Governo e, se algum se organizar
marginalmente, tratar-se-á certamente de um partido de
aventura sem destino eleitoral e político.
.Na sua desventura, o MDB conseguiu dois êxitos: com o

apoio da dissidência arenista eliminou (pelo menos pro­
uisoriqmente) a sublegenda mas sobretudo manteve a
identidade para o partido que o substituirá. Será, seja
qual for o seu nome, o partido da Oposição, integrado
pelos senadores e deputados não alinhados, autênticos e
membros da "tendência popular/como tais qualificados
osgrupos de esquerda ideologicamente mais definidos.A
estrut,:,-ra ideológica da Oposição manteve-se e, embora
reduzida em número, com a vantagem de ter deitado ao
mar a carga do adesismo que desfigurava a face da Opo-
sição em alguns Estados. .'

O partido do Governo não aumentou, antes diminuiu,
mas continuou a ser o maior partido com representação
neste Congresso e ganhou fiexibilidade com o apareci­
mento de doispartidos autônomos ou independentes mas
que poderão se coligar ao Sucessor da A rena em episódios
políticos, parlamentares e eleitórais. As coligações são
permitidas pela nova lei é, mediante sua efetivação, o
Governo poderá resistir à tendência oposicionista domi­
nante nos grandes Estados.
O partido que sucede ao MDB, desde iá reconhecido

como o partido da Oposição, terá em São Paulo a
sua principal base eleitoral e política e lá se situam seus

principais líderes nas pessoas dos Srs. Franco Montara,
que cresceu politicamente no episódio, Ulisses Guimar­
ães e Mário Covas, experiente na liderança e experimen­
tado no ostracismo. Mas esse partido deverá ser domi­
nante também no Paraná e Santa Catarina fi terá condi­
ções de disputar a opção oposicionista do Rio de Janeiro.
Em Pernambuco terá sua grande base nordestina -com.

reflexo na Paraíba e nas Alagoas ..,

Õ Sr. Tancredo Neves comunicou formalmente aos"
seus ex-correligionários do Senado que não-aceita o veto
ao governador Chagas Freitas, a quem considera um
homem que não faltou aos seus compromissos e que se

c?nduziu com lea�dade para com a Oposição. Não pode­
na, portanto, aceitar a condição de deixá-lo.na beira da
estrada. Com o governador e' o apoio de setentaparlamen­
t�res (segundo a versão corrente) formaria um novo par­
tido. O deputado Magalhães Pinto deverá associar-se a
essa agremiação, com a dissidência (não toda) daArena.
Ambos afirmam que será um partido de Oposição, mas à
fato é que o Palácio do Planalto reivindica a autoria da
articulação do grêmio do Sr. TancredoNeves, o que, aser
uerdadeiro, vincularia o'terceiropartido, com sua nume­
rosa bancada, que poderá aproximar-se dos cem parla­
mentare�! à po_lítica do sistema. Seria,pela gestação, um
partido inoalidado para fazer Oposição, embora lá se
situem alguns oposicionistas. Se é falsa ou ilusória a

pretensão que o diga o Sr. Tancredo Neves.
A força desse partido eleitoralmente será Minas Ge­

rais, onde, vencidas as dificuldadespreliminares,poderá
impor-se em 1982, mas também no Rio de Janeiro terá o
PI todas as condições de disputar ó Governo e de eleger
bancada numerosa.'Em Minas, há o caso singular do
senador Itamar Franco" .gpQsie.iqn,ÍsÚ!:trq,Uj(!.:rfw/;JuyQOITb o .

sucessor qp, MDlJi?)$,o-,l'!8ffR;,Wl./1:Q"gHfJ,f/m, p9Mt;RQ"estgj'
dual, a nlen?/3 i:tue,o/:Ise,de�d9brffem dois/blocos,! um,d_w­
qu_ms poderia atrai-lo. O Rio Grande doNorte, com o Sr.
Aluísio Alves, dará sua colaboração importante. E deve­
se admitir que novos arenistas desgostosos, ao londo dos
próximos meses, procurem o partido do qual assessores
dopresidente informam estar sendo articulado a partir
das bases oficiais.

O Sr. Leonel Brizola; tem bancada reduzida no atual
Congresso, mas não há. dúvida de que seu partido cres­

,

cerá nas campanhas daqui por diante e, mesmo sem o

. senador Pedro Simon, poderá disputar o governo do Rio
Grande do Sul. Em 1982 ele deverá estar com alguns
gO�lde.mádon!s e com uma boa bancada parlamentar. A
-ãrea de atuação dó PTB será trabalhadores e classe mé-
dia, mas travará ele sua principal batalha contra. o par­
tido da Oposição, no qual sesitua o grupo esquerdista de
que deliberadamente se afastou. De aliados, até que as,

posições se definam, passarão a ser rivais namaioria dos
Estados.

***
,

..:1 direção da aindaArena está tranquila quanto ao veto,

presidencial a alguns dos itens doArtigo 13 dóprojeto, a
fim. de restaurar a sublegenda. A decisão teria sido to­
mada desde que o assunto foi posto em debate. Mas o Sr.
Magalhães Pinto diz-se seguramente informado de que o

presidente respeitará o pronunciamento do Congresso.
Em outras fontes dá-se o Governo como dividido em rela­
ção à matéria. Pesa na controvérsia o fato de ter o-Govern�
alcançado seus principais objetivos.

Carlos Castello Branco

r COMUNICADO

Comunico a quem interessar possa e, especialmente,
aos que participaram da reunião realizada no.dia 10/10/
1979, na localidadede Itanema, Municípiode Lauro Müller,
SC, presidida pelo Sr. Alciony A. Libáno, residente em

Urussanga, SC, com a participaç.ão ,dos senhores José
Alexandre de Souza, Lavino B. Cardoso, Fernando Gildo
Nunes, José Pedro Neves, Osmar Gonçalves e mais umas

vinte (20) pessoas quando na mesma se apresentou o Sr.
Isidoro Antonio Couto, residente e domiciliado em ltajaí,
se dizendo que, na çcasião, falava em meu nome e que·
portava uma correspondência que dizia assinada pelo Dr ..
Francisco Xavier Bocaiuva Catão e Çilenerai Murici .

envolvendo oferta de venda de área de terra da den.omi­
nada Fazenda Lauro Müller, também conheGida por Fa­
zenda Henrique Lage, de Propriedade da 'empresa Nora
Lage SA-Serviços Técnicos, Empreendimentos e Partici­
pações, o seguinte:

a)- o referido senhor I�idoro Antonio Couto não estava
autorizado a promover, em meu nome, a referida reunião;

b)- a carta que o mesmo portava, dizendo assinada

pelo General Murici. ....e Dr. Francisco Xavier Bocayuva'
Catão é falsa, além de constar errado onome do i)r. Fran­
cisco João Bocayuva Catão, pois os referidos senhores

(General Murici e Dr. FranciscoJoão Bocayuva Catão) não
assinaram a referida correspondência e nem a empresa
Nora Lage SA, tendo sido um expediente doloso do sr.

Isidoro Antonio Couto.

Declaro que faço a presente comunicação, po"j-s não.
desejo estar envolvido em expediente e ou movimento de

tal natureza.

Lauro Müller, 14 de novembro de '1979.

o Congresso Nacional encerrou às três e meia 'da madruqada de ontem a sessão dvotação do proje,t� de,'r�for,�a partidária. F�i aprovado � s�bstitutivo do senador Aderb �Jurema e os' partidos _ políticos foram extintos. A maiona da bancada do MDB e
a

dissidentes d� Arena. derru.ba�am a sublegenda, 'em votação separada, por 211 vot�S
icontr� 187. Tnnt� e cinco dl�sldentes da Arena �otaram pela revogação da sUblegendaS

,

mas alto ernedebistas, 7 de Sao Paulo e um do �,I.,ovotar;�m.a favor. D.�z parlamentares daArena e. 10 do �DB nao co��arecerªm' a. vo,a9ao!" encerrada de nia<!_rUQada,

FIgueiredo·dIZ a�enador que vai
vetar art;g� revogando sublegenda

Brasília - 6 Presidente Figuei- mente se iria vetar o Artigo 13. O
redo revelou ao senador Pedro .senador indireto MUTilo Badaró
Pedrossian, em audiência conce-: manifesta sua convicção de que o
dida às IOh30m, que vetará o Ar- Chefe do Governo vetará oArtigo
ligo 13 do substitutivo de reforma 13, restaurando a süblegenda do
partidána aprovado pela madru- Decreto Lei 1.541, constante do
.gada, o que significaria restabele- "pacote" de abril de 77, embora
cer a vigência do' Decreto-Lei n. ° seja adversário daquele instituto.

No encontro que manteve

segunda-feira última com o presi­
dente da Arena e os seus líderes na
Câmara e no Senado, O· Presi­
dente Figueiredo disse que não
gosta de adiantarqual a sua rea­
ção diante deste ou daquele fato
- Isto e; se vetaria ou não o Ar­
tigo 13 no caso da derrota da su­

blegenda - do mesmo modo que
os congressistas não simpatizam
com a ióéia de adiantar o seu

voto.

',Deputados continuam em

oposição a Ma/uf�m SP

1.541, de 14 de abril de 1977, que
dispõe sobre a sublegenda não
apenas para prefeitos, mas 'tam­
bém para candidatos a senadores.

Segundo analistas parlamenta­
res, o veto do presidente não dei­
xaria de ser encarado como repre­
sáli� à decisão do Congresso que,
por 211 contra 187 votos, derru­
bou o Artigo 5.0, suprimindo, as­
sim, a sublegenda, graças ao

acordo de 42 dissidentes arenistas
que se somaram a 169 opôsicio­
nistas. Não obstante aquela in­
formação do Sr. Pedro Pedros-

,

sian, o presidente da Arena. Sr.

José Sarney, dizia que o Presi­
dente da República não havia to­
'mado ainda qualquer decisão.

Contudo, ontem, .num almoço
na Campanha Nacional de Edu­
candários daComunidade, o Pre­
sidente Figueiredo conversou

com parlamentares. -; o presi-:
I dente do Senado, Sr. Luiz Viana
Filho, o presidente da Arena, se­

nador José Sarney, e outros par­
lamentares, inclusive o Sr� Murilo
Badaró - mostrando-se feliz com
a aprovação do substitutivo da re­
forma partidária.
Ninguém ousou inquirir o Pre­

sidente da República a respeito da
queda da sublegenda, especial-

Na conversação que manteve,
na manhã de ontem, com o sena­

dor Pedro Pedrossian, o Presi­
dente da República mostrava-se
satisfeito com a aprovação do

sUbstit,utivo, incluindo a extinção
dos dois partidos, mas não escon­
dia sua irritação com a derrubada
da sublegenda, a primeira derrota
parlamentar de seu Governo no

CO_!lgresso.
ü Presidente Figueiredo

mostrava-se irritado; não com os

dissidentes, que exercitaram um

direito de divergência ostensivo,
mas com os senadores indiretos,
que se envolveram naquele moo,
vimento, pois todos, são benefi­
ciários de um mandato que lhes
foi entregue pelo Governo, ao

qual deveriam,obviament�, leal-

o deputado Nelson Marchezan
discorda da opinião do deputado
Herbert Levy, seg-undo a-qual o
acordo dos "independentes" com .

as lideranças da Arena a respeito
da votação da sublegenda' teria
sido apoiado pelo Presidente da
República. Nega o líder da Arena
que o. entendimento entre eles
tenha-chegado ao nível do Palácio
do Planalto e possa impedir mo­
ralmente o Presidente João Fi­
gueiredo de vetar o artigo do pro­
jeto que suprime a sublegenda,
O senador "biônico" por Minas

Gerais, Sr. Murilo Badaró, afir­
mou ontem que é contrário a

qualquer veto na questão da su­

blegenda dentro do quadro parti­
dário. "Há uma corrente no Con­
gresso na qual estou ,incluído -

revelou - que entende que a su­

blegenda não cabe num sistema
pluripartidário" .

A sublegenda partidária é uma

criação uruguaia e foi instituída
no Direito Brasileiro pelo ex­

.deputado Raul Pila, hoje fale­
cido. Ao que parece, ela é uma

criação do Direito Público Sul­
Americano, comenta o professor
Cícero Dumont, da Uriiversidade
Federal de Minas Gerais, em ar­

tigo editado pela "Revista Brasi­
leira de Estudos Políticos".

dade.
Mas, a impressão da cúpula da

Arena é de que o Chefe .do Go­
verno vetará aquele' artigo; res­

taurando a sublegenda. O presi­
dente da República tem o prazo
de 15 dias para sancionar ou vetar
a lei, acontar da data de entrega.
dos autógrafos. Estes somente
serão enviados no dia 27, terça­
feirá, segundo D. Sara Abraão,
secretária geral da Mesa.

Antes porém-de' receber os jor­
nalistas, o ministro recebeu a vi.
sita de um grupo de dissidentes,
em nome dos quais o deputado,
Herbert Levy (Arena-Sf') disse
não acreditar em veto do presi­
dente, "porque isso seria um in­
sulto a si próprio, já que ele fói o
patrocinador do acordo para os
dissidentes votarem contra a su­

blegenda". O ministro considerou
a visita "um encontro de compa­
nheiros que estão ainda. no

. fI1esm_opartido".

O· Ministro Petrônio Portella
disse que o Governo recebeu os

resultados da votação do projeto
"

- , >
•

APELO i '.'

Fortalleza - O gov�nrador dO:
Ceará, Virgílio Távora, concla­

"mou ontem os, que, "contraria­
mente, entendem ser dó seu dever
combater e 'lutar pela conquista,

.,
.... -,.

anti-econômico para o: País,
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

16.0 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

AVISO
TOMADA DE 'PREÇOS N.o 039/79

o 16.0 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL, faz público a

quem Interessar po'ssa, qye no dia 10 de dezembro de

1979, às 15,00 horas. à rua Alvaro Millen da Silveira n.O 151,
Praça da Bandeira - FIQrianó�olis/SC,.realizará àbertura
da Tomada·de Preços para execução do projeto de restau­

ração das obras de àrte especiais, pontes sobre os nos

Mampituba, Sangão e Cubatão II, todas na BR-101/SC.
Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ao Ser­

viço de Obras dOo 16.0 DRF.

Florianópolis, 20 de novembro de 1979

EngO Miguel Wolk
3UBCHEFE DO 16.0 D.R F.

.,' \ Natel não foi a festa
.em que o principal
convidado era MaIuf

.

São Pllulo - O ex-governador Lauro Natel rompeu urna tradiçã�r�:vários anos, não comparecendo ontem a maior festa do <;Jrupo naldest'o porque o convidado de honra paflij-a celebração do'''Dla Nasgver'de i\cãp,_<:!e _Graç�s", cujo lema foi "Obrigado, Senhor", ele o

nador do Estado de São Paulo, Sr. Paulo Maluf. ulo
Ao lad� do preside�te do banco, S_r. A�ador Aguiar, o Sr. pao o,

Maluf aSSistIU a solemdade, transmitida, via Embratei, paradto�ejjOBrasil, por 70 emissoras de televisão e 517 de rádio. O tanque �liu no
'

para enchimel}to dos balões de gás coloridos lançadosao ar ex�o trans.
I

encerramento do programa e duas pessoas foram fendas, ,sen .

o
con"

portadas imediatamente por ambulâncias, enquanto os bombeIroS
seguiram apagar o fogo.

.
'

. '..·0 dei
. No campo de futebol da Cidade de Dc:us da cldade-dor�lt6�relo,
Osasco, na, Oráqde São Paulo, sete mil cnanças, vestidas de am

do
verde, azul, 'Vermelho e laranja e com guarda-chuvas com o 10got!rpOr,
banco, compuseram o cenário da festa, iniciada com a execuça

,

'

todos os presentes do Hino Nacional 'Brasileiro.
u urna: '

b comendadorWaldemar Seyssel, o palhaço "An:elia", prestoecutar\
'

homenagem a criança, antes de o �oral da Fundação Bradesco eX
leu a

"Menin'o Passarinho",de �U1Z VieIra.O ator lllfanttl Carlos�oY�ou a

"Oração a São FranCISco' ,e a pequena atrls Isabela·QarCIa re<:
seC

. ,"Prece deAção de Graças". Foi cantado o "Hinó'à Patria.", reztJu;aI)I,1
"Fai Nosso" e os cantores Ed Carlos e Francisco EgídIO cCan%{ e

.

respectivamente, as músicas "Fé", de Roberto e bramaS ar ,

"Criança Feliz".

Juizo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA CAPI­
TAL - EDITAL COM O PRAZO DE DEZ (16) DIAS. Venda.em
praça única no dia 06 de dezembro de � 979 às 11,00 tiaras

. (valor não inferior ,ao saldo devedor que é de Cr$
.774.598,80). Local. Atrio do Tribunal de Justiça - Porta
Lateral Sul. Processo de Execução n.o 317/79 Autor - As-

,

sociação de Poupança e Em'préstimo de Santa Catarina
SA Apesc. Réu - Paulo Roberto Carvalho Pereira. Bens·:.
Um apartamento de n.O 305, situado no 3.0 andar do·Edifí­
cio n.o·2; do Conjunto Residencial "Christiane Village",

'

sito à rua Lauro Unhares, s/n.o, na Trindade, nesta Capital
com 79,56m2 de ár,eaprivativa, co�r�sponde.ndo na áread�'
uso comum uma parte ideal de 23,18m2,totalizando uma
área construída de 102,74m2, e !lO terreno uma área ideal

�

de 45,86m2, ou i')eja 4.2458. Um box para estacionamento
de n.o 18 com a'áreade32,52m2,situado no subsolo, tendo
a área privativa 20,16m2 e uma parte ideal comum para
circulação de 12,36m2, correspondendo no terreno uma·

áreade 2.483m2, ou sejaO.2299%. O Edifício está edificado
em terreno com area total de 15.514,00m2. SE O DEVEDOR
NÃO FOR ENCONTRADO PELO OFICIAL DE JUSTiÇA
FICA POR ESTE INTIMADO DA DATA ACIMA. I

Florianópolis, 14 de novembro de 1979.

PROTÁSIO LEAL FILHO
juiz de direito

jair josé borba
escrivão
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OESTAOO
Ir Deputados ressentidos só falaram Arena catarinense já virouttt fé "d

o��dO ""��M'��,",O d����,��,,���:",�,;:"�,��:�rto. bloco de apoio ao Governo som,����,�:�;m?:��;���,�����,,,g",falou ontem
durante meia-hora sobre a não entrega -que sempre deu cobertura para os seus atos, que A Arena catarinense. a do sr. Esperidião Arnim, secreta- tido no Estado. Pedro Ivo Cam-

dos poderão receber a primeira parcela da importância que lhes
é

devidadO··Trdofésualnmal·psrJ��ss��ebfe,nlao. aOsuEaSTmADOf trans- sempre os recebeu da melhor maneira possível. E exemplo da nacionàl.já não existe 'rio dos Transportes. pos não deixou de assegurar sua APel!o Govefrno dOMEstadov, segundo informou ontem o preSldedllteFdave o . aru estação mesmo naquela hor d
.

I d f' d _P
.

. M _

ISC, pro essor' aura ieira. Ele explicou que a Secretaria a a-dc�e d�sagrado à atitude do Comitê de Imprensa. ., -

a eju gamento os pro ISSIO- mais: virou um "bloco parlarnen- A Oposição. por sua vez. po- certeza e que _o ex rI_mell?
f

I zenda do Estado já efetuou o depósito de Cr$ 22.387 575.18. corres-adas apenas os apartes.
nais de Imprensa de Criciúma, Se tivéssemos que tar de apoio ao Governo". se- derá rachar com o desdobra- mstro da República nao Ira or-·, pondentes à primeira parcela (50 por cento do total devido aos profes-carl UTADO MURILO
escolher entre tantos rums, ainda seríamos capazes gundo o líder da bancada Epitá- menta dos entendimentos em mar um partido IndependenteO SR. DEP .

CANTO de eS,colher o melhor, e não lançaria nunca uma cio Bittencourt. o MDB, ao con- Brasília. ° deputado Pedro Ivo com a o' d desi t sAm sares). incluindo os honorários advocatícios. O depósito fOI feito no
- Senhor. Presidente e Senhores Deputados. não pecha Contra todos os jornalistas de Criciúma. Por- trário, continuará sobrevivendo Campos. relatou ontem a"O _ Ir 10 e a esrs rtr: SSI

_' Banco do Estado de Santa Catarina. conforme ordem bancária n.?
. vamos falar sobre Reforma P�rtldária. Segunda- que entre todos aqueles ruins, teria um bom ainda.

"

id d R 'b ESTADO" que a situação é de na� -;e sobr�:la �u. ra .?pçao 1.070/79. em nome da Ia Junta de Conciliação e Julgamento de Floria-
feira, Provav.elrnente , n. a c.ondição de Secretário ge- E por ISSO t h'

'
ate que o presi ente a epu lica senao lça� no suce a�eo . '_ nópolis.f I que es a casa oje está entristecida, e sancione a lei de reformulação expectativa. Até à noite. 22 sena- Amanhã. Em Itajaí. estarao M V· '. .

I' . J ' derá 'fral. do Partido gue OI via entamente extinto tere- coul?e talvez a este Deputado que não era candidato partidária que foi votada na ma- dores haviam assinado o doeu- presentes no encontro de mobili- • .auro. terra :XP.ICOU que a unta. por sua vez, proce era_ a tra� e-
os a oportUnidade de dar o nosso posiclOna- apremio algum, talvez porque sabe das suas condi- drugada de ontem.

.

menta no qual. fica formado. o zação Popular os senadores Teo- rencia da nnportancra aos advogad�s dos designados 9ue tarao,entao o�ento. Senhor Presidente e Senhores Deputados. ç?es pessoais vir aqui dizer democraticamente. que "bloco parlamentar de oposição" tônio Vilella e Jaison Barreto _ pagamento aos professores na. propna sede �a Alise, a rua Vld�1se eU não me queimo, se tu nao t� queimas. se ele nao concordamos, porque se dizem que estávamos Mas, apesar disso, parece ser a e que será certamente q embrião dois do bloco que já assinaram o
Ramos. 34. EdlflCl? Eduardo Dias. em Florianópolis, a partir da �ro-não se queima, que,m se queimara por você? Não a serviço d� Sistema, porque estávamos apenas a, ex-Arena a legenda mais unida em do "sucedâneo" do MDB. Mas.. documento. Estará também o 2.0 XIma terça-feira (dia 28). .

. . ,desejava a �ssemble�a Legislativa: que os jornalls- debater m�tena da reforma partidária, nós pergun- torno de um novo partido" pelo ainda faltava um autógrafo im- vice-presidente do M ÓB, ex- Segundo Mauro. Vieira. os professores do mtenor do Estado nao
Ias premiassem os ótimos. Desejava apenas que tamos,. se? grande Jornalista, o papa do jornalismo menos no que tange à Assembléia portantíssimo: o do senador Tan- deputado Alencar Furtado, outro podem se deslocar a Capital. devem CO�s(l�ulr �rocu�adores pa�a rece-

premiassem os bons o� os melhores. No entretanto. brasll�lro Castelo Branco, está a serviço do sistema. Legislativa. Dos 23 deputados es- credo Neves. Sem contar é claro, signatário. Essas presenças pode- ber esta �flmelra parc�la. As procuraçoes !Icarao retidas na �hsc,a luta que se desenvolve dent�o de um Poder aberto. que há mais de dOIS meses só publica matéria sobre a taduais, apenas um ou dois neste com o já negado apoio do 'Sr. rão sem dúvida fortalecer na prá- O preSidente. da Alise lembrou. por ou_tro lado. que os sacias quedesarmado.e sem poder ate ·.nem sempre é com- reforma partidária., Perguntamos aos jornalistas se momento parecem dispostos a Leonel Brizola, que não parece tica o que traz teoricamente o do- estiver_em em debito com a Entidade, deverão procurar regll!anzar sua�preendid�. E talvez hoje aqui, estejamos a trazer Ca�los Chagas, es�a a serviço do sistema. porque debandar. ° mesmo. já não se disposto a querer abrir mão de seu cumenta. Além dó mais se se con- sJtuaç�es. Ele disse que multas professore� entrararll_ na açao mais ate
conlra nos. um pouquinho de raiva ou ódio dos esta tra�endo a- publico a reforma partidária. nós pode dizer na esfera federal. onde PTB. Brizola foi tentato até a ma- tar que o deputado Delfim Pei- hoje nao p�garam nenhuma mensalidade ,a Associação. Vieira pediu a
·ornallstas. Mas prerenm_os esta posição à de nos aqui estavamos a serviço do sistema? Não. estava- '0 deputado Arnaldo Schmitt drugada mas não foi seduzido. xoto Filho. atual cabeça do mo- cornpreensao dos associados devedores já que a Entidade tem multas�alar conSCientemente e nao dizer que a atitude dos mos a serviço do. povo que nos elegeu. Esta Casa votou contra a sub-Iegenda.e os virnento "independente" na As- compromissos para saldar. ,

Jornalistas que cobre esta Casa não nos agradou. tem sld.o �m Poder tão aberto. e, por isto, tão srs. João Unhares e Artenir Wer- o reflexo desta indecisão em sembléia. será o anfitrião. E de- J a' circuiaQueremos fazer um retrospecto. Lembramo-nos sujeito a crítica, exatamente porque deliberamos de ner retiraram-se do plenário. Santa Catarina vai dar-se da se- penderá da decisão dele, Delfim, r, assim que se cnava a anos passados aqui nesta Casa o portas escancaradas, tendo uma galeria em que Existem ainda indefinições na guinte forma: onde for o Sr. Tan- através de seus constantes conta" documento que formara'. prêf910 "Jerônimo Çoelho", que. não. tinha como qualquer homem do povo pode sentar-se para área do Executivo. principal- credo Neves irão pelo menos sete tos com o Sr. Tancredo Neves. a II
, mela premiar os ournos Jornalistas mas apenas' acom�anhar o trabalho de seus representantes. mente quanto aos nomes do Sr. deputados estaduais. Mas, ainda drlinveisnãsOe.OU não da Oposição cata-

sucedâneo do Mn-BPremiar os :n:lho. res para servir de estím.ulo ainstí, Também, uma galeria de imprensa para que os Nereu Guidi, chefe da Casa Civil e falando como Presidente do Par-
wição que e tao_sagrada do povo o direito de infor- jornalistas possam fazer a cobertura das Sessões I '

mar. A Comissão que tratava do assunto sentiu-se
- Plenárias. Os nossos discursos são gravados no, som Sem su"_legenda ex-A"ena /

�

Na ínte.gr.a,.é este o documento que.es�á correndo pelosgabine-constrangida. porque a matéria que havia sido pu- e-regetrados pela taquigrafia. e qualquer um pode ,.
'

tes OpOSICIOnIstas do Congresso Nacional e que dará ongem aoblicada naquele ano. sobre o Poder Legislativo não' requerer uma gravação ou uma CÓpia taquigráfica. '_LI d d M Entretanto, o Poder executivo delibera deportas. -

d.l. 'd d
partido de maior expressão eleitoral na Oposição brasileira e queera da melhor qua I a e. as, a Assembléia Legis- .

. ..., h d" dlallva sentiu naquele momento, que a negativa do trancafiadas, fechadas, imunes às c�l!K:as. E é pre- eneon.rara, I leu a es. .Y certamente será o C amado "suee êneo o MDB:

prêmio Jerônimo C?elhQ aos jornalistas, atingiria a
CISO que �e dIga que quando se vlhpendlou esta _' Os deputados federais abaixo-assinados em resposta ao golpe que

IOda uma IIlstllulçao, e que a negativa seria um
Casa, at sIm prestou-se um desserviço à classe poll-:s b-I d t

- .

dado ontem pelo Iider da bancada extingue o Movimento Democrático Brasileiro afirmam a intenção de
desestímulo para o desempenho da Imprensa cata-

'lIca de Santa Catarina, -e um �rande servico ao e:�:e�� ca����e���e:a�e�g���� .I����da�, ��e��i�e:�t�r�asms�e�= Epitácio Bittencourt. Bertolli e
formar um bloco parlamentar como. prOVidência iniCiai para a formação

, nnense que era nascente .naquele instante. E não Sistema, dizendo-aos homens que es�ão �ada dia é que se acomodará eleitoral- tabelecidas em todos os níveis. Guizo estão por enquanto bas- de um partido político cujos atos constituivos estão em elaboração para, sendo da melho'r qualidade o trabalho daqueles n;als q�erewo. es",!aga� o' POder_ Legtsla,tl_Yo, que -:- mente no novo partido com as Mas isso não passou de l!m balão tante cuidadosos com relação aos debate. Esclarecemos que medida igual de constituição de bloco parla-profissionais, era no .entretanto o melhor que os
tem razao. dl�er aqueles que nao gostam fia De- claras diferenças que existem em' de ensaio que Brasília mesma fez pronunciamentos e deixarão, cer- mentar vinculado. ao mesmo partido está sendo tomada por senadores.profissionaiS que fazl3m a cobertura política de m��r:aCla, pUbll�amente, que têm razão. Qoe os· algumas regiões do Estado. Uma questão de estourar antes que en- tamente, chegar o dia 5 de de- deputados estaduais e vereadores. O partido a formar-se reunIrá OpOSI-Santa Catarina tinham naquele momento. E a As- po ItlCOS nao estao a cumprtr com o seu dever. coisa ti certa: muita gente não po- chesse: o presidente deverá aceitar zembro, quando a reformulação cionistas que se comprometem com a reconstituiclOnalização do Estadosembléla Legislativa prestou. então, a sua homena- Esta Casa é um corte vertical da sociedade! Po-' d�rá ficar no futuro partido do democraticamente a derrota na ai do Co.ngresso, para se definir. e a democratização da 'sociedade sob as seguintes diretrizes:gem à Imprensa de Santa Catarina. Não em cima de derá ocorrer que exista um Senhor Deputado que. Governo porque estará automati- madrugada de ontem. Por outro lado, o deputado I _ Prosseguirá e intensificará a luta travada pelo MDB en� pról da,um trabalho óti.mo, mas em cima do melho.r tra- .escreva Assembléia com "ç", mas aquj defende, com 'camente alijado da disputa nas Venício Tortato. que fez contun-! balho. Sempre tiveram os jornalistas o direito de dignidade, os interesses, do povo que o elegs:u! Não urnas por um ex-companheiro, - dentes pronunciamentos contra grandes teses democráticas: manuntenção do calendário eleitoral, elel-

legar o prêmio aos melhores Deputados. Publica- hav.erá problema maior se trocar as letras e escrever, noerllanto inimigo já tradicional. DISSIDÊl'íCIAS as reformas, ontem apareceu de ções diretas em todos os níveis. anistia ampla. geral e Irrestrita. restau-
mente soliCitamos aos Senhores jornalistas que res- Assembléia 'com "ç", 'porque não trocará o seu' A preocupação era tanta que camisa social. mas sem gravata,' e ração dos poderes do Congresso e convocação de uma Assembléia
peitem a nossa posição, o direito de discordar de- mandato po.r nada deste mundo! Por isto, reafir- alguns deputados chegaram a te- Também dependendo das arti- alojou-se nas galenas da Assem- Nacional Constituinte.

, mocraticamente da atitude dos Senhores: porque mamas que esta Casa não·é uma academia de Le- lefonar. ap gabinete do presidente culações que estão sendo feitas em bléia. dando. a entender a sua in- 2 - Sur�irá disposto a uma prática política de o.rganização e de Illobill-'quanlas vezes esta Casa colocou-se em de.fesa dos tras:Temos, porexemplo, no Senado da República, nacional do ex-Partido do go- Brasília entre o senador Tancredo dependência a partir de ag<?ra. zação sobretudo frente aos conflitos, sempre pela via da mtlitância,
I jornalistas oprimido.s e massacrados deste País. o Senador Agenor Maria, um h.omem simples, um verno, Sr. José Sarney, para saber Neves e o deputado Magalhães Tortato, ao acenar da platéia aos pacífica e democrática.o Qual foi a vez que a voz de. um homem do Poder marinheiro, que fala a linguagem do seu povo e da o que o Governo faria para dar Pinto para formação de um par- seus companheiros podia estar

3 f (a
. -

f" I
.: Executivo lévantou-se para defender a liberdade de - cabo destas acomodações. Che- tido "independente". os deputa- dando adeus ao apoio ao Go-

- Terá como tare a w_umJu>l?oslçao con lave ao povo e não aos, sua gente, mas cpntestando, sempre, o regime de
d d P d

., Imprensa? Qual foi a vez que a voz de um homem gou a ser levantada a. hipótese de dos Moacir Bertolli (presidente verno e ingressando num partl'do etentores o o er.opressão que se implantou nesta Nação e que deixa
f 1'-: engajado no Poder Executivo levantou-se publica- os seus coestaduanos no abandono. O nosso cora- que o presidente da República da Assembléia) e Martinho Guizo de linha independente. Mas, à 4 - Dará primazia à obra de mobilização popular com o o�ta eCI-

I mente para defender um jornalista ameaçadory Mas ção não guarda rancor nem nos move qualquer venha a vetar o artigo que revoga poderão ser os úniéos dissidentes imprensa, preferiu esconder suas menta das bases partidárias e o avanço' e aprofundamento da auto-

: foi exatamel)te o Poder Político, o Poder que não. deseio de vindita. Entendemos que esta Casa deve
as disposições em contrário à lei do já chamado "bloco parlamen- pretensões dizendo que oportuni- organização sindical e comunitária dos setores desorgamzados do

f tem armas mas tem voz, que nos momentos mais conceder o prêmio "Jerônimo Coelho" aos "melho- ontem aprovada. para dehar em tar de apoio ao .(}overno':. fun- daqes "não faltarão, para falar". povo.
'

,

: dlfícets desta Nação levantou-se publicamente para res", como já fez, rio passado, como estítnulo à 5 _ Ltltar� pe;as karantias econômicas e jurídicas _ a erradica�ão aa
I defender a Imprensa catannense e braSileira. Não Imprensa. Porque o prêmio não é outorgado ao

S.,·s do MD'B/Se na CaAmara misériaealiberda.d�eorganizaçãoquepermit;lll)aexecuçãodatarefaestamos pedindo misericórdia, mas apenas que se "ótimo", mas ao "melhor", como também o "Tro- mobilizadora e assegurem a vida da autonomia municipal e assoclallvafaça justiça com os homens que dluturnamente féu Imprensa" não galardoa o Deputado. "ótimo",'sacnfitando os seus Interesses prl'vados, sacrl'fl': ' (sindicatos, comunidades de base, universidades etc).mas o "melhor '! E quando estamos sendo ridicula-
f

., .c�ndo as suas famílias, estão aqui na defesa de um rizados, conforme diz o nobre Deputado Manoel _',,'. d . _ 6 - Adotará uma forma de organização interna que a Irme o pnnclploIdeal. FOI por acaso b Poder Executivo que defen- Carlos de Souza, inclusive pela Rádio Guaíba, per- estao no .oeo e 0posI'ao de colegiado efetivo na direção que estabeleça um debate participativo e
deu Wladimir Herzog n\ls lutas das suas lutas? Não! guntamos: a que se destina isto? À desmoralização Y "Jermanente sobre o programa e a ação partidária e que engaje em todosFoi o Poder Legislativo, foi o Poder Político muitas do po.ll'tico de Santa Catarl·na'. .

.

I os níve'is os quadros não parlamentares e as lideranças dos movimentos
'

..

d' Até a noite de ontem seiS dos sete de- nião dos deputados federaiS do M DB e grama que faça oposição a este cI mavezes minimiZa o, massacrado, mas sempre a viva Perguntamos: a quem serve isto, a quem serve putados federais do MDB de Santa Ca- todos eles pareciatíÍ dispostos a ingres-
-

que aí está". 'sociais emergentes buscando sobretudo entendimento com a corrente� voz, na defesa das liberdades de Imprensa, porque isto, a desmoralização do político de Santa Cata- tarina já haViam assinado o docu- sar no "sucedâneo" do partido. Duas Reconheceu que o ingresso num par- políctica operárià no sentido de abri-lhe espaço à militânCia.sablamos que ao defender os jornalistas estávamos rina? A quem serve a desmoralização do político .mento que cria o "bloco parlamentar horas antes foi realizado o último con- lido do Goverllo "da maneira que está 7 _ Propugnará um programa que aponte o caminho para a democra-a defender, também, 0 povo que era através deles brasileiro, a quem serve? Às nossas instituições de- de oposição". Não que houvesse uma tato entre Pedro Ivo Campos e a resi- aí é inviável e sou contra esta minoria
d d d"

-

d
.,.Informado-. É precl'so que alguns j'ornall'stas enten- À d' 'd'

"

d d P d de'ncl'a do deputado estadual Murilo' privilegiada". E comentou que nunca ·tização das formas e po<:)er. pro ução e erra Icaçao a mlserla. semmocráticas? Não!!! s instituições democráticas, .ISSI encm: e que o eputa o e ro
.

f ddam, como nós entendemos, que a sobrevivência I M Ivo Campos, presidente do partido, Canto, onde numa grande churras- foi "um parlamentar ou uin executivo cair em fórmulas pré-concebidas - nem se saus azer com a mera re IS-
di'

não servem. as servem, exatamente, aos inimigos ainda não haVia encontrado o último cada as' lideranças opoSicionistas re- de extremos. Dentro de extremas. di- 'b'
�

de es e a mesma nossa, porque o dia em que calar-se da democracia. Um jornalista disse-nos que esta parlamentar mas garantiu que "certa- gionais discutiam os futuros caminhos reita ou esquerda. eu não vou entrar".
tn ulçao o consumo.

,o Poder Legislativo calará, em consequência, tam- decisão era um ato de protesto. Agora pergunta- mente ele assinará". a percorrer entre um filé ou unia cer- Outra situação delicada era a do
8 - Procurará fazer-se o grande instrumento de uma força maJontanabém, a Imprensa, que se amordaçará ou ficará a mos: Protesto contra quem? Np mo.mento em que Pedro Ivo Campos confidenciou veja. de transformação social que se contraponha.não só ao estado autocrá-serviço dos pod d ta N

-

S h P
.

P I secretári�eral do partido. deputadoerosos es. açao. en ar resl- um J'ornalista coloca uma charge diz"ndo que o.S também que não acredita em mais de edro vo comunicou-lhes que tico e à ordem econômica iníqua, como também a uma cultura paterna-d S h D d b
�

B' I f 11 b Ih estadual urilo Canto. que está com-, �ntee en ores eputa os, rece emas' qua"e que
. .oeputado� e�tayal!l d?r[T1ilJdg,.,qu,er�qtos s�btr,��: umJl �t;f�Cção,na �ª,ncada est3flual: se- nz_o a era c�rta ora o ara o e Q,l\e prometido com o PTB. Certamente foi' lista tr'3ut0ritária:'um,partido conlbá:tivo:e'p6pular que raie Ui11li Irngua-; a: unanimidade da 'crític'a�'dã lmprêhsa dá' nossa 'V. Exa. se algumola'nos dormimos na tribuna desta, gundo'ele, apenas o deputado Aderbal nãO' deSistiria élo·PTB. ele um dos que mais torceu pela adesão ,.

I "d'Cidade, algwns portadores'ideológicos, mas a maio- Casa? At6S de protesto dizendo que o Deputado' Tavares Lopes deverá seguir o ca- Mas, durante o dia de ontem o pre- de Brizola ao documento do bloco gem, que desenvolva uma pratica aberta as c as�es mel Ias. ao opera-
ria estavam a serviço dos corruptos grupos econô- \ escreve Assembféia com "ç"? Atos de prote�to .des-

minho do PTB. Mas, Campos não es- sidente regional foi comunicado que oposicionista que se formava em Brasí- riado organizado e às massas miserveis e marginalizal as.
micos de Criciúma, que nos caluniaram, que nos moralizando uma instituição, que tem que ser de-

condia sua apreensão com relação à poderia haver uma surpresa em suas· lia. E foi de lá mesmo que Pedro Ivo 9 - Exigirá que a lintegração da Nação. eliminados os abismos entreposição do senador Tancredo Neves, pretensões de unidade: também o de- C
.

f' d I r' d I
-

d'
.massacraram tudo fizeram para destruir-nos por- fendida no mesmo nível que tem.que ser defendida que é quem realmente está "empa- outado estadual Cezar M,oritz poderia 'q�;go:e����srr�t:�á s�:r�o� �;���dâ� classes e regiões se rea ize por uma po ttlca e acumu açao e Imestl-

que representávamos uma espinha na garganta dos nesta Casa, a empresa livre deste Estado? Atos de tando" as definições, debandar - e, pior das traiç�s, para menta que associe os centros decisórios do Estado às necessidades e àneo". Mas Murilo Canto não parecegrupos econômicos de Criciúma. A Imprensa na- protesto contra quem? Por que não protestam o Partido do Governo. Apesar de há ter saída: se o PTB se criar, sua base participação dos assaJariados e dos pequenos e rnllOS propietários ao
, quele momento difícil da democracia lá na nossa contra o Governador do Estado? Por que não pro- CARTAS NA MESA poucos minutos não ter desmentido a exigirá agregação a Brizola, Ou então. invés de associá-los aos grupos oligopólicos nacionaiS e estrangeiros; cidade serviu aos interesses escusos de muitos gru- testam contra os grandes chefes? Po.r que não pro- . possibilidade, a O ESTADO o depu- para evitar mais confusão, só restará que participam do sistema da miséria e da desnacionalização.poseconômicos, mas nem po.r isso viemos a público testam contra o Presidente da República? Por que te/msl'nqa��treomdaBrmasal,dllraugmaadlas duemoanrteeu'� tado garantiu qube "a princípio sou por retirar-se da vida pública para 10 _ Proporá fren te democrlticã com outros partidos de opOSição que'.

PIS
'

d'
-

t
.

t ? P um parti.do ela orado com um pro- dedicar-se enfim à'·ad'vocacia.I ara atacar a mprensa. enamos capazes e vir a nao pro estam, muttas vezes con ra a censura. ro-
vierem a surgir, respeitando-compromissos partidários de cada um epúblico para atacar os jornalistas corruptos e safa- testaram alguns, mas nem todos, da mesma ma-
lutando por um pluripartidarismo absolutamenteJivre da tutela estatal' dos, ent�o era preferível que a Imprensa dissesse neira como nem todos mereciam a "pecha" de /

'

.',

que dois ou três Deputados não estavam cumprindo "dorminhocos" que alguns jornalistas estão a fazer AL h
•

C .1 G
e da influência do poder econômico.

com a sua tarefa, .mas não podiam vilipendiar toda contra esta Casa. omen,age.a ar.os omes Declaram, por fim os signatários, sua di'sposlção de dialogar com os

E
·

h
·

I 1\/ movimentos de organização partidária identificados com essas dlretri-

PitácIO C egou a s,e sentIr ma, A zes visando formar um mesmo partido sem tranSigência CQm qualquer
O presidente,da Assembléia Legisla- que o senador particopou dos gover- livros publicados sobre as "�iedades, espécie de adesismo."

tiva de Santa Catarina, deputado nos de Getúlio Vargas e Juscelino Ku- Irregulares" a "NaCIOnalização e En-
.

M�acir Bertoli, disse, durante a ho- bitscheck·, sempre "canalizou o má- sirio", a "Economia do Mate" entre

menagem que aquela Casa prestou ao ximo de suas energias'em prol de s!?ls outros, relembrou um e�isQdio quando
senador Carlos Gomes de Oliveira, fins. sempre descortinando neles o in- da eleição do presidente J ucelino

que os parlamentares, ali reunidos, teresse público e, com isso, sacrifi- Kubtscheck, tendo sido o senador Car-
vieram "trazer-lhes a afirmação de q�e cando as suas ambições pessoais". los Gomes de Oliveira quem presideiu
permanecemos vigilantes como senti- Em nome da bancada do MDB, o a solenidade de posse.
nelas. indonnidas para que o trabalho deputado Geovah Amarante, deu todo Ao agradecer as homenagens, o se-

vãd dos que não querem a grandeza de o "curricuIum-vitae" do homena- nador Carlos Gomes de Oliveira, per-.

'Santa Càtarina, não enêontre eco nos geado, lembrando que "na qualidade guntou: "que mais poderia honrar-me
corações nem vá encontrar despreve- de líder da bancada do ex-Partido Tra- do que, num fim de missão, voltar a

niélo no seu trabalho cotidiano". balhista Brasileiro, teve um desem- esta Casa e ser recebido como o velho
O deputado Nagib Zattar, em nome penho invulgar:rm defesa de suas teses guer.reiro cambaleando, quase, ao

da'bancada da AREN-A, relatou o pas- e ao mesmo tempo, na defesa dos inte- peso dos anos e sob o pó de mil bata-
. sátfo dos homenageados .. lembrando resses de Santa Catarina, até hoje lhas?" "Sim pelejei - continuou - em

que osenador"yivencioÕcomo poucos lembrados e Q)Je o nosso Estado lhe frentes várias e fui um guerreiro de
'a transitoriedade e a instabilidade das está muito a dever. Por onde passou modestas ambições, sem dúvidas, mas
instituições, principalmente, na esfera sempre deu ênfase a educação e ao en- que ganha proporções nesta homena-
legislativa, tantO'a nívelestaduarcomo sino. Em virtude disso e mercê de seu gemo sem caráter individual, decerto,
federal, pois participou da Con,sti- trabalho desenvolvido, foi Santa Cata- porque, no mais idoso dos políticos,
tuinte Catarinense de 1933 e, como de- rina o primeiro Estado da Federação a catarinenses, se estará vendo quan-
putado federal, eleito em 1944;passou instituir a merenda escolar" tos. na atividade pública, deram e

pela vicissitude da perda de seu man- mUito do que podemos, pois em nossas

dato, CO!11 a decretação do Estado Depois de relacionar sua intensa limitações. ficamos sempre aquem do
Novo, em 1937. Depois de saliertar "bagagem intelectual e literária" - com que desejamos dar".

• ,t
.-
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o deputado Epltácio BltIencourt saiu acompanhado por
o um médico do plenáno logo depois de ter feito este pronun-
Ciamento em protesto contra a decisão dos jornalistas. Em

,
24 anos de parlamento, velhos funCIOnários dizem ter ViStO

o poucas vezes o decano dos depUtados estaduais tão exalta­
; dos como ontem. Seu pronunciamento segue na íntegra,
í Iam também retirados os apartes. '

, O SR. DEPUTADO EPITAno BITTENCOURT - Se­
n�or PreSidente e Senhores Deputados, apesar da não san­
�ao do Senhor Presidente da Repúbltca da reformulação

: parltdá,ri'a. nós já fomos �té a Mesa e fizemos a nossa mscri-
" ç�o cOmo um Deputado sem legenda!
; Estamos neste Plenário, a.partir do dia de hoje, como um
, Deputado que tem Cleten'J:Qo e apoiado o Governo, mas
, que vai, no entendimento com os Colegas que até hoje
conVivemos com mUIta satisfação e muita honra, ter de­
merches e procurarmos o nosso 'caininho, a nossa orienta­
Ção, após ou;irmos não só os colegas, como as bases que
representamos neste Parlamento<

.
Mas, Senhor PreSidente e Senhores Deputados, nós não

ftnhamos o objetivo de comentar nesses cinco minutos o

assunto que ,1 eminente Colega Deputado Murilo Canto,
upsou, hOJe, e com mUila propriédade, da tnbuna deste
oder.
Entretanto. S. Exa que manifestou em duas ou três vezes

� sua preocupação. em termos de que' a Imprensa I enten­
esse o nosso protesto democraticamente, e entendesse
como nós não estamos pura e simplesmente concordamos
COm o POSicionamento de-S Sas tanto quanto eles não
ConCordaram com o trabalho de'senvolvldo no corrente
exercíciO pelas Bancadas com assento neste Plenáno.

de�chamos que, o eminenle Deputado MunloCanto, nãoa preocupar-se quanto o entendimento de S.s.Bas, os
o t;nahstas. do posiCIonamento do Deputado Murilo

nto. Porque homens que defendem a liberdade de pen-
o same�to ou de idéias, homens que fazem a Imprensa e a

�;'nla<) pública de Santa Catarina. quando não entende-

Se·m POSICionamento democrático Senhor Preslden�e e

I
nhores Deputados. que se feche' o Congresso. que se

�ça, de fato, aquilo'que todos nós combatemos; o arrocho

�m termos dos que informam, em temos daquéles que

Iv��gam as opiniões e os pensamentos desta Casa.

d
ao Pudemos Senhor Presidente e Senhores Deputados,

I

e forma nenhuma, aceitar ou 'admitir que, os homens,
, ���remos repetir, que trazem a opinião púbhca informada,tenham a,correção e o comportamento democrático de
I entend PI

,.

E
er POSicionamento que assumImos neste enano,

1
te

!loJe. tomamos esa posição Senhor PreSidente e Senho­
I C

S Deputados, em solidariedade ao Deputado Munlo
I anta, despido das condições de líder de Bancada porque o
; �osso Partido já foi extmto só falta a sanção, mas Simples
, Puramente como um velh� Parlamentar um Deputado de
I malsd . "dI s"nh

e VlOte e poucos anos nesta Casa, Senhor Presl ente e

; O(es Deputad'os. e que sempre manteve e VIU esta Casa

manter, o'melhor, o mais alto, o mais elevado, "õ mais
,correto, o mais distinto dos relacionamentos entre'os Par­
'lamentares e os homens que fazem notícia neste Estado.

Por ísto, Senhor Presidente e,Senhores Deputados, hoje é
um dia triste para um velho Parlamentar, hoje é um �ia
triste para um antigo DeputaQo, que nota que o ttaba)hº
que de!renvolve os ,Parlamentares de Sant�.Catarina neste·

Poder, l1ão foram na.devida>!!xtensão, reronheçido, �,eeto
menos- Senhor flresident� e SÍlnhorc;s Deputados, ,re,$.Íl\:i-'
tado. PorqUe não é só a tribuna desta Casa o caminho e;o

modô gue o peputado tem de poder representar bem �
suas cõmunill'ades e a sua representação."

.

,.'
'

.

E no trabalho das Comiss�s TécniGás" é 00 co!ltato, e
porque não dizer Se,nhor Pres.idei!le, "O:!ÍlP'!ljglÍa�J;nto
dos esplritos .nesta Casa, que t�mos ,ê ob�eryamos em ((r­
mos da 0pQsição tendo ;l frente um líder tomo o­

Senhor Deputado Fráncisco Küster, que concluiu 11m ano
tumultuado neste Poaer, Senhor presidente e. Sen!lores
Deputados, e teve a galhardia, e .teve a fe!icidãde, Se'ríhor
Presidente e nobres Senhores Deputadps" de não assistir o
que ocorreu. no'Rio Graríde do,Sul, o Que ocorreu em 'SÍio
Paulo, defensores da,sua bançada, po$.icionamento dos �lis
companheIros, então ISSO Senhor Presidente não é tra­
balho? Não é lideraqça Senhor Presidente e Senhores no­

bres Deputados?
Então eu não entendo, eu não compreendo, com tolios

estes anos de vida parlamentar, a funç�o do Deputado
nesta Casa. ....-

Não posso de forma nenhuma concordar com esta posi­
ção, eu sinceramente, �eria inclusive incorreto, incoerente
Senhor PreSidente, e nos que recebemos por maIs de uma

vez a distinção de amigos da imprensa, ter particiPl!!1tl!
ativo deste plenário e nso que já fomos premiados e sabe­
mos o que repr.esenta, em termos de domunidade, nós não
podemos ver os nossos 39 colegas, que '!_qui desenvolveram
trabalhos, todos eles voltados em termos de Santa Cata­
rina, serem colocados na situação que a in1prensa tentou

colocar, mas que {JS nossos representados saberão com­

preender e entender o trabalho do parlamentar.
Mas antes Senhor Presidente e nobres Se!lhores e nobres

-Senhores Deputados, eu sou um homem muito emotivo, e

sempre disse que esta Casa nos irmana muito Senhor Presi­
dente e nobres Senhores Deputados. e por ela nos irmanar é
quando fere um parlamentar ,a um colega, eu não posso
deixar de a mim permitir e controlar a minha emoção no

contestar e no protestar posições como estas·Senhor Presi­
dente.
Nós nos Irmanamos, nós vivemos o dJa a ilia por Santa

Catarma e por sua população. e não podemos aceitar des­
consideração desta naturez.a, é assim Senhor Presidente

que nós eptendemos a função parlamentar, é assim Senhor
Presidente, que nós entendemos a vida que levamos nesta

Casa, de cordialidade, de respeito mútuo, mas precisando
ser respeitado.

IDEAL
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Estudantes
repudiam hoie
extinçao em

ato público
na UfSC

Estudantes e políticos 'fa:
,rão hoje, no Centro de Convivên­
cia U_niversidade Federal de Santa
Catarina, um ato público de re­

púdio ao projeto do Governo que
eXllngiu os atuais partidos políti-
'coso ° ato está. marcado para às
12h30m, e é organizado pelo Di­
retório Central dos Estudantes,
em conjunto com os demais dire­
tórios. e conta com a partiCipação
dos Diretórios Regionais e Muni-

,

cipal do extinto MDB. Éesperada
a presença de vários deputados e

do Senador -Jaison Barreto. se­

gundo os organizªdores, o ato

público tem por objetivó "pregar
a unidade das oposiçôes, inde­
pendente de mudanças da sigla,
para continuar a luta pelas liber­
dades demo.:ráticas plenas".

Leia e.

divulgue

DECLARAÇÃO
A Associação Brasileira de Enfermagem - SC.

(ABEN-SC) e Conselho Regional de Enfermagem -

SC (COREN-SC) declaram publicamente com rela­

ção as notícias sobre a greve dos funcionãrios d�
Hospital São José de Joinville que:
- No referido hospital trabalham somente 3 pro­

fissionais de enfermagem - ENFERMEIROS e n'ão os
250 propalados. _

- Em todo o Estado de Santa Catarina estão em.
exercício atualmente .. 277 Enfermeiros, 369 Técni­
cos de Enfermagem� 936 Auxil�ares de Enferma­
gem.
Para melhores esclarecimentos, segundo a legis­

lação em vigor (Lei 2.604/55 regulamentada pelo
Decreto 50.387/61) exi$tem 3 categorias na equipe
de Enfermagem:
Enfermeiro: ,profissional de enfermagem com

formação universitãria. '

Técnico de Enfermagem: ocupacional com for­

mação a nível dOe 20 gra_u.
Auxiliar de Enfermagem:. ocupacional com for­

mação a nível de '10 grau.
Os Atendentes são funcionários que exercem ati­

vidades nos SerViços de.Saúde com Treinamento n'o

próprio servi.ço.
.

Florianópolis, 20 de novembro de 1979.
Lorena Machado e Silva
PRESIDENTE ABEN-SC

Política/Administração - 3

Designados só começam a

MISSA DE 1.0 ANO
DE FALECIMENTO

ROSEUNDATENEDALUZ

A família de ROSELlNDA T�IVE DA LUZ,
convida parentes e amigosl, para a missa de 1.0

ano,' a ser celebrada dia 23 de novembro às
19.00 horas naCapeladoColégio Catarinense.

CONVITE PARA MISSA
i.o DIA

A família ge JOÃO JOSÉ DE CUPER­
TINO MEDEIROS, convida para a Missa
de 7.0 dia, que será cel!3brada na CA­
PELA DO DIVINO ESPIRITO SANTO,
dia 23 - sexta-feira, às 18,30 horas ..

Antecipam Agradecimentos.

Eletromotores WEG SIA.
CGC N.O 84.429.695/0001>-11
Companhia de Capital Aberto
Jaraguá do Sul - SC

Assembléia Geral Extraordinária

Edital de Convocação
Convidamo.s os senhores acionistas desta sociedade para
se reunirem em Assembléia Geral Extrao'dmána, a ser
realizada no dia 04 de Dezembro de 19'19,.às 8 horas, na
sede so.cial, a rua Venancio da Silva Pórto. 399,' nesta
cidade, a fim de deliberarem so.bre a seguinte

Ordem do. Dia
1. Alteração. da data do encerramento do. exercício social;
2. Alteração estatutaria, e
3. Outro.s assun'tos de interesse social.

Jaraguá do Sul (SC), 12 de novembro de 1979
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.Informaçâo Geral.
SIDERSUL
Os Ministros Camilo Penna e José

Flávio Pécora, este último respondendo
interinamente pela Pasta do Planeja­
mento, têm despacho na próxima
segunda-feira com, o Presidente da Re­

pública.
Entre os assuntos a serem tratados,

destaca-se o Projeto Sidersul. Com base

nas informações que lhe foram prestadas
anieontem pelo Governador Jorge
Bornhausen, o Presidente Figueiredo
definirá nesse encontro a posição do
Governo diante do referido projeto,
hoje. indiscutivelmente, a maior reivin­
dicação de Santa Catarina.

* .••
'

.

� - ;' .:: :

A propósito; eorrê' os .mais novos

aliados da Sidersul inclui-se o Ministro
Golbery dó Couto e Silva.

PELA CULATRA
Ontem foi a vez da imprensa carioca

noticiar a justa repulsa do f1orianopoli­
tano à placa de broze ofertada pelo go­
verno federal homenageando. o mare­

chal Floriano Peixoto.

OPERAÇÃO CRIANÇA
As agências do Besc em todo o Es­

tado. vão fazer entrega, na próxima
semana, das quotas referentes aos resul­
tados da "Operação Criança" a que,
tem direito cada um dos 197 municípios
do Estado. Estudos efetuados pela co­

missão organizadora da operaçãopos­
sibilitaram a estipulação de quotas mí-

.( ,

nimas para municípios que não partici-
param da promoção, de modo que
todas as comunidades do Estado serão

contempladas,
•••

A distribuição dos recursos será feita
pelas agêncías do Besc em cada cidade,
devendo a quantia ser entregue às espo­
sas dos prefeitos. Os municípios que
não contam ainda com agência do Besc
receberão sua quota do gerente regional
da região.

ARNALDO SCHMITl" '.' ....

;O·deput�doArnald.o'Schlnilt foi o.'
único catarirrense ti v,otai' 'cón�rà.,a sU,b';;;
legenda.

* *' 't

* * *

No encontro seirão discutidos os de­
talhes finais do financiamento de 130
milhões de dólares a ser concedido pelo
B I RD ao BNH, para aplicação em pro­
jetos de abastecimento de água e esgoto
nos três Estados da região Sul.
Santa Catarina será contemplada

com US$ 28 milhões (mais de 900 mi­
lhões de cruzeiros).

» .r:

EM SURDINA

Setores polftlcos catarlnenses co.lsidera,.. pr�tlé:àmente certo •.

o iniressO de tr�s suplentes de deputado estad�à1(1��Í(.MDI? no
.

novo-Partldo do Governo. $ãoeles O$Srs.W"cllrBuia�o;:faustQ,·
Brasil e Nlls.on Zonkowsld.

' , ,

..... ,

.

As negociações, neste sentido, estão em fase final•.

-./
OESTADO ,�-

Soluções Duradouras· Fato' Político

Aliciar e
,

i

convencer

IOpinião do Leitor
I
I

-
, t

OESTADO I
I

Débito do prefeito neiro uma satisfação aos milhares de
leitores de"O Estado" que confiaram na

sua palavra, E já o Iara- tarde, Ainda
que seja para dizer que houve atraso no
preparo e experiências do revolucioná­
rio motor, ou simplesmente para dizer
que não mais haverá automóvel mo­
vido a água, Nós e todos que ansiosa­
mente o aguardávamos sentir-nos­
emas desapontados, é cláro, Mas pior
decepção causa o esquecimento "de
promessa formalizada pela imprensa e
vinda de quem está investido na função
de. 1." mandatário de importante. ci-
dade, :'. I

.

H, B .. Fontes, Gaspar.

Polícia

gação pela imprensa, Mas, basta que o

policial faça qualquer coisa de errado,
comenta a mínima falta, para que seja
manchete, inclusive, de primeira pá­
gina,
Os jornais somente fazem. questão de
colocarem OS policiaiscorno indiciados,
.nunca como os grandes heróis que são;
Isto no meu ver. constrrui no maior de- I

sestímulo a estes homens, chegandoa, 'I Cai�'a PDS' :
ser o maior responsável pelos maus ser- Rodovia SC-401 ' Saco Grande', F,lorianopo IS'O ESTADO I

tal 139 - CEP 88.000. Endereço Telegraflco ,22-4139 ,viços prestados pelas organizações po- Fones 33,1866 - 33,1926 - 33-1679 - 33-1826 .

is' 1liciais deste Brasil. Além disto os poli- lanu�Cios) 22-6792 (circulação) Telex 0482,177 SUCU:s:e: l
ciai.� além denY�a �erem seus serviços, Blu'menau - Rua 7 de Setembro 967 " sala 202 . Bru, 'klas :
reconhecidos.são tratados como assas- . Avenida Consul Carlos Renaux: 56 - Galen? .Grache�vénida Isinos quando cometem algo de errado. 1 " 2', Chapecó - Rua Uruguai - 1458, Cncluma -

° ndar' IÉ chegada a horada imprensa passar
.

GetulioVargas,312 -Itajai, Rua Hercilio·Luz. 412 -1 '�v'lIIe'Joaçaba' - Rua 15 de Novembro, 882 - 1° andar - JOI
Nereu

I
a valorizar mais os trabalho destes ho- Rua do Principe. 330 _ 10 andar s/101. Lages' Rua Aua' I
rnens, mencionando O policial quando Ramos. 73,5° andar -sa!a 1 ,Ed. Centenário - TubaraO'

ba . �este faz algo de bom 't.. não somente '. Silo Manoel 210 - São Mlgu�1 ao Oeste - Rua Ita���aLlda •

mencionando o policial quando este faz Representantes: Rio de Janeiro e São Paulo ·A.S. Lo LIda.
I

algo de errado, ' Porto Alegre, Propal Propaganda RepresentaçoeSForta- j
Com esta medida vamos ter uma.po- Curitiba, Belo Horizonte, BrasiUa, Salvad�r, ,Recl�e, ion81: :

lícia mais eficiente, leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiaria
, �5BAJB Internacional: AP Radlofotos: AP Telefotos.

. Cordialmente, Sérgio José Toniolo,
1�=======:;;/'�========7::::::::;;O-Porto Alegre, Ll

Sr. Diretor;
Assim como o Sr. Lauvir L L Barce­

los (cuja carta saiu na edição de 17 do
corrente. desse diário> nós - e muita
gente, por certo' - também estivemos
aguardando o cumprimento da pro­
messa do prefeito de Lajes, Sr. Dirceu
Carneiro, referente ao automóvel mo­
vido a ázua oue de e o autor do espeta­
cular invento, o sargento Noel N, da
Silveira, deveriam exibir em Florianó-
polis. Como a expressiva reportagem
de.página inteira fora publicada no '�O
'Estádo" de 15 dé)u!ho último,.'e ela
abria com a promessa do prefeito D.
Carneiro de que o carro iria à capital
"no próximo mês". ficamos paciente­

. mente a aguardá-lo· durante agosto in­
teiro. Mas este passou, passaram se­
tembro e outubro, e novembro está

. quase findo, E o carro a água não apa­
receu,

.

Compele, pois, ao sr. Dirceu Car-

Empr�sa Editora O ESTADO uda.

Prezado Senhor,
Os policiais prendem os mais perlgo­

sos criminosos, desvendam os mais
misteriosos crimes e, no entanto, seus
nomes nunca aparecem nos jornais,
embora os casos mereçam farta divul-
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Brasília - Ao admitir ontem
que o governo poderá usar o
racionamento de eombusu,
veis para fazer frente às difi­
culdades no fornecimento do
petróleo importado, o mi-

.. nistro da Fazenda interino,
Márcio Forte, disse que "é pre­
ciso que todos sintam a
crise". Segundo ele, pÔlfcos
entenderam o que significa a

expressão "economia de
guerra".

Para Márcio Fortes, "é pre­
cisó haser mais consciência de
toda a população. Precisamos
de uma mobilização nacíonat
dos governos feáefãl� estadual
e municipal, das empresas e
dos cidadãos". Afirmou que.
em recente visita a Curitiba
notou que "ninguém está
preocupado em substituir o
óleo pelo, carvão nas indús­
trias".

'

Ministro adverte: gasolina pode ser racionada.
foucqs. entenderam a expressao "economia de guerra" afirma o ministro. ,,� preciso que todos sintam a crise"

f
I

I I
t
,

�
I I

,

�
.

I '

i I
i"
I '

•

r

,

oministro da.Fazenda inte­
ríno, informou ontem que o
orçamento monetário nacio­
nal a vigorar no próximo ano
deverá ter uma expansão de
pelo me�os 45 por cento em

relação ao de 1979. Ele defen­
deu, também, revisões qua­
drimestrais e até mensais do
orçamento com o obietivo de
ajustá-los "à realidade e às no- ,

vas soli9it�ç�s '!_o. país",
I

I

I ,

,Márcio Fortes disse que,alem da necess,l�a�e de reajus­tamentos penodlcos e mais
fregu,ente� no oreamento mo­
netario, e urgente que se
mude o prazo de vigência do
o�çam.ento, de modo a que elenao siga o ano gregoriano.Segundo o ministro interino,muitas contas, especialmente
aquelas que coincidem com as
safras agricolas, também não
seguem o calendário oficial.
Para Fortes, a rigidez no

prazo de encerramento do or­
çamentomonetário junto com
o ano gregoriano é que pro­
v?ca o surgimento de distor­
çoes com as que estão ocor­
rendo agora, quando se regis­
tram pressões do setor indus­
trial por mais recurs�s, já esgo­
tados porque foram transferi­
dos para o setor agrícola.

. "Acontece que a prioridade
conferida, pelo governo ao
setor agrícola gerou por um certo
pessimismo na área indus­
trial, que teve por consequên­
era uma retração natural da
demanda de recursos, esse di­
nheiro foi, então, transferido
para a, agricutultura. Agora
que a indústria retomou seu

ritmo normal e readquiriu
confiança, não existem recur­
sos para atender a novos in­
vestimentos", argumentou.

Badesc financia

,

,
.

terminal de óleos em

São Francisco do Sul
o Banco de Desenvolvimento

do Estado de Santa Catarina S,A.
- BADESC - assinou contrato

1 de financiamento com a Cornpa­
, .nhia Catarinense de Armazena­
mento - COCAR - no valor de
18 milhões de cruzeiros, destina­
dos à implantacâo e construção
de terminal de óleos vegetais no
Porto de São Francisco d(J Sul,
junto ao terminal graneleiro já
existente, com uma capacidade
estática de 9.000 m3 de estoca-.
gemo ,

O contrato assinado, segundo
informações da Diretoria do BA- .

DESC, prevê todas as etapas da
construção, desde as obras civis,
como terraplanagem e sondagem,
até os filtros da análise e sistema
de prevenção' de incêndio.
Quanto aos tanques de estocagem
�r�pri�T,ente ditos; �!:F.�O ,em

número de oito, sendo um com

capacidade de estocagem de 4.500
metros cúbicos, dois com capaci-

- dade de 1.500 metros cúbicos,
dois com capacidade de 750 me­
tros cúbicos, e dos demais de pe­
queno porte complementam a ca­

pacidade do terminal.
'

Os recursos são oriundos do
BACEN/BIRD, programa -

COBEX/PAGRI, participando o
BADESC com recursos própnos
da ordem de Cr$ 1,8 milhões e o

prazo de pagamento é de oito
anos. Representaram o BADESC
o presidente Klaus Eduardo
Meyer e o diretor 'Vice-presidente
Elmar Rudolf Heineck e a CO­
CAR, Laércio Gomes da Silva,
diretor-presidente, e Marcos
Francisco Heusi, diretor adminis­
trativo. Assinou também o con­
trato o diretor financeiro do BA­
DESÇ"Laurival Baptista Filho.

.ac libera

22 milhões

a��odu�ores

cI� café
. A Secretaria da Agricultura e

do Abastecimento informou
ontem que o Instituto Brasileiro
de Café liberou 22 milhões de cru-.
zeiros para financiamento aos

produtores de café do litoral do
Paraná e Santa Catarina, regiões
potencialmente ricas para esta
cultura. O Governo já está com

plano de financiamento aos pro­
dutores de Santa Catarina, a Cr$
22,00 por cova.

".

Os financiamentos poderão ser

aplicados na aquisição de pulveri­
zadores, atomizadores, polvilha­
deiras, aplicadores de herbicidas,
microtratores de fabricação na­
cional de até 25 H P e tratores com
bitola de até 1.40m de fabricação
nacional. Os esquipamentós pul­
verizadores, polvilhadeiraã, ato­
mizadores e aplicadores de herbi­
cidas serão .Iinanciados obede­
cendo às necessidades expressas
em plano elaborado por engen-
heiro agrônomo,

.

Nocaso de tratores e rnicrotra­
tores '0 limite financiável deverá
ser estabelecido de acordo com o

número de covas da propriedade..
não devendo exceder três por be-

-Ó:

neficiário em 4 parcelas anuais,
iguais e sucessivas, corri 'os títulos
vencendo após as colheitas no
máximo até de 31 de outubro de
cada ano.

Os interessados poderão pro-'.
curar os escritórios da
EMATER/ACARESC nos se­
seguintesmunicípios: AntonioCar­
los, Biguaçu, Botuverá, Brusque,
Canelinha, Camboriú, Florianó­
polis, Gaspar, Guabiruba, Ilhota,
ltajaí, Penha, São João Batista,
São José e Tijucas.

Os agricultores residentes em

Balneário de Camboriú, ·Gover­
nador Celso Ramos, Piçarras e

Porto Belo deverão dirigir-se aos

escritórios da EMA.JERI
ACARESC de Camboriú, Bi­
guaçu, Penha eTijucas, respecti­
vamente, devido aqueles municí­
pios não possufrern escritórios
próprios. g -t� \JI n'IIt tt-_,;:. "'::." v ",.
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CORRETORA DE VALORES

MOBILIÁRIOS

.1
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• SOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL
f

e.Q.e.to.'.""�I-J'
.

BOLETIM DIARIO N�?�.�I1�..

MOVIMENTO DA BOLSA EM .?� . ..J..�; ... L�,5�1'.? ..

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.� 15 - loja 17
, Edificio Ceisa Genter

Telefones 22-4906 e 22-<l114
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

Câmbio - custódia de titules - incentivos fiscais.

BOLSA DE VALORES DE sAo PAULO· .....bela R..lia:edoI;

I ev E S

H4UM�NO /,
268,59

. I HOJE I ONTEM

OSCILACAO "

;79,45 I 385,56,371.52 I 371,4Ji

COMPoNENTES 00 !8VES

RESUMO DAS OPERAÇOES
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DIREITOS DE SU8$ClllçAo 07

NQ NEGOCIOS QUANTIDADES VALOR VENAL

729.800 379.282,00

36 '1.149.524 2.391.435,04 .

P'IlndOB Ill.1376 05 .1.518.905 440.293,40

TOTAL DO DIA

AçOES - COMPARATIVO

3.398.229 3.211.011,24

ACOES MAIS NEGOCIADAS

ESPECIFICAÇAO VAL. NOM. QUANT. ABT.

1,00

\ 1,00

1,00
1,00
1,00
l�OO
l,GO
1.00.
1.00
1,00
1,00
1.00

l.oe
1,OC
1,00
1,00
1,00
l.ca
1.00
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MIN. MÉO. MAx. ULT.

COMPANHIA

;·:C !;;:iC .::; ....87 OP 3/D
'·_7,�(.?;�.;;:; o;,

ABER. FECH. QUANTIDADE esc. 911

1,26 1,25 2.015.000 - 2,�
1,23 1,23 1.000

1,55 1,60 1.655.000 + 3,2
3,60 3,60 600.000

3�35 3,"35 7)1.000 - 1,4

1,80 1,65 710 .. 000 + 2i7
1,00 1,00 165.000

),70 3,70, 3.000 /
3,70 3,75 445.000 + 1,3
3 ..20 3,20 137.000

0,71 0,71 741.000

0,90 0,90 3.152.000
2,05 2,05 197.000 - 4,6
0,99 0,99 5.000 - 1,0
2,35 2,35 547.000

1.85 1,85 661.000

1,85 1,88 2.445.000 .... 1,6
1.75 1,70 72.000 - 2,6

5.000 0.90
10.000' 1.50
3,000 2 '-20
35.000 2,40
64.000 4,20

13f...OOO 5,!5
2.775 4,cO

337.. '141 l,31.
2.724 1.�0

133.200 2,05
2'5.000 1,6':'

30e.OCO 1,25
73.653 O.'.':>
17.724 C,o;

�:�g �:6g �:�g l�áÓO
2,20 2,202,20 2,20
2.39 3,40 3,40 3,.40
4,20 4,201.,20 4.20
5,45 5.45 5,45 5,45

1:�� i:�� i:3� 1:��
1,40 1,40 :, ..0 1,40
::,05 2,052,q5 2,05
l,5t l,t71.::..7 1,c7
1.25 1,251,25 1,2,
0,Y7 l,CO l,C1 l,GC
C,éS 0,':130,9t. C,9é

, �ll.:.ld 0:.>;/47
;o':"::_ON P�

_r._h. ;v:i.; .... !t i' ,'';/25
'1;:;�t:';3_;, II

�.;:.. iJÂ :.1::; Oi

2,10 741.000

2,39 2.345.000 - o,.

5,68 8010000 - 0,3
2,10 983.000 + 2,.
2,45 1.350.000

2,50 468.000

1,65 61.000

1,65 50.900
1,37 790;000 - 5,5
1,15 80.000 - 0.8
2.13 1.962.000 - 1,6
0,30 296.000 -14,2
6.40 10.000 /
'6,1� 410.000 + 0,5

1,20 304.000

3,05 550.000

1.20 500.000 - 7,6
2,00 36.000

2,50 750.000 - 1,9

3,951.700.000 -1,2

2,40 265.000 - 2,0
1,65 1.161.000 + 3,1

6,00 60ó.000

1,90 5-.000

2,05 200.000 + 2',5
2,10 8.000 /
2.20 303.000

2,55 2.DOO + 6,2

3,05 500.000 .... 8,9
3,60 400.000 I
2.60 300.000

1.45 200.000

7,,0 14�000
3.35 190.000

1.43 867.000

0,4b 69.000

0.49 113.000

2,50 90C.OOb - 1,1
2,10 )1;.000 - 2,3
7"C 14.00\
3,35 1':;t().000

1,43 B67.oo0
O.4r.. (9.000

0.4'9 113.000

73 1.9ii
500 2./,0
t,28 3,51
761 � .1';
26 ':,(,0
999 5,3:;
234 C,:'13
c4 0,1;,.0
122 0, J:i

1,9(; :,�t, l,9c 1.96
2,40 2,402,';0 <:,40
3.51 3.51 3,51 3,51
4 ,15 � ,15 4,15 .; ,15
.!,OO ';,00 l.,C{l 4,00
5,3' 5.35 5,35 5,35
�,S5 C,95 0.S5 O,S6
o,te O,tO C,!:O 0,60
C,91 e,ç, 0,95 O,9p

...�).OCG
10.000

C.:;;O
0,';0

_L, "��:; .. ,,._ Dr J/:'J
. __ .� rl ;,';/2b
_L.. iü ..,ll." ...'r 'E:./;5
::.;:.�: li E/J

_ 11 ;�� �G.�;':': ... 01 =/';,
: .... ::;.1 �'r 3/s

1.510.'jO C,ê!J 0,25 O,2:? 0,29 0,2S

:'CB:-....,:i pp nT 2,50 2,50 soe.OOo - 1,9
L..._;.; pr 2,10 2,10 3U.COO - 2,3

2,f:5 523.000

729.600 c,�1 0,:;0 0.51 O,c-ú 0.51

1,20
1,;::0
1,20
2,CO
1,::'0

2,70
3,00

2,20
2,30
3,98
0,9ê

......

0.':J7
2,10
:,30
)j12
1.25
1.'51
:,:..5

2,30 cOJ.ooo -10,7
2,13 7lC.DOe + 1,3

2,25 99c.000 - 2,1
3,35 ;oo.oco - 0,5
C,90 200.000 - 2,0
1,00· 510.00Q

2,10
\

400.000 /
1.90 1.000 /
3,1' 420.000

1,25 U9.COO

1,52 L.OCO - 1,2
1,t3 3.347.000 - 0.,6
3,�0 3:::;'.QClC + 1,4
1.', 73�.GOO

J,50 JOO.ooo
... ,70 ;..; .000
2 ..-22 3.J:".occ .. 0,"9
0,59 J.\.I.d.occ - 1,(
1,4-; 1..h7.OCo - 2,0
1,95 �";.GCG - 2,5
.;.�)O jO.úGO

3,10 c.coe

4,00 3'0.000
2,90 140.000 I
�3.t.5 o':':J.OCO .. 11,4
3,70 'iG'.• OCC - 2.1

0,57
1.C('

I
3.00

.i,J7

2,50
:....70
2.2"2

l,4Ó
(:,00

':',5-0

j,IC
-+ ,60
2,cO

3,40
3,00{

Pineau: educação permanente não é

uma poção mágica para resolver tudo.

Gaston Pineau: o. projeto deve ser desenvolvido socialmente.

gica que resolveria todas as tensões, todos os pro­
blemas sociais.
O' segundo ponto, segundo Pineau, é que a edu­

cação permanente não é só função da escola, do
Governo, mas é uma responsabilidade de todos nós,
das organizações sindicais, das empresas, das asso­
ciações de classe e do indivíduo em particular, Fi­
nalmente, a confrontação social se dá pelas grandes
diferenças nacionais, sociais e organizacionais, que
dividem e opõem os recursos humanos e deformam
sua formação permanente. E, pois - diz ele -,
uma reação contra a alienação provocada pela acei­
tação de uma série de divisões cujas causas parecem
estar além de nosso entendimento, e um desafio à
inércia da subutilização dos recursos humanos.

.

Para o professor Pineau, educação permanente é
um pr6]eto social coletivo, que deve ser desenvol­
vido socialmente, No momento, ele está desenvol­
vendo um trabalho na Faculdade de Educação
Permanente da Universidade de Montreal; visando
a ligação entre os órgãos universiiários e outros
grupos sociais, o que obriga a universidade a estar a
todo momento repensando seu papel.
Nesta Faculdade de Educação Permanente,

qualquer pessoa pode se inscrever, a partirdas ne­
cessidades de cada um, sobretudo em grupo de ope­
rários sindicalizados, de associações profissionais.Sobre sua conferência. oue tem o título "A Edu-

. Não há currículos rígidos, tudo é negociado entre oscação Permanente, uma Confrontação Social?", candidatos, de acordo com suas necessidades"
.Gaston Pineau afirmou que irá tratar de três pontos Sobre o Brasil, ele acha que está, como o inundoprincipais: I) desmistificar a Educação Permanente; inteiro, numa transição entre um sistema formal de2) educação permanente é uma coisa de todos e 3) a ensino escolar, que monopoliza a educação, e outroeducação permanenteé uma confrontação social. grupo, voltado para a educação permanente. "EstaNo primeiro ponto, afirmou que irá desmistificar se dá" - explica, concluindo -, "através de um

alg�ns estudiosos, que quere� transformar _a ed'!- mosaico, entre a formação profissional contínuacaçao permanente em algo magico, uma poçao ma- escolar e a formação popular."

poderá ser �üspensal
1.' ��'L

O professor Gaston Pineau, que está em Santa
Catarina para participar do I Seminário Interna­
cional de Educação Permanente e Formação de Re­
cursos Humanos, que se inicia no próximo dia 28,
no Citur, em Balneário Camboriú, disse ontem,
durante entrevista coletiva, que a Educação Perma­
nente "não é lima poção mágica para resolver todos

· os prob.lemas sociais. como querem alguns". Pi­
neau, que é doutor em Ciências da Educação pela
Paris-Sorbonne e responsável pelo setor de Pesqui-

· sas no Serviço de Educação Permanente da Univer­
sidade de Montreal, Canadá, entende que "educa­
ção permanente é muito mais' educativa do 'que
qualquer outro tipo de educaçãoformal que se co­

nhece, mas tem seu próprio universo de atuação."
Junto com o professor Gaston Pineau estava o

professor José Ovalle Padró, especialista em plani­
ficação escolar, consultor da Unesco e Diretor do
Cerco - Centro de, Estudos, Pesquisa e Consulto­
ria Organizacional - de Montreal, que também
participará do Seminário Internacional, apresen­
tando uma conferência sobre"A Microplanificação
dos Recursos Humanos e o Desenvolvimento Re­
gional". Padró afirmou que ,o microplanejarnento é
uma das soluções para a melhoria da educação, da
qualidade da vida e um forte instrumento de desen­
volvimento".

DESMISTIFICANDO

Resolução 432
Brasília - "Em matéria de política monetária e cambial,
prevalece o interesse nacionai. O Conselho Monetário

· pode suspender os depósitos da 432 e pode subordinar a

liberação de recursos a prazos certos". A afirmação é do
presidente do Banco Central, Ernane Galveas, para quem,
"até o momento, a resolução 432 tem tido o sentido de
ajudar a "POlítica monetária. Nada impede que o Banco
Central proponha 'ao Conselho Monetário, a qualquer
momento, a suspensão das faculdades previstas na 432".
A resolução 432, que permite às empresas manterem

depósitos em dólar .no Banco Central, correspondentes a

seus empréstimos externos, ganhando sempre que ocorre a

desvalorização do cruzeiro, vem recebendomuitas críticas .

Uma delas é a de que seria um mecanismo aberto à especu­
lação e outra, de que o Banco Central teria grandes prejui­
zos com esses depósitos.
Segundo Galveas, o Banco Central tem se utilizado da

432 como um dos mecanismos do instrumental de política
monetária, ele não concorda também com a afirmação de
que essa resolução tira do BC a iniciativa de comandar a

PROJETO SOCIAL

política de controle dos meios de pagamento e que cumpriu
o papel de estimular o fluxo de emprestímosextemos, clima
desejado em 1977.

'
.

"A partir de abril de 1979" - afirmou Galvezas - "tem
havido incremento de depósitos em moeda estrangeira
junto ao Banco Central. tanto dos recursos ligados à reso­

lução 63, quanto à lei 4131: A expansão monetária tem sido
muito intensa, uma vez que o Governo Federal, através do
Conselho Monetário, se viu obrigado a expandir o crédito
para atender a situações de emergência em estados e muni­
cípios e regiões do nordeste e sul, atingidos por fortes secas

e inundações",

Por outro lado - prosseguiu- o crédito "rural para custeio
e investimento foi muito ampliado e o Banco Central teve o
problema de enxugar a liquidez proveniente das liberações
de empréstimos externos que foram congelados em 78, Por
tudo isso, a expansão monetária atingiu a níveis. muito
elevados e a-resolução n.? 432 passoua ser fator importante
para compensar e reduzir a expansão monetária.

As empresas devem
� '�.

declarar a renda dos

empregados
• •

em fClne,ro

ri
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COMUNICADO
OPERACÃO CRIANCA/BAZÁR

• •

Dando continlJidade à Operação Criança, promoção da

Liga de Apoio ao Desenvolvimento Social Catarinense, Comissão
Catarinense do Ano Internacional da Criança e TV Catarinense,
será realizado um bazaronde e:;tarão à venda as peças doadas por

ocasião da campanha do dia 6 de outubro. Toda a' renda apurada será.
destinada às crianças de Santa Catarina, objetivo primeiro da

Operação Criança.

Local: Rua Frei Caneca, 152 - Agronômica (antigo Centro de
Treinamento do BESC).

Horário: dia 27 - Das 14 às 21 horas
d i as 28 e 29 - das 9 às 12 e

14 às 21 horas.

Déa Bornhausen
Presidente da LADESC

I
I

Brasília - Até o dia 31 de janeiro de 1980, as empresas estão obrigadas
a entregar as declarações dos rendimentos que seus empregados tiveram
durante o ano de 1979, que servirão de base para o cálculo do Imposto
de Renda, segundo informou ontem a secretaria da Receita Federal.

De acordo com fontes da Receita Federal, as empresas que não

cumprirem o prazo previsto estão sujeitas às penalidades previstas no

artigo 537 do regulamento geral do Imposto de Renda. As multas
variam de Cr$ I mil 200 a Cr$ II mil 600, conforme o caso, por cada
funcionário que deixar de receber sua declaração de rendimentos.
A SRF informou que ii arrecadação líquida da União (após dedução

dos incentivos) no mês de' outubro atingiu Cr$ 54 bilhões, 852 milhões t:
941 mil, o que significa um crescimento de 67, por cento em relação a

arrecadação de outubro de 1978, Além disso, o montante arrecadado
em outubro foi superior, em 31 por cento, a previsão orçamentária, 'que
era de'Cr$ 41 bilhões,

No período janeiro-outubro a arrecadação foi de Cr$ 91 bilhões 549
milhões 369 mil, superando em 55 por cento a arrecadação do mesmo

período de 1978, que foi de Cr$ 252 bilhões, 703milhões e 476 mil, e em
28 por cento a previsão orçamentária para o período, que era de Cr$ 306
Bilhões, 371 milhões e ....60 mil.

Garcia: só1i% 'das

propriedades em se

são latifúndios.
Lages (Sucursal) � Quando defendia a .política agrícola do

governo estadual, ontem, em Lages, o diretor de Crédito rural
do BESC foi perguntado .se a falta de uma reforma agrária no

Estado é um entrave para 0 desenvolvimento do setor primário
e, num panorama mais amplo, até para o. desenvolvimento
industrial do país, que para alguns estaria vivendo urna crise de
sub-consumo. Marco Aurélio Garcia respondeu que Santa Ca­
tarina possui apenas 17 por cento das propriedades que podem
ser classficiadas de latifúndio, pela extensão da sua área. Desse

modo,_ ar�umentou que o p�?blema fUl}diári<? de Santa Cata­
rina não e o problema fundiário do pais. Adiantou que nesse

particular o presidente do INCRA, Paulo Yokota, promoverá
medidas que gerarão muita polêmica.

�.... .a.A.a. ..A".a. ..
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... E DO COMERCIO
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Brusque, 19 de novembro de 1979
Departamento de Compras.

t l".J :)iJl.dJ'P

it',riüi J.iJ!�lif

o Departamento de Compras da CIMENVALE­
Mineração e Cimento Vale do ltajaí S.A., torna
público para conhecimento dos interessados,
que estará recebendo propostas de firmas' até
às 10:00 horas do dia 30 de novembro de 1979"
para aquisição dos seguintes explosivos:

- 2.000 (dois mil) quilos de Dinàmite 2.1/4 x

24"; .

- 2.000 (dois mil) peças de Espoleta Simples;
- 2.000 (dois mil) metros de Estopim Comum;
.:_ 2.000 (dois mil) metros de Corder Detonante
NP-tO.

.

o Edital encontra-se afixado na sede da. Em­
presa, à Hua Hercílio Luz n.> 26, em Brusque­
SC, onde prestados os esclarecimentos ne­

cessários e fornecidas as cOmpetentes cópias.

_hC:_EVALagro industrial s.a.

V
C,G.c..S4.046.101/0001-93

ATA DA REUNIÃO
DO CONSELHO DE
ADMINISTRAÇÃO

DATA: 12/11/79; às 14:00 horas.
LOCAL: Sede Social, à Rodovia Jorge Lacerda, s/n.s em

Gaspar - SC,
QUORUM: E�tavâm presentes mais de 2/3 dos conselhei­
ros.

DELlSERAÇAO: Oepois de analisarel}l a conveniência do
lançamento à subscrição, do saldo não subscrito do Capi­
tal Aj.Jtorizado da empresa, resolveram o seguinte:
a) Lançar à subscrição particular 18.170.944 ações Ordiná­
rias e 1.423.042 ações Preferenciais Classe "S",
b) A subscrição será ao preço de Cr$ 1,50 por ação e a
forma de pagamento será à vísta.
,c) Será oferecido aos senhores aciónistas, o prazo de 30
_.(trinta) dias, contado da publicação desta ata, paraexercí·
cio do direito de preferência, na proporção 9,16% sobre o
total de ações possuídas para subscriçáo de ações Ordiná·
rias e 0,71% sobre o total de ações possuídas para subscri­
ção de ações Preferenciais Classe ·S".
d) A subscrição de possíveis sobras serão rateadas entre
os acionistas que manifestarem o desejo de exercê-Ia, até
o limite do total subscrito no direito de preferência. A
subscrição das sobras deverá ser efetuada até 15 (quinze)
dias apõs o encerramento do direito de preferência.

ASSINATL'RAS: Ingo "Yolfgang Heri,ng, Iyo Hering, Hans
Prayon, Jul'io Frbeschlin e Walter Werner.
E cópia fiel e autêntica extraída da pagina 128 do livro de
ATAS DA REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRAC;:AO
da CEVAL AGRO INDUSTRIAL S.A.
EstaAta foi registrada na JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
DE SANTA CATARINA em 20."'1.79. sob o nO 1004·04-79,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fpolis, 23/novembro/1976 - Polícia

Acidente no rio Maruí: dois
,

mortos na queda do Volksobilização da cidade para
o ;u/gamento.'do incendiário Um violento acidente de trân­

sito, ocorrido nã manhã de
ontem, na ponte que liga os mu­

nicípios de Palhoça e São Joséem
Maruí, tirou a vida de duas nes­
soas, apesar de um deles ter con­
seguido sair ileso, As vítimas:
Aldo Espíndola (38 anos de
idade) e Leoni Manoel Moreira
(48 anos de idade), ambos casa­
dos que, após o acidente foram
conduzidos ao Instituto Médico
Legal para a realização do
exame cadavérico, efetuado
pelo médico João Nunino. A
Delegacia de Polícia de São José
esteve no local para realizar le­
vantamento e 'auxiliar no so­

corro das vítimas, registrando
nos livros da delegacia a ocor­

rência. Também a Delegacia de
Acidentes de Trfnsito, de
Florianópolis registrou o fato
e, na tarde de ontem liberava o

motorista responsável, após o

mesmo ter prestado esclareci­
mentos.

Segundo Nilson Zunino. o

médico do IML, a causa .da
morte das duas vítimas do aci­
dente foi um traumatismo crâ­
riioencefálico (cabeça que­
brada), com afundamentos em

ambos. Apds serem submetidos
.a exame no órgão, os corpos
foram liberados para suas res­

pectivas famíliasque vão provi­
denciar o sepultamento.

C�ic_iúma (Sucursal)' - Será hoje o julgamento de
FlaVIO de Oliveira. acusado de ter auxiliado seu pai,Raul de Oliveira. na explosão criminosa nesta cidade,
no ano passado, que causou 13 mortes. Este será o
mais importante e o mais emocionante tribunal do
júri dessa comarca, pelo bom trabalho que estão
prometendo a defesa e a promotoria.
Os trabalhos serão abertos às 9h pelo JUIz substi­

tuto da Vara Criminal, Altamiro Trajano, uma vez

que o juiz titular, Fulvio Pretti, está licenciado. Até
ontem, estava an unciado à imprensa de que o juiz para
presidir este julgamento seri Joaquim Joestine, o
mesmo que atuou quando Raul de Oliveira foi conde­
nado a 251 anos de reclusão. Mas ontem.resta infor­
mação foi reformada, pois uma lei federal assegurou
o direito para o juiz substituto também presidir tribu­
nais de júri, e assim ficou assegurada a estréia de Tra-
jano. .

A defesa de Flávio de Oliveira está tentando levar
este jultamento quase ao estilo de "Doca Street". Du­
rante toda a semana consegui mobilizar alguns estu­
dantes, para realizarem uma passeata pelas ruas e
também atuarem durante o julgamento na sala do
Forum com faixas e cartazes pedindo absolvição do
réu. Para este trabalho deverão, inclusive, vir alguns
estudantes universitários de São Leopoldo e Porto
Alegre, onde estudava Flávio e sua noiva.

,

Ao ser informado desta possibilidade, o promotor
Anemio Zanon, mesmo "in off", garantiu que não
vai permitir nada disto. Chegou a ameaçar esvazia­
mento do local e também de todo o quarteirão das
pessoas não ligadas diretamente ao trabalho, se notar
qualquer manifestação dos expectadores.
Além destas novidades previstas para o dia de hoje,

os advogados pela defesa de Flávio fizeram urna in­
tensa campanha, através de órgãos de imprensa, com
a intensão de modificar a opinião popular, dizendo,
inclusive, que Flávio, até o momento, era reconhe­
cido apenas como "filho do criminoso Raul de Oli­
veira"
Os 21 convocados pela justiça para participarem

do sorteio toram: Romeu Seeling, professor de Edu­
cação Física; Adei Castelan, contador; Ivo Teodor
Weslich, economista; Silvio Giasse, logista; Arlindo

trabalhos encerrarem por volta das 22h. Mas se come­
çarem a serem lidas partes do processo, inclusive as
cartas de Flavio, anexadas segunda-feira, os traba­
lhos poderão se, estender até por 30h.

Em resumo, o trabalho dos advogados Virginia
Pirola e Acacio Bernardes - José Amorin não teve

participação - antes do julgamento, deverá até ter
sido superior àquilo que apresentarão durante este
tribunal. E eles tiveram importânte resultados, pois já
conseguiram converter parte da opinião pública.
Muitos i.. que antes condenavam veementemente
Flávio deOliveira à mesma pena do pai - 251 anos­
hoje já se mostram com opiniões diferentes, ficando a
maioria na dúvida.

Este ambiente de dúvida que ficou sobre a popula­
ção criciumense é que promete um tribunal do júri até
emocionante. Ainda mais pela expeétativa dos três
advogados de defesa e o promotor.
O promotor Artemio Zanon já trabalhou nas co­

marcas de Joaçaba, Tubarão, Urussanga e Campos
Novos. Onde mais atuou foi em Urussanga, distante
20 quilômetros de Criciúma. Ele confessa que já che­
gou a pedir até absolvição de alguns réus, 'por chegar a
conclusão da inocência deles, mas desta vez está con­
victo da responsabilidade do réu. e acredito plena- •

mente na condenação ..
O volumoso processo, que forçou sua divisão em

três volumes. estava sendo preparado, na tarde de
quarta-feira, pelo escrivão do crime desta comarca,
Neri Trento. Ao todo são quase 830 folhas,
somando-se as 250 folhas anexadas só na segunda­
feira pela defesa, incluindo até cartas de amor entre
Flavio e sua noiva.
. No dia 7, às J3h, Ô juiz desta comarca já havia
divulgado a relação das 21 convocados para cornpa­
recerem no dia do julgamento. Entre eles serão sor- .

teados sete que comporão o grupo de jurados, res­

ponsáveis pela decisão a ser dada para Flávio de
Oliveira. Só que este 'número já ficou reduzido para
19. pois dois apresentaram atestado médico como

justificativa pára não participarem destes trabalhos.
Um terceiro pedido. de um professor que teria.prova
semestral na faculdade, foi rejeitado pelo juiz.

Junkes, professor e diretor de colegio; Venício de
Luca, comerciante; Dionisio Banedet, professor;
Lirio Rosso, odontólogo e vereador; Aldino Dibel,

, comerciante; Genezia Minato Brandão, advogada;
Artos dos Santos. comerciante; Domerval Zanatta,
comerciante; Airton Novelleto, comerciante; Luiz
Carlos Burigo, comerciante; Luiz Carlos Pinto Ri-

/ beiro, bancário; Carlos Augusto Borba, contador e

professor; Adeir Milioli, funcionário público federal,
e José Margotti, comerciante.
O juiz Alteniro Trajano estará debutando nesta

oportunidade na presidência de um Tribunal de Juri,
mas leva consigo urnavantagem: foi o autor da sen­

tença de pronuncia. "Eu já havia debutado também
em sentença de pronuncia, quando fiz a este caso. A
gente fica um pouco nervoso porque será a primeira
vez, mas temos certeza no nosso trabalho", disse on-

, tem.
Foram arrolados para depor no iulaamento de hoie

sete testemunhas, sendo cinco solicitadas pela defesa
.

e duas pela promotoria. Servindo os advogados da
defesa estarão pessoas que contarão o trabalho de
Flávio no presídio e tentarão provar que no dia e na
hora do cnrne ele não estava em Criciúma. Nelson de

. Bona, sargento, ex-carcerário do Presidio Santa Au­
gusta ate pouco tempo, será o responsável pelo relato
do trabalho desenvolvido pelo reu no presídio. João
Cardoso Filho, médico de Porto Alegre, diz ter en­
contrado Flávio na noite anterior, ido com ele até a
telefônica e ficado no mesmo apartamento até a ma­
drugada, Rosângela Maria Rocha, de Criciúma, es­
tudava em Porto Alegre na época e o avistou na

rodoviária, quando chegava de Criciúma. Além des­
tes estarão Maria Regina Hulse Tubino, estudnteante
e Eduardo Nunes Vieira, estudante.
Aacusação arrolou apenas Eva de freitas, uma das

sobreviventes da tragédia, e José I ré', que foi quem
vendeu os botijões de gás para Flávio de. Oliveira.
Com estas duas testemunhas a promotoria terá o

tempo bastante pára arrancar provas do próprio pro­
cesso que incriminou o réu. Esta é a intensão de
promotoria.

Não deverá haver réplica, a não ser se por parte dos
advogados de defesa. Existe uma previsão para os

'O veículo perdeu-se na curva e precipitou-se da ponte.
f '.

Caminhão,do circo tomba em

Tijucas carregando animais
/

riam "perigosos" e poderiam
ameaçar vidas humanas nas proxi­
midades de Tiiuças.

No entanto,' patrulhejros do
posto de Serraria, da Pol(cia Ro­
doviária Federal. flue estiveram
no local do acidente. ontel)1., des­
mentiram as "fugas", afirmando
que "os animais encontram-se no

interior da jaula e não existe o

menor perigo de os mesmos sai­
rem". Informaram também os pa­
trulheiros que, do acidente, nin­
guém saiu ferido, adiantando in­
clusive que dois funcionários do

Um caminhão proveniente do
norte do Estado, do Circo Inter­
nacional e que se dirigia para esta

Capital, tombou no começo da
noite de ontem. nas proximidades
do municípiode Tijucas, a cerca
de 50 quilômetros de Florianópo­
lis. No interior das Jaulas existen­
tes na carreta ( a cabine permane­
ceu intacta), encontram-se ainda,
três leões, duas onças e um tigre.
Logo após esta ocorrência uma es­

tação de rádio comunicou du­
rante vários minutos a "fuga" dos
bichos. com conselhos de que S!'-

circo, que estavam no caminhão
foram os primeiros a lacrar as jau:
Ias para impedir a fuga dos ani­
mais.ffAqui não se repetirá o' julgamento de' Street"

dia, com quem tem planos para se casar, se realmente
"conseguir absolvição. O seu noivado já aconteceu no

próprio presídio, no final do ano pa�sado.Os advogados de Flávio não aceitam negociar uma
punição e por isso levam para o importante julgamento
de hoje uma forte tese. Se for provada sua culpa, a

pena deverá ser 250 anos de prisão. Caso contrário,
receberá absolvição: com isto eles esperam sair vito­
riosos, pois entendem não existirem indícios suficien­
-tes para provar a participação do réu como co-autor
deste crime.
Três advogados farão a defesa de Flávio: Virgínia

Pirola, de Criciúrna, Acácio Bernardes, de Blumenau
e José Correia Amorim; _,de Chapecó. O mais co­

nhecido ,é Bernardes, também vendedor de livros da
Frlitora Lex e aue trabalhou na terça-feira no júri do
"Bico Fino" em Florianópolis, conseguindo reduzir a
pena do réu, o que era considerado muito difícil.
CONTINUAR ESTUDANDO
Segundo .Bernardes, Flávio .de Oliveira não. teve

vínculo psicológico de participação no crime com a
mesma finalidade do pai".

- Se comprar os butijões de gás lhe incrimina, então
-o vendedor de gás também seria oco-autor. O fato de
ele ter comprado butijões de gás não quer dizer nada,
pois -as famílias mais ricas desta cidade costumam,
fazer isso. Também a família da Flávio tinha duas
casas na praia, a malharia e o apartamento na cidade.
E tem mais: ele não comprou butiiões novos. somente
encheu os velhos vazios, disse Bernardes, que deste
quarta-feira está na cidade.

-

Na opinião do advogado, a promotoria não terá
provas substanciosas no júri de hoje. "Nosso trabalho
será inicialmente embasado no fato de que Flávio não
estava em Criciúma no moment-o do crime, desmen­
tindo, assim, um depoimento de Gilmar-Aguiar, filho
do incendiário ajudante de Raul de Olivetra, que al­
guns momentos antes de sua morte disse que Flávio
teria ajudado a espalhar gasolina e ficado no local até
alguns instantes antes da explosão. Depois, vamos
cientificar da falta de provas para _provar sequer o
vínculo psicológico do acusado".
Mas isto não prova 'nada, pois com relação ao

balancete, era Flávio que fechava sempre. E temos
três depoimentos de funcionários que ajudaram a
fazer este serviço. Constando, nos autos do processo,
o fato de levar Raul até Araranguá também não diz
nada, pois Flávio sempre foi o motorista do pai e,
mesmo assim quando chegou em Araranguá foi logo
dispensado, diz Bernardes. "E devemos também pen­
sar o seguinte: se Flávio enganou seus filhos até o

-mornento do incêndio, o que está provado no pro­
cesso porque Raul não poderia ter enganado o seu?",
questiona Bernardes. .

Na quarta-feira, ao meio dia, Acácio Bernardes
chegou a Criciúma e, à tarde, começou a se reunir
com Virgínia Pirola. Ontem, pela manhã, esteve por
várias horas no apartamento, onde está residindo a
mãe de Flávio e esposa de Raul. .

Por outro lado, José Amorim chegou só ontem,
pela manhã, e também logo se lançou ao caso, come­
çando a se reunir com -Pírola. Antes do primeiro
encontro dos três advogados, no entanto, já estava
definida fi divisão dos trabalhos de hoje. Bernardes
ficara 'Com a 'parte de Direito e provas, Amorim fará
um relato minúsculo dos fatos e Virgínia Pirola tra­
tará de comentar a vida de Flávio durante os 20 meses,
em que esteve preso. Os advogados de Flávio de Oli­
v:lra eram Evilásio Nerv Caon. de Florianópolis, que
ja havia atuado em defesa de Raul de Oliveira. Como
ele decidiu ficar inimigo do pai, alegando ter desco­
berto o causador do crime, foram então contratados
novos advogados. Virgínia Pirola entrou no caso há
dois meses, Acácio Bernardes há 15 dias e José Cor­
reia Amorim, apesar de já ter sido convidado antes
pela rarmua, SÓ será incluído no momento do júri.
"Só na segunda-feira juntamos 250 novas provas ao

.

processo, o que nos dá a certeza da absolvição pois
entendemos ser o total- de provas suficientes para
isto".
Disse Virgínia Pirola, que lembrou que um fatal

importante a ser levantado hoje. 'Temos a lista de
passageiros de ônibus que seguiu para Porto Alegre
na madrugada de terça-feira, umdia antes do crime,
quando Flávio viajou de Criciúma, e ainda documen­
tos em cartório de pessoas que viram e conversaram
com ele em Porto Alegre, no dia, quase no momento
na explosão".

"

Para Virgínia Pirola, "o nosso medo é se a opinião

pública influenciar prejudicialmente sobre
os jurados, pois se eles resolverem sequer ouvir cui­
dadosamente as nossas alegações; temos certeza da
absolvição". Além disso, repetiu ela, "nãõ aceitamos
negociar um dia para ele. Ou absolvição ou 250 anos,
se acharem que ele é culpado", finalizou.
VERSÃO DO PROMOTOR
Você pode ficar certo de uma coisa: Aqui nãô tere­

mos uma reneticão do iulaamento de Doca Street,
pois ajustiça vingará. Foram as palavras do promotor
Artêrnio Zanon, responsável pela acusação de Flávio
Oliveira, e que durante toda esta semana evitou qual­
quer declaração à imprensa, pois entende já ter sido
dada "muita promoção ao assunto".
Ele está certo da condenação, mas admite uma pena

em torno de 30 anos, quase riove vezes inferior à

aplicada ao pai, Raul de Oliveira. E ainda defende o

direito de Flávio continuar com seus estudos na PUC
de Porto Alegre. Em uma conversa, o promotor lem­
brou que a justiça brasileira permite o cumprimento
de somenteêü anos de prisão, o que torna desnecessá­
ria uma pena superior.
Também considerou inviável a tese de defesa de que

ou seria 250 anos de condenação ou então concedia.a
absolvição, mas não deu muitos detalhes sobre isto,
dizendo apenas que esta é simplesmente mais uma

forma de pressionar a opinião dos jurados e da popu­
lação. Na sua opinião, Flávio poderia ser condenado
e receber liberação judicial para cumprir seus estudos,
se apresentando da comarca dentro de um prazo pré­
estabelecido.
Além de levantar o fator "promocional" dado ao

assurito com muitas informações pela imprensa, Ar­
teíniro Zanon ainda apresentou um outro motivo
para evitar entrevistas antes do julgamento. Segundo
ele, "os jurados �á têm o seu julgamento pronto, pois
viveram aqui os dias da tragédia e conheciam o acu­

sado, sendo desnecessário qualquer outro trabalho
neste 'momento". '

Zanon, em março do ano passado, quando houve o
crime, estava atuando na Comarca de Urussanga.ie .

no dia do crime estava em Criciúma para fazer uma
infiltração nos .meniscos do joelho, no hospital São
José. Por isso, às 8 h da manhã (o crime aconteceu às
2h45min) ele estava no local e "acabei ficando três
dias no mesmo hospital onde estavam os filhos de
Olívio Aguiar (Gilmar e Lindomar), que acabaram
cenuncianuo a participaçâo de Flávio".
OTIMISMO
A verdade é o que está nos autos. Promotor público

não tem tese a alimentar. Somente se baseia na sen- ,

tença de pronunciamento e no libelo. Será o suficiente
para este trabalho, disse Zanon . Sobre o trabalho
feito pela defesa através da imprensa, ele disse que
isto é "arquitetura, com a intenção de demover, a
opinião dos jurados", mas faz um comparativo: "será
que adianta hoje fazermos um abaixo assinado ao

Cristo pedindo para perdoar Adão e Eva, permitindo
nosso retorno ao passeio do paraíso?" .

'

Na semana passada, o promotor público' Artemiro
Zanon divulgou uma nota oficial à imprensa sobre
este assunto, que foi uma das poucas manifestações.
Na oportunidade afirmou que "as confissões de Gil­
mar e Lindomar Aguiar são veementes, recolhidas
com todas as cutelas legais. Até mesmo uma teste­
munha arrolada pela defesa afirma que a revolta foi
geral em toda a comunidade criciumense.
Flávio ajudou a empacotar a melhor mercadoria e

transportá-Ia para a casa de praia da família. Ajudou
a embeber objetos com gasolina e a fazer balanço. A
própria noiva estranhou. Era costume de Flávio,
quando vinha de Porto Alegre', voltar sempre em

companhia de sua noiva que estudava em São Leo­
poldo e naquele dia assim não aconteceu".

Depois disso, o promotor ainda lembrou outro

detalhe, que será um dos muitos a utilizar hoje em sua

atuação: os Aguiar "ficaram o sábado de aleluia, o

domingo de páscoa e mais dois dias comendo em casa

do Raul. Será que a família não iria perguntar o que
eles faziam ali? Entabular um negócio para vender
malharia? Isto precisaria todo este tempo, se estavam
sendo mantidos entendimentos a muito tempo?". O
conhecido advogado de Criciúma, Helmut Anton
Sharshirnit, atuará novamente como auxiliar da pro­
motoria. Deverá tercem torno de 50 minutos para
falar aos jurados. Ele iá atuou como auxiliar dª pro-
motoria no julgamento de Raul Francisco-de Oliveira

e é contratado pelas famílias das vítimas.

A vida, de Flávio de Uliv,eira , 23 anos, será defi­
nida, hoje, enquanto ele estiver sentado no banco dos
réus, a espera da -sentença a ser dada pelos jurados e
anunciada pelo juiz Joachim Joestine. Set for absol- ,

vida, ele pretende casar no final do ano e terminará o
curso de Engenharia Eletrônica, ná PUC, em Porto
Alegre. "Mas, se for condenado a 250 anos de prisão,

.
como aconteceu com meu pai, eu me mato", diz ele.
Durante os 20 meses em que esteve presei na Ca­

deia Pública de Santa Augusta, no bairro de Santa
Augusta, em Criciúma, Flávio de Oliveira teve uma
intensa atividade visando a mudança de opinião pú­
blica. Ele começou ensinando os presos a ler e escre­
ver, mostrou uma biblia , provocou a realização de
missas na cadeia, preparou feira de artesanato e ainda
auxiliou na comida e limpeza do presídio.
Até o próprio relacionamento com as pessoas mo­

dificou. "Ele perdeu aquele ar de arrogância e si­
nismo", segundo populares ficando muito nervoso

quando é entrevistado pelos repórteres. "Não sei o
qúe eu tenho, que fico nervoso quando fico na frente
nesta máquina fotográfica e de você escrevendo",
disse Flávio alguns dias antes de seu julgamento. ,

"Estou ciente que a comunidade de Criciúma
mudou daquele dia 3.0 de ,março - data do criminoso
incêndio - até agorá. 'Parecê 'que a nraioria'está"con:
-victa de minha inocência e, por isso, não consigo nem
pensar numa possível condenacão. Mas fico muito
nervoso pois a minha vida está nas mãos de sete
pessoas". Nesta oportunidade, Flávio estava muito
trêmulo e preferia comentar com mais detalhes os
seus trabalhos na Cadeia Pública, em favor de mais
condições aos presos do que propriamente sobre o seu

julgamento: "Eu estou até em contato com Mário
Otoboni, fundador da Associacão de Proteção e As­
sistência ao Cárcere 'APAC) de São José dos Campos
mtenor paulista para ele dar uma palestra aqui, pois
pretendo implantar esta entidade em Criciúma,
adiantou Flávio.

Mas, durante a entrevista, mesmo sem perder o
nervosismo. ele foi comentando. com mais detalhes.
sobre o julgamento de hoje: "A população não via
mais a figura do Flávio e sim o filho do Raul de
Oliveira. Por isso se meu julgamento fosse junto com
o do meu pai, ou em data próxima, receberia conde­
nação, mas agora a opinião pública mudou e a deci-
são dos jurados deve' ser outra"..

.

Ele faz questão de comentar uma enquete que teria
sido feita na cidade. Na oportunidade, dos entrevistado
23 o absolviam, 9 não tomavam conhecimento e 8 o
condenavam. "Isto prova como, a opinião da comuni­
dade está mudando e 'algum tempo atrás ninguém
nem esperava em minha possível inocência, diz ele.
Depois de anunciar que muitas novidades aconte­

cerão no dia do julgamento, que não mencionou,
"pois poderia atrapalhar o trabalho da 'lesa", Flá­
vio de Oliveira confirmou que está esperando para
esta manhã, instantes antes do inicio do julgamento, a
realização de uma passeata do centro da cidade, por
estudantes', pedindo a sua absolvição, como uma

forma de influenciar na decisão dos jurados".
DESILUDIDO COM O PAI
"Eu sempre acreditei no meu pai. Você tem Pai e

você também acredita nele, ou então acreditava. M�
eu ouvi todo o julgamento dele pelo rádio, quando ele
confirmou muitas vezes, outros detalhes e também se

contradisse muitas vezes. Outros detalhes também'
me deram a conclusão de que o meu pai me usou e
aDUSOU . Se isto é ser pai, eu não quero ser nunca".
Talvez esta seia anenas mais uma tática dos advo­

gados de defesa de Raul, pois antes da condenação de
Raul de Oliveira, Flávio se colocava a seu lado e

con_siderava-o inocente, agora como foi negada a, ape­
lação da defesa de Raul de Oliveira, e não existe mais
a mínima possibilidade de sua abolvição, então seria
melhor trabalhar usando todos os meios possíveis
para absolvição de Flávio. .

'
.

Quando ele foi preso, no dia 3(} de março do ano

passado, estava já cursando a sexta fase do curso de
Engenharia Eletrônica da Pontifícia Universidade
Católica de 'Porto Alegre. Agora, na cadeia olhando
para sua carteirinha da Universidade, ele lembra: "Eu
fiz seis vestibulares para passar em Eletrônica, a
minha vida pode ser mudada a&ora, dependendo &Is
cabeças pensantes de 7 pessoas '.

'

I A aparência de Flávio Raul de Oliveira está muito
mudada, em comparação à daquele de alguns meses

.
atrás. Ele está mais magro, anda muito preocupado,
recebe com frequência a visita de sua noiva no presí-

A carreta com as jaulas perma­
neceram no local do' acidente e,
somente hoje, de lá será removida
. Patrulheiros explicaram as raz­

ões: "Muita chuva e movimento
poderia causar algum acidente, já
que o local-onde ainda está a car­
reta do caminhão é local de acesso
constante de pessoas e veículos".

Assaltantes levam Cr$ 10 mil
/'

de cliente do' Bamerindus
� Maria Antônia Fraga Costa
foi até a agência do Banco
Bamerindus, no Estreito, na
manhã de ontem, sacou €r$
10 mil e, ao sair do estabele­
cimento, teve seu dinheiro le­
vado por dois desconhecidos.

Ela sé dirigiu imediatamente
até a Delegacia de Polícia do
Estreito e foi atendida por um
policial de plantão que provi­
denciou o início das diligên­
cias. No entanto, apesar de
inúmeras rendas efetuadas
durante toda a tarde de on­

tem, nenhuma pista foi encon­
trada pela policia. "A vítima
não conseguiu descrever os
autores do golpe', afirmou
apenas que ambos deveriam
ter cerca de 25 anos de idade.

Disse ainda que vendo os ele­
mentos ela reconheçe. Mas
acredito que estes indivíduos
não apareceçam nunca mais
,em frente da dona Maria",
comentou João Thiago de,
Mattos, titular da DPE no
final da tarde de ontem.

deles, pegou a minna bolsa e
saiu correndo, enquanto o se­

gundo ainda teve tempo de me
entregar um cheque' .

Este dinheiro serviria para
o pagamento das prestações
de seu apartamento, motivo
pelo qual' ela chegou muito
nervosa e aflita na DPE. No'
entanto, apesar dos esforços
empreendidos pelos policiais,
nenhuma pista ou indicação
que rude�se levar aos autores
do 'conto" puderam ser le­
vantadas. "Esta é uma das
maneiras de furtar. cuia inci­
dência em Florianópolis 'au­
mentou nos últimos meses e
tende a piorar com a chegada
do verão", alertou ontem o de­
legado João Thiago de Mat­
tos.

o GOLPE

Relatou na DPE a vítima,
Maria Antônia Fraga Costa,
que saiu do Banco 'Bamerin­
dus, no bairro do Estreito, na
manhã de ontem, encon­
trando, no espaço que separa
o Bradesco das lojas Hermes
Macedo, dois elementos a
abordaram. "Um deles, disse
a vítima, deixaram cair uma
carteira. Ao se levantar um

Polícia do Estreito prende
criminoso de São Joaquim

.

A Delegacia de Polícia do Es­
treito efetuou, na tarde ontem, a
prisão de Nascimento Francisco,
autor, em meados de 1978, de
uma tentativa de homicídio, se­

guida do roubo de um veículo"
foragido da Comarca de São Joa­
quim, onde está com uma conde­
nação de quatro meses para cum­
prir. Seguindo informações pro-.
venientes de São Joaquim, o titu­
lar da DPE, Thiago de Mattos,
juntamente com alguns policiais,
conseguiu "segurá-lo", devendo o

mesmo ser recambiado para
aquela cidade. Emmeados do ano
passado, Nascimento Francisco

elemento. Este 1"01 encontrado em

Lages. ainda com o carro rou­

bado e roupas sujas de sangue no

porta-malas. Por 'este dois crimes
cometidos simultaneamente,

Nascimento Machado foi conde­
nado a quase cinco anos de deten­
ção, pela Comarca de �ão Joa­
quim, de onde conseguiu fugir,
até ser novamente preso .na tarde
de ontem. Adiantou Thiago. da

DPE, que "Filhote" póssui. inú­
meras passagens por delegacias de
polícia de sua, €idade natal, Cri­
ciúma,. além dos estados do RIO
Grande do Sul e Paraná.

- conhecido por "Filhote" -

pegou um táxi na cidade deTuba­
rão e solicitou que fosse levado
até a cidade de São Joaquim. Nas'
proximidades, no' Morro da Man­
tiqueira, "Filhote" apunhalou o

motorista pelas costas,
atingindo-o no pescoço, rou­
bando em seguida seu veículo.
"Filhote" foi até a cidade de São

Joaquim e dall para Lages, onde
permaneceu durante 'algum
tempo. Um cidadão que passava
pelo local onde, ficara o motorista
ferido, prestou-lhe socorro e, no
hospital, pode relatar aos poli­
ciais as características físicas do

Fugas em

SãoMiguel
do Oeste

Corpo de, Bombeiros

de Blumenau .regístra
dois Incêndiose Chapecó

Chapecó (Sucursal)
Evadiram-se da Cadeia PÚ­
blica de São Miguel do Oeste
os reclusos Eli de Abreu Fo­
gaça, Elói Antônio Keller,
Francisco Guedes da Silva e

Osmar Machado.

Blumenau (Sucursal) - Em menos de duas horas, a guarnição
do Corpo de Bombeiros de Blumenau atendeu, na manhã de,

ontem, a dois incêndios de pequenas proporções, ambos provo�
cados por escapamento de gás. Um deles, ocorrido por volta de

8h20min causou queimaduras de primeiro grau em Ilse Alves,
de 38 anos .

Fogaça é gordo, tem cabe­
los compridos, mão esquerda
defeituosa e é homicitla.
Elóis, de, estatura mediana,
usa bigode. Francisco é baixo,
franzino e moreno e Osmar, ,é
"possante", alto fala empre­
gando palavras dI'! gíria. A po­
lícia ainda não conseguiu re­

capturar os meliantes.

O primeiro registrou-se às 8h20min na rua Alferes Vonn

Sekêndorf, bairro da Velha na residê�cia de,
.

madeira, número

238, de propriedade do operáHo Otacílio Alves. O fogo consu­
miu parcialmente a parte externa da cas'a, mas todos os perten­
ces, bem como utensilos domésticos foram retirados a tempo.

o CRIME
ram a morrer no hospital São José.Eram 2h4(}min da madrugada do dia 29 de

março do ano passado. Quase toda a cidade dor­
mia. Ainda hoje, toda aCriciúma é t,estemunha do
estouro seco e em alto volume, ouvido a muitos

quilômetros. Em conseqüência ficou um prédio
em destroços e 13 pessoas vieram a falecer.
O do.no. do prédio, Raul de Oliveira, falido co­

merciante, com problemas econômicos de toda

o.rdem, teria planejado. e auxiliado a execução de
um plano para incendiar sua loja, no térreo do
edifício. Mal executado, o plano acabou por
transformar-se namaior tragédia já vista no estadp
nos últimos 11 anos: os 7 botijões de gás, 250

litros de gasolina e certa quantidade de tines uti­
lizados pelos incendiários provocaram uma ex­

plosão que literalmente implodiu o prédio, onde
-

moravam cerca de 16 pesspas em apartamentos.
Desta operação criminosa participaram ainda

três pessoas da família Aguiar, de Praia Grande,
distante 80 quilômetr!>"s de Criciúma. Olívio
"Aguiar, pai de Gilmar e Lindomar, era compa­

. nheiro de articulação de Raul, forçou seus filhos
de 17 anos a participarem no caso, pois receberia
uma malharia nova, mas acabou morrendo no lo­
cal. Seus dois filhos conseguiram sair, aos gritos:
"o pai entrou numa fria". Alguns dias depois vie-

Mas antes de morrerem, os dois incluiram fla­
vio de Oliveira no cri"ffie. Num depoimento ii po­

Hcia, Lindomar garantiu que o acusado de hoje os

obrigou a participar, só viajando para Porto

Alegre quando tudo estava pronto para a explo­
são. Flávio. foi preso na quinta-feira, depois de

prestar depoimenJ:o durante 9h ii polícia. Con­
forme declaração do delegado Regional de Polí­
cia na época, "Flávio foi quem comprou todo o

material usado, já sabendo do crime, e ainda teve
outras participações".

Segundo os Bom beiros, o fogo originou-se quando a mangueira
soltou-se do botijão, provocando queimaduras de primeiro
grau na dona-de-cada llse Alves, de 38 anos, que foi medicada
em um dos hospitais da cidade.Da penitenciária de Cha­

pecó fugiu Valdecir Vieira de
Mello, preso por estelionato el
�ondenado há dois anos e dois'
meSeS. Sua estatura é me­

jiana, magro, cabelo preto e'

�urto. Ele fugiu driblando a

5uarda durante a noite.

, Duas horas depois da viatura retornar ao qu�rtel� foi nova-
ineRte solicitada, desta fez. p�ra a rua Carlos Riscl1bieter, {lO
bairro Bo<.l Vi'sra, na residência de número 2.187, pertericente a

ManoeI de Souza, para de.belar um princípio de incêndio, pro­
vocado também por um escapamento na mangueira do fogão a

gás.
1
i
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Em Camboríü, Seminário
de Avaliação dos JASC

Começa h<;* no Cent;o de Convenções da Citur, em Balneá­
rio Cambonu o I Seminário �e Avaliação dos Jogos Abertos de
Santa Catanna. A uuciauva e da Unidade Operacional de Des­

portoS e da S�cretana de Esporte, Cultura e Turismo com

duração de dois dias.
. ,. , .

O pnnclpal objetivo deste semmano e um,a revisão no Regula­
mento Geral dos Jasc, assim como também nó Regulamento
Técnico e R�glmento Interno. dos Conselhos de Julgamento e

'Superior, alem de outros assunto ligados ao esporte. '

FAC promove .estadual
infantil de basquete

Itajaí (Sucursal) - A F�d�ração Atlética Catarinense, em cola­
boração como a Comlssa� municipal de Esportes de Itajaí e

Prefeitura Municipal estara promovendo no próximo dia 30 o

CampeonatQ Estadual de Basquete Infantil. Participam as

equipes do Palmeiras de Joinville, lpiranga de Blurnenau, Dio-
cesano de Lages e o Marcílio Dias de Itajáí.

.

,

A tabela de jogos já foi elaborada e marca as seguintes
partida�: D�a 30.. Ipiranga x Palmeiras e Marcílio Dias x Dioce­
sano, Dia I , lpiranga x DIOcesano e Marcílio Dias x Palmeiras.
Dia 2, Diocesano x Palmeiras e Marcílio Dias x Ipiranga.

Cascavel ganha o primeiro
Módulo 'Esportivo do Brasil

Fortaleza - A 63 quilometros de Fortaleza e com apenas 30 mil habitan­
tes, Cascavel, .urna cidadezinha localizada no litoral' do Ceará.
entra hoje para a história do esporte brasileiro como primeira cidade à
ter um modulo esportivo. Na inauguração, além de altas autoridades
civis e militares, 'estarão presentes o campeão mundial de basquete,
Marquinhos. do Sírio, e o ex-atleta Ademar Ferreira da Silva, bi­
campeão mundial do salto triplo e uma das maiores glórias do a­

tletismo brasileiro.
Os módulos esportivos visam a democracia e massificação do

esporte no país e seus resultados já deverão aparecer nas competições
internacionais que.serão disputadas na próxima década, O 'módulo é
constitufdo, por uma pista de atletismo (em volta' de um campo de
futebol), quadras de volibol, basquete, futebol de salão e ainda duas
caixas de areia para saltos, além de um prédio onde serão instalados os

vestiários e funcionará a administração.
O plano de implantação dos módulos é mais uma iniciativa sócio­

esportiva do governo do presidente João Figueiredo visando a melhoria
da qualidade de vidado.povo brasileiro. Ele está se processando com a
atuação do grupo de trabalho, coordenado pelo conselho nacional de
desportos e integrado por representantes do Ministério da Educação e
.Cultura, da Secretaria de Planejamento da Presidência da Repdblica e
da Caixa Econômica Federal, que é sua gestora,

. A �nallguração do primeiro módulo marcada para hoje em Cascavel,
estarao presentes o rmrustro da Educação, Eduardo Portela; o presi­
dente da câmara dos deputados, Flávio Marcílio; o presidente da Caixa
Econômica Federal Gil Macieira; o diretor de Programas da CEF,
professor Marcos Villaça; o presidente do CND, Giulite Coutinho' e
outras autoridades. '

'

Máis 200 cidades
A Caixa Econômica Federal, como agente financeiro do programa

especial de módulos esportivos (PEM E), listou as 200 cidades que ainda
este ano também terão seus módulos esportivos. Até 1985 está prevista
a construção de um total de mil unidades. '

Foram aprovados 63 projetos beneficiando municípios dos-estados
do Maranhão, Pernambuco, Ceará, Goiás, São Paulo, Santa Catarina,
Paraná, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso do Norte Distrito Federal e

-

território de Roraima, Estes 63 projetos representam um investimento
da ordem de 70 milhões de cruzeiros,
1---

_--

Estádio do Barroso vai ganhar'
iluminação até o final do àno

.......� .. ,... ........

Itajaí (Sucursal) - Até o

final deste ano o Clube Náu- ,

tico Almirante Barroso de­
verá investir cercà de I mi­
lhão e 300 mil cruzeiros na

instalação do sistema de
iluminação de seu estádio,

"cujas obras deverão ser ini­
ciadas nos proximos dias.
A i nformação é de seu

presidente, Paulo José da
Silva, o qual esclatece que
"apesar do clube estar afas­
tado do campeonato esta­
dual desde 1972, tivemos a

idéia de introduzir esse me­

lhoramento em nosso está­
dio porque ele vem sendo
utilizado pelo nosso time

,amador_ e também para a

realização de torneios de fu­
tebol suíço".
A primeira etapa de tra­

balhos, que começou dia 13,
consiste no estaq uearnento
dos locais onde serão assen­

tadas as bases de cimento
que sustentarão 'as quatro

A diretoria vai investir 1 milhão e 300 mil cruzeiros na iluminação do estádio.

torres metálicas de 25 me­

tros de altura, onde serão
instaladas inicialmente 16
das 48 luminárias previstas,
com potência de 2.000 watts
cada uma.

Apesar de ficar inicial­
mente apenas com um terço
de sua capacidade lotaI, o

sistema de luz artificial na

praça de esportes barrosista
se constituirá num dos me­

lhores do Estado,
excetuando-se apenas os do
Orlando Scarpe lli , Heri­
berto Hulse e Estádio Muni­
cipal de Lages,
AuxíLIO GOVERNA­
MENTAL
A i nstalação do sistema de

iluminação no Barroso, se­

gundo seu presidente, "só
será possível graças a uma

valiosa ajuda financeira
concedida pela Secretaria de
Cultura, Esporte e Turismo
do Estado, que liberou uma

verba de 423 mil cruzeiros,
dos quais 250 mil já foram

recebidos, faltando ainda
'uma segunda parcela no

valor de 173 mil cruzeiros".
O restante será custeado

pelo próprio clube, que j;J
dispõe de recursos para essa

fi nalidade.
A'ém disso o clube

praiano solicitou mais 600
mil cruzeiros ao secretário
Julio Cesar , quantia essa

destinada a construção de,
vestiários para suas canchas
'.de tênis.

NÃO VOLTA
"Embora a ;olta do Bar­

roso ao Estadual de Profis­
sionais no próximo ;100 seja
vontade de muitos torcedo-.
res, posso garantir que isso
não acontecerá porque re­

presenta a decisão da maio­
ria dos, dirigentes", afirma

categoricamente o presi­
dente Paulo Silva.

O primeiro mandatário
entende que "isso seda uma

verdadeira loucura e não
traria resultados. pelo
menos imediatos. Iríamos

dispender, em média, uns

300 mil cruzeiros mensais
com um elenco que leria

condições para fazer apenas
boa figura. mas jamais dis­

putar o título. Por isso pre­
ferimos continuar apenas
com nosso Departamento de

.

Futebol Amador e outros

esportes como tênis, judô,
futebol suiço e futebol-de­
salão, além da parte social
com atividade constante de
nossa sede.

"Vamos deixar essa vaga
para o ltajaí Esporte Clube.
a quem já alugamoso nosso

campo para treinamentos, e

ao Marcílio Dias. que deve­
rão ser os dois representan­
tes de ltajaí no Estadual do

próximo ano", finalizou.

JúíZo DE DIREITO OA SEGUNDA VARA CiVEL DA COMARCA DA CAPITAL­

EOlTALDEPRAÇACOMO PRAZO DE DEZ DIAS. Vendaem primeira Praça nodia
5/12/79, às 10,30 horas (valor superior ao da avaliação, Venda em segunda Praça
no.dia 17/12/79, às 10,30 horas - a quem mais der). Processo de Execução n.?

852/74, A. Banco do Estado de Santa Catarina S.A. Réus: JOAO CARLOS KOE­
RICH e SUA MU!,.HER. E OUT�OS. local: Átrio do Tribunal de Justiçac- pqrtaui�

"

lateral sul. BENS: 1 � V12 avos do imóvefsrto à rua Graciliano Hamos, antiga rua

I,·,C", n.O 2 (fundos), nesta Capital, constituído de um terreno, designado por loté" I

n.? 5, com a área de 612,00m2, apresentando as seguintes medidas e divisas:

frente na extensão de 12m, à referida rua; fundos na extensão de 17,50 metros;
confrontando com terras de diversos proprietários; extremando de um lado na

extensão de 43 metros, com propriedade da Fazenda Nacional ocupadas pelo 5.0

Distrito Naval e do outro lado na extensão de 41,50 metros, com o lote n.? 6 de

herdeiros ou sucessores de-Remo Corsini. Avaliação: trinta e dois mil e quinhen­
tos cruzeiros. Cr$ 32.500,00. 2 - 1/12 avos do imóvel sito à rua Santos Saraiva, n.?

262, no Estreito, 2.° Sub-Distrito desta Capital, constituído de uma casa de

alvenaria em mau estado de conservação e respectivo terreno com a área de

400m2 �edindo 8 metros de frente por 50 metros de frente a fundos, fazendo

frente para referida rua; fundos com terras de Etelvino Vid.al Vieira, suc,essor de
Antônio Venzon; extremando do lado esquerdo com propriedade de Joào Pe�ro
Vieira e; do lado direito com dita de Jorge Francisco Bruggmann. Avaliaçào:

.

cincoenta e dots mil cruzeiros), Cr$ 52.000,00, TOT�l DA f\VALlAÇAO Cr$
"84,000,00. (oitenta e quatro mil cruzeiros). SE O DEVEDOR NAO FOR ENCON­

TRADO PELO OFICiAL DE JUSTiÇA FICA JA POR ESTE INTIMADO DA DATA

ACIMA. Florianópotts, 14 de novembro de 1979.
,

.
PROTASIO lEAL FilHO

,

JUIZ DE DIREITO
,JAIR JOSÉ BORBA

ESCRIVÃO

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA CAPI­
TAL - EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO DE DEZ (10)
DIAS. Venda em praça única no dia 06 d,e dezembro de

1979, às 11,30 horas (valor não interior ao saldo devedor'

que é de Cr$ 1.489.630,29, Local. Atrlo do Tribunal de

Justiça - Porta Lateral Sul. Processo nD ,180/79 - de Execu­

ção, Autor - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRES­
TIMO DE SANTA CATARINA S/A APESC.jREU. DANILO
DICK E SUA MULHER. BENS. "Uma casa de alvenaria n.?

84, com a área total construída de 199,50m2 e seu respec­
tivo terreno, localizado na Trindade, 4.0 Sub-Distrito de

Florianópolis, com a área total de 308,00m2, situado no

lado par da rua Luiz Pasteur, representado pelo lote nD 62,
fazendo frente para rua Luiz Pasteur, medindo 14,00 me­

tros, fundos com terras de Maria Adair Areias Barbato, com
a mesma medida, o lado direito corri 22,00 metros confron­
tando com o lote n.v 64, de João Ambrósio Franz, o lado

esquerdo com a mesma medida extrema com o lote n.v 60
de Maria Adair Areias Barbato. O referido imóvel fica

100,00 metros do n.? 72, ?E O DEVEDOR NÃO FOR EN­
CONTRADO PELO OFICIAL DE JUSTiÇA FICA POR ESTE
INTIMADO DA DATA ACIMA. Florianópolis, 21 de no­

vembro de 1979. EI:J, Jair José Borba, Escrivão o subs­
crevo,

IMÓVEIS PARA ALUGAR
L-538 APTO C/2 qtos, sala, cozinha, 2 bwcs e dep.de emprego
TODO MOBILIADO. CENTRO.
L-53? APTO C/2 qtos, sala, cozinha, bwc social, dep. de

ernpreq.j área de serviço, garagem. CENTRO.
L-48Q APTO C/2 qtos, sala, cozinha, bwc, área de serviço.
CENTRO
L-539 APTO C/2 qtos, sala, cozinha, bwc, área de serviço,
carpetado. TRINDADE. \

L-532 APTO C/2 qtos, sala, copa, cozinha, bwc, área de

serviço, sacada, totalmente carpetado, telefone. TRINDADE.
:L-526 APTO_C/3 qtos, sala, cozinha, bwc, área de serviço e

garagem. TRINDADE.
.

L-393 CASA C/4 qtos, cozinha, copa, sala, 3 bwcs, lavabo,
área de inverno, carpetado, garagem, CENTRO.
L-138 CASA C/3 salas, cozinha, bwc, dispensa, quintal.
CENTRO.

,L-164 C/2 qtos, sala, cozinha, bwc, dispensa, ga­
ragem e quintal. ITAGUAÇU.
L-425 C/3 qtos, sala, cozinha, bwc social. -ESTREITO.
L-504 CASA C/5 qtos, 2 salas, copa, bwc, cozinha e varanda.
CENTRO.
L-470 CASA C/4 qtos, sala, living, varanda, cozinha, dep. de
empregada, garagem e MOBILIADA. CENTRO,
L-52? CASA C/3 qtos, sala, copa, cozinha, bwc, dep. de
empregada, telefone, sinteko, cozinha, armários embutidos.
COSTEIRA. _

L-506- CASA C/bwc, cozinha, sala, 2 qtos de solteiro, quintal.
PARTE SUPERIOR CI 2 qtos, bwc, sala de visita, garagem,
cozinha, SACO DOS LIMÕES. '

L-499 - CASA C/2 qtos, sala, cozinha, bwc, suite, área de
serviço, garagem. B. FÁTIMA.
1..:.-516 CASA C/3 qtos, sala, cozinha, bwc, área de serviço,
dep. de empreg., garagem, TOTALMENTE MOBILIADA. PA-
LHOÇA.

'

Contatos .celos fones 22-8388 - 44-2896
.

·DIA D� S�Nl�tCAJ�B�,N.A�
'1 s .,.. .....' ; �. ,,,.

�
. A Curia e a Catedral Metropolitanas convidam as autoridades"

Irmandades. associações, movimentos e todo o povo de Deus para
participar, da Missa Festiva Concelebrada e Presidida por D.

Afonso Niehus no próximo dia 25 às 19h30rn na Catedral Metropo­
litana emlouvor de Santa Catarina, Padroeira da Arquidiocese e

do Estado.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AS'SEI'.IIBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente Edital de Convocação e �a forma da

,

legislação e dos Estatutos Sociais em vigpr, ficam co:,vo­
cados os membros Delegados Repre�entantes dos SIn�I­
catos Rurais no gezo de seus direitos', para a Assembléia
Geral Extraordinária da Federação da Agricultur� do Es-

,

tado de Santa Catarina a realizar-se na Sede Proprl� da

Entidade, sita a ROdovia Leoberto Leal, 150 - B_alrro
Agronômica - Florianópolis, em primeira convocaçao às

08:30 horas do dia 12 de dezembro de 1,979 para a se­

guint!3
ORDEM DO DIA

Apresentação, piscvssáo e votação das alteraçõ_es a seref!'
Introduaídas.nóe Estatutos Sociais da Federaçao da Agri-
cultura do Estado. de Santa Catarina.

,.

Caso não 'haja número legal, a Assembleia Geral
.

realizar-se-á em 2.a e última convocação às 09:30 horas do

mesmo dia e no <mesmo local.

Florianópolis, 16 de novembro de·1.979
MARCOS WANDRESEN

Diretor Presidente

ACAP,
-Adm. de Imóveis e CondomíniO

.

CRECI 304 - J
VENDE
CASAS

Centro - cl7 quartos, ,3 salas, etc - 1.500.000,00.
Coqueiros _ c/3 quartos (suíte) dep. empregada, 2 salas, a
vista 150.000,00 financiada 850,000,00,
Estreito .. c/2 pavimentos - 5 quartos, 2 salas, etc.

1,000.000,00.
.

.
Barreiros - c/3 quartos (suíte) etc. 790,000,00,
Barreiros - c/3 quartos etc. ,de madeira 230.000,00
Barreiros - c/3 quartos, alvenaria. 170,000,00 ..

Itacorubi _ c/2 quartos, const. mista. 310.000,00
- ótimo

local .

,

São José BR101 _ Galpão medindo 135m2 c/terreno de

627m2 1.700.000,00
APARTAMENTOS

Centro - c/2 quartos - armário embutido, geladeira, fogão,
entrada 220.000,00 saldo financiado 320.0.00,00.
Porto ALegre _ RS _ 140m2 990.000.00. Aceita-se troca.por
outro em Fpolis ou casa de praia, .

-

Trindade _ c/3 quartos, dep. em�regada, garage - entrada

250,000,00 a combinar, prestaçao 7.200,00,
.

\

Sala - Centro - galeria 60m2, 480,000,00,
TERRENO

Itacorul:)j _ 360m2 _ 298:000,00 sendo 20.000,00 entrada e o

.. r�esto financiado,
A�AP, . ... ,

Rua Vidal Ramo� fi ,0 34 _ Ed. Eduardo Dias, 10.0 andar, sala

'� 1006 - FONIi: 22-3430

Sete catarinenses nas

finais da Natu Nobilis
Como a Federação I nternacional de Tenis concordou com o pedido

de adiamento do confronto entre Brasil e Chile. pela Copa Davis num

prazo de uma semana, a final nacional da Copa Natu Nobilis de Tenis
voltou a ser marcada' para 0$ di�s 7, 8 e 9 de dezembro, com a presença
dos campeões de ·todo o Brasil .inclusive os de Santa Catarina, em

número de sete.

Várias regiões do país já estão com seus participantes finalistas
definidos, Faltam apenas os de Minas Gerais. que tem a final marcada
para os dias 27.28 e 29'deste mês no Minas Gerais Tenis Clube e os de
São Paulo,

Já estão corri suas' vagas asseguradas para a final da Copa Natu
Nobilis os seguintes tenistas:

De Santa Catarina: José Carlos Bohrer (J.T,C) na primeira classe;
João Souza (F.T.C), na segunda classe; Mário Werner (L.I.C) na

terceira classe e André Laydner na quarta classe. No feminino, Daise
Nolasco (I.CC) na primeira classe; Carla Blumenemberg (L.T.C) na
segunda' classe e Nadir Fiamoncini (T.T.C.) na terceira classe.

No Norte Nordeste: Braulino Silva (PE), la classe: Abelardo Pinto
(PE) na segunda classe; Nilton Carvalho Filho <PE) na 3" classe; Leo­
nardo Feitosa na quarta c1ase Carla Aguiar na primeira classe. -do
Ceará; Gina Aguiar, também do Ceará na segunda classe e Betty Chaves
(PBi na terceira classe.

Do Rio ,de Janeiro. Jorge Paulo Lemann ( Country) na primeira
classe; Gustavo de Los Santos (Tijuca) na segunda classe; Eduhrdo
Aguero (Leme) na terceira classe; Cesar Sá (Tijuca) na quarta classe;
Cristina Rozwadovski' (AAB6) na primeira classe; Suzana Lima (Flu­
minense) na segunda classe e Ana Lucia Jacques (Monte Líbano) na

terceira classe,
Da Bahia: Pedro Silva (AAB) na primeira classe; Tomas Radel

(CB,T.) na segunda classe; Armando Ulm (AAB) na terceira classe;
Adriano Tosta Silva (AAB) na quarta classe; Vania Meireles (AAB) na
primeira classe e Aline Oria (AABJ na segunda classe,

15 barcos participam
da Regata Volta a Ilha

Com saída prevista para as �O horas. será iniciada hoje a

Regata de Oceano Volta à Ilha que havia sido transferida do dia
10. por falta de condições meteorológicas. Cerca de 15 embar­
cações nas classes A. B e C participam da prova que faz parte do
calendário da Federação Catarinense de Vela e Motor.
O horário de saída dos barcos depende ainda da Comissão de

Regatas. que já havia realizado uma reunião com os comandan­
tes das embarcações no sábado. dia 10, quando a prova não
saiu, Ainda não está definido se a comissão fará uma nova

reunião. do que depende o horário de saída dos barcos.
Assim como na regata realizada naquela ocasião. até a Ilha

de Anhatornirim, os barcos da classe A são os favoritos para
esta prova; A chegada dos barcos está prevista para a tarde de

/

sábado, isso dependendo dos ventos.

Torneio interno da Telesc
será encerrado esta noite

Tem seu início marcado para as 17h30min de hoje no Centro
Desportivo e Social da Telesc o encerramento do 10 Campeo­
nato Interno de Voleibol prof. Raimundo Vieira Filho. Além
das finais nas categorias masculino e feminino está marcada
também uma partida especial entre as equipes de voleibol das
Cidades de Blumenau e da CM E de Florianópolis.

A primeira partida, no voleibol feminino. será entre as equi­
pes da Astel - Associação de Empregados da Telesc e Arquite­
tura. Logo após a entrega de troféus e medalhas e depois o

encontro entre a Astel e a Base Aérea, no masculino. No encer­

ramento da programação a disputa entre Blulllenau e Florianó­
polis.

, /

CONVITE
. .'

Sobremesa:
música,maestro �

Protásio Leal Filho
.Juiz de Direito.

Publicitários,
o iantar
está namesa.

Dia 4 de dezembro, na Sociedade Harmonia
Lyra, vai acontecer um jantar-dançante em \

comemoração ao Dia Mundial da Propaganda,
com animação do conjunto 4? Redenção de
Itajaí. D�pois de um bom coquetel oferecido
pela Rádio Cultura.
Além da escolha do Publicitário do Ano, haverá
sorteio de brindes e muitas surpresas.
Prepare o seu apetite e ensaie uns passos.
novos para essa grande noite,
.o Jantar da Propaganda vai dar o que comer,
o que dançar e o que falar,

Reserva de Convites: Rua do p,rincipe,226 - conj. 12
fone 22-3644

promoção:

AJ:!:J.
PROF5SlONAJS DE PROfJ\CANDA DE jOlNVILLE

, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zagalo ainda não

l 8 - Esporte /

Rubem Moreira defend

/ ,

Confusão ainda continua

no campeonato paulista

Figueiren�,�mpata com
. Operário e fic� sem
-Balduíno para domingo_

Jogando num campo muito pesado, ,de fundo.Aos 24, a zaga falhou e Tadeu chutou uma vez com grande perigo, e

porque cho�eu muito em Campo Macrini invadiu a área, mas Ronaldo Escurinhose precipitou aos 20, batendo
!3�a,nde ce�ca de d�as horas, antes do voou nos seus pés e defendeu colocando por f;ob�e o tra,ves�ão, O Figueirense,
mrcio previsto do jogo, o FIgueirense a bolaa lateral. Aos 28, novamente Ro- conseguiu o primeiro bom chute por
ontem conseguiu um excelente resul- naldo fez grande defesa, segurando ar- Maruuinhos aos 22.
tado para seus planos de classificar-se à remate certeiro de Arturzinho.
fase semifinal do campeonato brasileiro O Figueirense, porém, conseguiu
ao empatar em 1 a 1 com o Operário. O equilibrar o jogo e até passou a ter al-
time soube conter o ímpeto da equipe guns momentos de vantagem na inter-
local na primeira etapa, e na final, mediária. Aos 39, Russó selou a zaga.
mesmo depois de estar perdendo, com Aos 40, Cabral cabeceou por cima do
gol de Tadeu aos 26, foi a frente e travessão depois de um escanteio. Aos
buscou o empate com Cabral marcando 42, Carlinhos experimentou de longe.'aos41. A comemoração do resultado só Aos 43, contudo, no último lance, Gar-
foi prejudicada porque Balduíno rece- cia chutou com endereço certo para o
beu o terceiro cartão amarelo e não joga ângulo, e Ronaldo fez mais uma grande
contra o Joinville no, domingo. defesa.

'

_

PRIMEIRA ETAPX-
" ,-

SEGUNDO TEMPO
Nos primeiros momentos da pártida, ,No seu campo, o Operário voltou

o Operário mostrou sua força, fazendo para a etapa final com mais disposição
o Figueirense recuar ao seu campo e de encurralar o Figueirense e chegar a

criando boas situações, principalmente vitória exigida por sua fanática torcida.
a base de investidas rápidas do pequeno O time se lançou a frente e Ronaldo

Artlirzinho, que como Balduíno é quem, continuava aparecendo em vários lan-

mais movimenta: a meia cancha' de sua ces como um grande destaque da par-

equipe. A um minuto; ele experimentou tida. Mas, vez por outra, quando a de-

um chute forte por cima, e mais fesa 'conseguia sair jogando e o meio

adiante.iaos 10, encostou com precisão campo levava vantagem, o Figueirense
para o lateral Paulinho 'finalizar, exi- chegava a área do adversário e exigia o

gindo defesa de Ronâldo a escanteio. goleiro Lula.
, Aos 17 novamente Arturzinho chu- Naturalmente, o Operário (eve mais

tava com 'perigo depois de boa tabela, chances de gol. Houve ,uma falta peri-
mas nesse lance começou a aP'ilrecer gosa bem cobrada por Arturzinho aos

Ronaldo, com uma firme defesa. Aos' 16, e em seguida, na seqüência do lance,
22, Cabral fez o primeiro chute do Fi- Baianinho perdeu .a oportunidade de

gueirense, mas multo torto, pela linha marcar no rebote. Macrini também

decidiu sê aceitaI
um terceiro .nome para

a presidência da CBF a proposta do Flu
Rio - Em 48 horas Zagalo res- t�ção em janeiro, o atualponderá ao Fluminense se sídente do Vasco Apre.aceita ser o técnico da equipe Gomes, que apoi� og�hfn�tricolor com um salário de 200 dat.o Carlos Alberto Candl.mil cruzeiros mensais. A pro- l�elro, confirmou sua dis a1,'�.postafoi feita pelo vice de fu- çao de rênovar os ContratPOSI.tebol .Gil Carneiro que, acre- todos os membros da

Os de
dita ser a resposta do técnico, CT por mais três anos. Ô!UaJpositiva, por ele 'ter dernons- forma, a oposição se v

sta
trado muita alegria em voltar as eleições, ficará e� situerer ,

ao clube onde foi campeão ca- difícil, A renovação dev
�ao

rioca de 71. -, felt� antes da viagem da �e�:- Creio que não haverá gap.o para Arapiraca,maiores problemas. A pro- proxima terça-feira. ' .na
posta do fluminens� foi exce- A 'delegação retI�nte e o -Zagalo �ao tem,.� ontem pelà manhã d�rnourigor, qualquer dificuldade fi- -Horizonte, com os

. 13elo'
nanceira, E um homem que, creditando a má Jogad�res
não precisa mais do futebol a Sorte o em

fiara viver. Continua traba- pate sem gols com o AméricO::I Mesmo aSSIm, ningu'em
...

hando por gostar do sen ofí- t borrecid es.
cio. , I �va a ?rrecI o" porque o
Enquanto se aguarda a res- tl?le �.sta com sua classifica.

posta de Zagalo, o' técnico çao vlrtualment€ gàrantida
Nelsinho continua dirigidndo ,Oto Glória é que está pr�o.

'

a equipe, que goleou o Ita- cupado, pois não POderá con.
baiana por 5 x O no Maracanã ,tar. com Marco' Antoni

'

e no domingo terá uma par- Guina e Paulinho Pereirao�tida decisiva contra o Uber- ainda DUdu,.que se machucoulândia, no interior mineiro. em .B�. O time somente seráNelsinho fez algumas críticas definido amanhã, mas éao desempenho do time e tem quase certo que Pauro Ro.uma alteração decidida: a en- berto forme no meio-campotrada de Cristóvão, de saída, ao Iaflo de Zé Mário e Zando­no lugar de 'Parraro, que vol- naidé. O restante do time serátou a se contundir. A viagem o mesmo.
será amanhã. FLA_VOLTA ALEGRE '

BOTAFOGO GOSTOU A delegação rubroilegraTe.
Embora o time não tenha torno_u ao Rio ontem pela,

atuado bem, o técnico Djalma manha,com todos os seus in.
Cavalcante gostoudo empate tegrantes satisfeitos coni'o
do Botafogo com o Joinville, empate em Londrina. Alguns
sem gols. Mas mesmo assim apenas lamenta.vam o gol per.
vai alterar a formação da dido por Cláudio Adão no úl­
equipe, barrando Renato Sá, timo minuto, com o-gol vazio
que vinha sendo q melhor jo- masCoutinho viu certajustiç�
gador do time. Em seu lugar no resultado, pelo empenho '

entrará Gil, com Ziza vol- do Londrina. '

tando a extrema-esquerda, O Os jogadores 'foram libera.
próximo jogo do alvinegro é dos e se. reapresenta.m hoje,
contra o Maringá, amanhã, para tremar com, Vistas ao
no rnaracanã, e 'em caso de Jogo de domingo, contra 'o,
conseguir uma vitória o Bota- Santa Cruz, em, Rec�f�, .

que
fogo estará virtualmente elas- todos acham muno diffcil, O
sificaClo.

_, técnico, contudo, está con.
Dé foi informado de que o fiante e:certo de que será con­

Olimpiakos confirmou inte- seguida uma vitória, embora
resse em sua contratação, o empate garan�a matemati-

,

pagando-lhe as luvas de dois camente a:, c1a�sificação do '

milhões de cruzeiros" mas Flamengo,' Independendo do
ficou aborrecido porque o ne- resultado do último jogo
gócio só será fechado em de- contra o Sánta Cruz.
zem I)ro, quando o jogador 'Coutinho quer saber como
puder viajarà Atenas para um ,estão os jogadores Tita, To­
contato pes'soal com os diri- ninho e Rondinelli, entregues
gentes do clube. É possíve,l ao. departamento médico�
que Dé desistado negócio, para definir o time, mas é pro.AGATIRNO REVIDA < vável que nehhum dos três
Num revide a atitude do seja lançado em, Recife,

grupo da oposição, que assi- guardando-os para o' com­
nou um com!:lJ.:omisso com prQmisso contra o' Bahia, !lo
Fantoni, garantmdo s�a contra Maracanã.

Rio - O presidente Rubem ditar nele pode ter uma grande
Moreira, principal articula- surpresa.
dor da candidatura de He- A CONVOCAÇÃO
leno Nunes a'presidência da Com o pedido de ratifica-
CBF, admitiu ontem que a ção do registro do estatuto da
melhor solução para a lutapo- CBF feito ao cartório dé títu­
lítica entre o almirante e o pre- los e documentos, a CSD só
sidente do CND, Giulite Cou- fará a convocação da assem­
tinho, seria a indicação de um bléia geral da CBF, no pró­
terceiro nome, de grande tra- ximo dia 29. A 'partir desta
dição no futebol brasileiro e data a entidade terá um prazo
que pudesse conseguir a ade- de 15 dias para a reunião da
são unânime das 26 federa- AG que deverá ser fixada parações com direito a voto na as- o dia II de, novembro,sembléia'geral. uma terça-feira. Neste dia, en-Rubem Moreira defende tão, será conhecida aprimeiraeste ponto de vista por consi- diretoria da confederaçãoderar que a luta entre'Heleno e brasileira de futebol.
Giulite está desunindo as fe- Embora o pedido de ratífi­
derações que sempre foram cação do registro do estatuto
bastante coesas:' seja encarado por todos como

- A indicação de um "ter- mais uma maneira de protelar
tius", de tradição e prestígio, por alguns dias a convocação
seria a melhor solução para da assembléia geral, o CND
todos. O futebol brasileiro não tomará nenhuma medida
passa' por um momento con- contra a CBD. É que de qual-.
turbado e todos os esforços quermaneira a eleição será na
devem ser no sentido primeira quinzena de de­
de pacificá-lo e uní-lo nova- zembro, dentro do prazo es-
mente.

,

'

tirnado pelo órgão federal.
O primeiro nome especu- CONTESTAÇÃO

'

lado foi o de José Ermírio de Negado o pedido de medida
Morais, ex-vice-presidente de cautelar Ipelo juiz da 6. a vara
Heleno Nunes e tido como fu- federal, a CBD tem agora que
turo vice de Giulite Coutinho. contestar a ação iniciada pela
A reação de Rubem Moreira, federação capixaba no prazo
foi de entusiasmo ao ou/vir o de cinco dias a contar da cita­
nome do dirigente paulista. ção, que ocorreu na quarta­
Ele porém foi veemente ao feira. O diretor jurídico Ro-

,
comentar a notícia de que berto Abranches explicou que
Giulite já teria a vitória garan- a CBD vai arguir a ilegitimi­
tida pelo marcadormínimo de dade da ação, "por estar a, fe-
18 votos a quatro (quatro fe- deração capixaba defendendo
derações estariam ainda inde- direitos de terceiros, isto é, a

cisas). manutenção dos mandatos
- Acho que este marcador dos membros de vários pode­

não está correto. Quem acre- res da CBD".

Aos 2( veio o gol do Operário: Celso
num lance dentroda área tentou driblar
'mas Baianinho roubou a bola e centrou
para trás, onde Tadeu Macrini aparecia
para o arremate certeiro e sem chance
de defesa,

O Figueirense então foi para frente,
Jorge Ferreira colocou Vacaria e Angio­
lete para reforçar o ataque. Quase no

desespero, aos 41, acabou conseguindo
,
o précioso empate com gol de Cabral,
que aproveitou o vacilo, da zaga do

Operário para chutar forte e sem defesa

para Lula. (De Evory Pedro Schimitt,
enviado especial à Campo'Crande),

, .

Operário (CG) 1 x 1 Figueirense" Local; Está­
dio Pedro Pedrossiam, o Morenão, em Campo
Grande (MS), ontem à noite, Arbitragem:
Manoel Amaro de 'Lima, auxiliado por Cons­
tância de Barros Corrêa Filho e Manoel José
da Câmara Pimentel, todos de Pernambuco.
Equipes: Operário com Lula; Paulinho; Airton,
Biiuca e Escurinho; Edson, Arturzinho e/Gar­
ela: Baianinho, Tadeu Macrin! e Albeneir (Zé
Roberto), Figueirense, com Ronaldo; Pau­
linho, Reginaldo, Celso e Pinga; Carlinhos,
Balduíno e Russo (Vacaria); Sebinho (Angio­
letel. Cabral e Marquinhos, Cartão Amarelo:
Baldulno. Go-I: Tadeu para o Operário aos

26, é Cabral aos 41, ambos na etapa final.
Renda: 325 mil, 420 cruzeiros. Público pa­
gante: 5,886 espectadores,

AVAl/El�IÇÕES

Valdernár se 'considera corno O'

Então, só lhe resta uma
chance de se classificar: é a vi­
tória do Coríntians sobre a
Ponte Preta,_ que está com 6
pontos e se ganhar mais. 1
entra na disputa do título
,-como vice do grupo E, pelo
total de pontos ganhos nos

(lois turnos iniciais do cer­
tame. Dessa forma, o clube de
Araraquara tem interesse em

,que o jogo seja mesmo dispu­
tado, pois se o Coríntians reti­
rar a liqlÍnar da justiça co­

mum, permitindo que a Ponte

candidato "16gico" a situação
:

Afirmando que ainda não é
coloca entre os modernos, oso momento oportuno. para se
renovador�s, e admile que seulançar-uma candidatura à pre-
nome possa ser indicado pelasidência do Avaí·, Valdemar '

atual diretoria para concorrerdos Santos, atual assessor do
ao cargo de presidenté:departamento de futebol e um

_ Pelo pensamento dados dirigentes que mais milita
atual diretoria eu seria o car-no clube, não afasta uma pos- didático lógico. Mas acho quesível indicação de se.Íl nome
temos que amadurecer o lan"para concorrer ao cargo de
ç,!mento de qualquer candi-presidente. Aliás, considera-
dato. O momento nãó é o,se o candidato "Iógfco" da
propício, mas se for chamado,atual direção que até já lhe
e receber o apoio de quemformalizou, um convite neste
rt�lmente pode d�-lo, p0S�Osentido, mas q,uepreferiu não'
ser candidato, OU um dosaceita�. Dependendo dos
candidatos. _�

rumos que o processo de su,- Entretan.to, frisando que,cessão presidencial assumir
segundo ,sua opinião, o mo-nos Qróximos dias e dos aspi- mento certo 'para se indicarrantes ao cargo, seu nome pOc um candidato é no início dóderá ser lançado pela atual di- próximo mês, Valdemar, dosretoria avaiana para ser sub- Santos acredita que "chega-metido a votação dos, consc-
remos a um. bom senso e umlheiros.
nome elegível será votadoValdemar'dos Santos con-
pelo conselho Deliberativo".sidera esta eleição comó a Ele ainda recorda que o Avai"mais importante de todas as
possue muitos nomes paraque já ocorreram no clube
ocupar a presidência e achaporque existe uma disposiçao que o escolhido "será acla-de transformar o Avai de um mado pela unanimidade dossimples time de futebol em um
conselheiros".

'

verdadeiro clube social". '

Finalmente Valdemar dosConhecedor da problemá- Santos, dizencto-se "total-tica que o Avai vive atual-
mente contrário a que se colo�mente, principalmente no to-
que um dedo no dinheiro dacante-as questões financeiras e .venda do estádio Adolfofutebolísticas, o dirigellte es- Konder para outras finalida-tabelece alguns pontos bási- Valdemar diz que conhece todos os problemas do clube., . des que não seja a construçãocos que qualquer aspirante a'o'

,

'

,', da nova praça de esportes",cargo deveria conhecer pro- mas ,sim na transformação do trar um nome que tenha en- indica para a presidência dafundamente: 'Avai num clube social e espor- trada em todas as aiàs do Comissão de Obras., Aderbal- �m prÍlneiro lugar, obri- I tivo.,' clube e que consiga somar Ramos da Silva, e para o pri-gator!amente, tem que conhe-
, todos os valores avaianos". E meiro cargo executivo Josécer a atual situação financeira A PRESIDtNCIA vai mais além em seu pensa- Matusalém Comelli, e aindado clube. Não admito planifi- Segundo a opinião de Val� mento:, "É preciso unir o para integrar o grupo: Fer­caçõesemcimadeideaisCfan- demar dos Santos é salutar, grupo antigo com os novos e l)ando'Bastos, João Baptistatasias; mas sim planificar que muitas pessoa� começem modernos avaianos, ,como Bona'ssis, Márcio Colaço, Es­sobre valores reaisi. Depois o a se interessar pela presidência muitos dizem, enfim unificar piridião Amim, Saul Oliveira

programa tem que ser traba- do A vai, mas' alerta q ue os saudosistas, com os inova- e "enfim um infinito de avaia­Ihado e preparado; não só em ':nossa idéia, a que de�,e preva- dores", ,nos que podem fazer partecima de um time de futebol, lecer sobre as outras, e encon- Certamente Valdemar se desta Comissão".

Novo calendário da CD])

\
São Paulo - Com' a� n:;aliza-' Preta seja declarada vence­
ção da última rodada dei' ter-

_

dora da partida, a equipe de
ceifO turno do ,campeonato Campinas passará a somar,8
paulista, surgiram maIs 2 fina- pontos e estará entre os 4 fin�
listas da competição, mas listas.

.

,

també'm ficoy �vi�eIlci�'!,�,.o .9,a�s.\1mp,s�r� �mp!amentegrande problema para a feae- dIscutIdo nas proxunas horas,
ração p�ulis,ta, .que, se n.ã� entre osclubés interessadôs e
usar mUita habll.id,ade,. dlfl- a fe,deração paulista, com
cllmente �onsegUlra eVItar a, perspectiva de pouco enten­
parahs�çao do cer�ame. Os dimentos,já que agora as con-
'Jogos de quarrta-felra deter- veniências de cada um estão
minaram que Guarani é o se- bem definidas. A m,elhor po­gundo colocad<? do grupo F, sição, no entanto, é a do Co­
já .que o P�lmelras desde do- ríntians, que, qualquer deei"
mmgo hav'la assegurado sua são' que se tome, tem garan-

, cohdi,ção, de campeão desta tida sua partiCipação na fase
çhave. final. Mas, Ponte Preta e Fer­

,

A confusao está no grupo roviária prometem uma -Juta
E. Embora o Coríntians já es- nos bas�idores bem acirrada.
teja classifjcado, a sua partida Ao lado desse problema
Gom a Ponte Preta é de fun- administrativo, um fato disci­
damental importância e pre- plinar a ser lamentado no fu­
cisa, ser realizad�, paTa que se

-

tebol" paulista. A confusãodeflDa quem fIcara com a criada pelo atacante Ser­
o.u,t�a vaga da chave. A Fert�- ginho, no dássico entre São
v�arlaJ que encerrou sua partr-

-

Paulo e Coríntians, quarta­
clpaçao nesta etapa do cam- feira, no Mõrumbi. O jogador,pepnato, com 7, po�to� ga- chutou a bola no banco de re"
nhos, ao lado do Conntlans, servas adversário e acabouperde a posição porque tem agredido pelo preparador fí­
menor número de pontos ga-' sico Nicanor de Carvalho,nhos do que o clube do parque isso gerou um conflito entre
São Jorge. 'integrantes das duas equipes e

Serginho foi expurso de
campo mais uma vez em sua
tumultuada carreira.
Os dirigentes do Sãó Paulo,

no entanto, defendem o ata­
cante, alegando que ele não
teve a inteijção de atingir os
reservas do Coríntians, mas

apenas se desequilibrou, no
momento em que' a bola saia
pela lateral. O advogado do
clube, Miguel Aidar, mclusive
pensa em entrar com processo
contra os jntegrantes da co­
missão técnica do Corintians
que agrediram Serginho. r

,teve poucas críticas

Corintians registra

Jec começou a fazer cá'culos
p,ara ch8gar G, class;ficaçtio

Rio.....:. Enquanto o Presidente opinião que prevalece é a dos
da FERJ, Otávio Pinto Gui-' clubes, que examinarãoo caso

marães, afirma que o calendá- em janeirb, no arbitraL
rio do futebol brasileiro para A maior crítica de Gi,l Caro
80 revelado pela CBO "de um neiro foi com a marcação do
modo geral agrada", o vice,de início dos campeonatos, re­
futebol do Fluminense, Gil gionais para o mes de janeIro:
Carneiro de Mendonça" -:- Ora, j'lneiro é um mesde
crítjca-o com veementcia d'i-', preparativos, com treinam�;;
zendo que "ele não, existe", O tos e amistosos. As ���petJ�:
presidente do Botafogo" ções só devem ser InIcla�a��
Charles Borer, sempre rigo- qepois do carnav�l para qUB'"
roso em suas criticas' a enti- não sejam prejudicadas
dade nacional, �desta vez desinteresse do p�blic?
mostra-se contrário apenas a paralização obrlgato,
marcação do Campeonato uma semana.

Nacional para o segundo se- Borer, além,da� rest

mestre, por acbar que a com- realização do naclo_n
petição devia ser realizada no gundo semestre, nao

início do ano, nhum outro reparo.
O'parecer oficial do futebol sou surpresa quando'

carioca será dado pelo Çon- 'coBcordar com a c�s§
selho Arbitral, que anatisará o gadores do seu cl·
assunto em janeiro, conforme selação brasileir" s
informou o presidente Otávio a excursão a Euro
Pinto GUÍI1}atães, . para os mesesde: :
- A mirrrde um modo geral durante a d�spu�

o calendário agrada, mas a peonatos regionajs"
,

'

queixa -contra Serginho JoinvilIe (Sucursal) - A partida da
, noite de ontem entre Figueirense e Ope­
rário, em Campo Grande, foi acompa­
nhada bem de perto pela torcida do
Joinville, em especial pela comissão
técnica que ainda continua acreditando
em uma classi(icação, apesar de somar

apenas cinco pontos, e disputar mais
quatro nas próximas duas rodadas. É
fácil entender os cálculos do JoirMlle.
Com possibilidade de chegar a nove
pontos - dois contra o Figueirense
domingo, em Florianópolis, e outros
dois contra o Comercial, em Joinville
�v..ai t.orcer fervorosamente'par� que õ Bo­
tafogo, melhor colocado at:>aixo do
Operário, ganhe apenas dois pontos
contra o Maringá e Operário. Assim,
vai para nove pontos, .igual ao JoinviIle,
mas cai por número de vitórias.

Este é o único motivo que aindá,está
animando a equipe do Jomville. Até o
treinador Froner, que não gosta de pen­
sar em núm�ros, acredita que o Join­
ville ainda tem chances, mesmo sa­
bendo que o número máxim9 de pontos
possível é nove, O presidenté do Clube,
Waldomiro Schutzler, por outro lado,
também calca suas esperanças numa
coincidência de pontos com o Botafogo
ao final dos jogos, desclassificando a

equipe carioca por número de vitórias.

( Em termos práticos a báralqa vai co­
meçar na rodada de domingo quando o
time viaja para Florianópolis onde en­

frenta o Figueirense. Por isso o interesse
grande na partida de ontem que reali­
zou em Mato Grosso. Ao mesmo tempo
corria o boato que a rodada de domingo
para Joinville e Figueirense seria ante­

cipada para amanhã dividindo as opi­
niões. De um lado presidente o Waldo-

,

miro Schutzler dizia que não abrirá mão
ao que Qetermina a tabela, mas outros
membros da direção técnica ainda
acreditavam que amanhã será até me­

lhor para pegar o Figueirense em baga­
ços pelo cansaço da partida e via�em.

De qualquer forma um ponto ja está
firmado com relação a esse jogo com o

Figueirense: será uma partida dificilima
para o Joinville, tanto por jogar em

campo adversário como pelo bom fute­
bol do Figueirense nessa fase do nacio­
nal. O ponto positivo para o Joinville é
que nen,hum jogador que participou da
partida contra o Botafogo saiu com

algum problema médico. Isso dá ao

treinador Carlos Froner condições. de
escolher a melhor equipe para do-
mingo.' ,

Ontem foi dia de descanso e revisão
médica para quem participou do jogo,e
também dia de coment�r çom mais

calma o O x O contia o Botafogo. Evi-,
dentemente as opiniões sempre coinCI­
diam para dizer queo Joinville sempre
foi o melhor em campo, mas, um de­
poimento do preparador físico Carlos
Alberto Froner, de jogadores do pró"
prio Botafogo, ratificou o que todos
estaVam dizendo. "Depois do jogo -

disse Froner - 'fomos jantar com os'

jogadores do Botafogo e vários deles,
Gil, Mendonça, Vanderlei, Luiz Clau­
dio, Rene, foram unanimes em dizer
que o Joinvil� foi a equipe que apresen­
tou o melhor futebol contra o Bota­
fogo. O Ziza deu até exemplo. Disse que
pediu substituição porque não aguen-

, lava mais o lateral Carlos Alberto. No
geral sairam até satisfeitos com o em­

pate pois reconheceram a pressão e do-
'

minio do Joinville durante toda par­
tida", lembrou o preparador. .

Hoje o Joinville retorna aos treina­
mentos normalmente,para a partida de
domingo com o Figueirense. Provavel­
mente Froner vai assistir os treinos físi­
cos ou ministrar treino técnico de
manhã e montar um coletivo á tarde
para definir a equipe, Mas, 'conforme
disse ontem, o Joinvilie fez uma exce­
lente exibição contra o Botafogo, teve
amplo d,ominio, e por isso não deve
mudar.

Sindicato quer redução

de- jogos por temporada
São Paulo - Nicanor de Car- jogo contra o Coríntians, ele
va:lho, preparador físico do 'procurou a expulsão, antes
Coríntians , registrou mesmo de chutar a bola no'

queixa-crime contra o ata-' nosso .banco.
"

cante Serginho" e também
.

O VIC� de futebol do Corm­
passou por exame de corpo Mns" ISidoro

, Ma�eus, �ulp�
delito, por ter sido agredido o árb�tr� Jose LUIS GUldott�
p�lo jogador, no segundo pelos mCld�ntes no M<;lrumbl
tempo do clássiço Coríntians e não �credlta que_o Sao 'Pa�­
x São Paulo. Para Nicanor, lo consIga a anulaçao �a partida
Serginho poderia ter evitado, como seus. �irigentes chega­
toda a confusão, se não chu- ram a admitir.
tasse a bola em cima dos re- Já o técnico Mário Juliato;
servas do C�rintians. ' ,do time .triçolor, diz qúe .até o

momento não sabe porque foi
- O Serginho poderia ter se- expulsQ pelo árbitro. Além

gurado a corrida; ou no mí- disso, ele revela que os joga­
ilimo ter evitado chutar a bola dores do São Paulo, no inter­
contra nosso banco. Mas, es- valo, reclamaram da,atuação

, tava com a intenção visível de de José LuisGuidotti, com re­
nos agredir, pois, mesmo sem lação a seu comportamento
revide, ele passou a agressão" diante dos atletas.
pessoal.

, . -, �eus joga�ores foram
O atacante Socrates dIsse unammes em afumar que o

que préssentiu a expulsão do 'arbitro estava xingando tO?O
jogador, porque notou que ele mundo com palavras ImoraiS.
estava muito nervoso durante Realmente, ele tumultuou
a partida. tudo!, com u�a atuaç�o la�

- O Serginho alida ml!ito mentavel � ate agora nao seI

nervoso, isso há meses. No porque fUI expulso.

Rio - Para Zé Mário, apoia- prejudicando o nível técnico
dor -do Vasco e presidente do do futebol brasileiro.

dd
.

a orsindicato çlos atletas profis- - A preocupação o jog
Isionais do Rio de JanéTro, o é a de dar um bom espetácu o

período de I. o de dezembro a ao público mas atualmente
, -,' 'elpelodes-9 q,e janeiro, previsto para o Isto nao e pOSSIV

. O
recesso do futebol no calelldá- gaste de tantos jog?S 'umr� divulgado pela CBD para Leão, por exemplo, vai t�r há
o próximo ano, é o melhor, total de 96 partidas. Nao

porque permitirá aQs jog.ado- ser humanoquf;!,res�t�atanto
res passar todo o mês de fes�as jogo. ,,', -'. ue
com suas famílias. Embora O jogad�r a��nclou ica.satisfeito cOJII isto, ojogador jurante o SI�poSlO a se�l deafirmou que o principal pro-' laizado nos dIas 19,20 e

OS
blêma ainda não foi resf,llvido: dezembro em �9,r�o Alefocu'o do excesso de jogos. jogadores farao. \Im. a se!

, ,) men,to de reivindlcaçoes '10' '

M�
.

- Está tudo pem e o calendá- entregue ao ministro
'If'

tl� me parece �on:, em princí- ,Macedo, dO,Traba.Iho, e�.dapIO. Mas o prinCIpal ele não dução do numero de pa
resolve" que é a limitação do será uma delas. ""
número de jogos por tempo- _ Entre o,utras COI�,
rada. Acho que não se deve remQs q�
jogar mais do que 66 partidas. ,;6áb��ai� o

Zé Mário diz que o número n�vamentecibé
" 'r.

exage�ado de partidas está mínimo que podemos eXlgt
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Uma luta
o interesse de grupos eco- gangue Vestcha Priprá e os

nômicos e da própria Funai na barracos das famílias que ele
derrubada e venda de mais de lidera, numa situação de
12 mil hectares de madeira da promiscuidade. U funcionário
Reserva .Indígena de lbirama da Funaí na área de Ibirama,
pode. provocar um conflito identificado apenas como·

armado entre grupos de índios Pedro, disse que a vida na re­

Caingangues e Botocudos e serva "é normal".
até de mestiços. Mas ele proibiu qualquer
O cUma de tensão e amea- çontato com os Caingangues e

ças entre os índios estão tor- Botocudos e exigiu uma. auto­

nando
.

a situação. imprevisí- rização expressa do presidente
vel. Um mestiço já foi espan- da Funai para qualquer con­
cado, uma Igreja da Assem- versa. Não soube explicar

,

bléia de Deus invadida e de- também o motivo do carro

pedrada e mais de 10 famílias 165, da Secretaria de Segu­
já abandonaram a reserva rança e, Informações, ter pas-.
com medo de represálias. sado o dia todo circulando os-

Os índios estão divididos tensivamente pela área indí­
em dois grupos de aproxima- gena. E dos policiais terem

damente 60 famílias cada um'. anotado a placa do carro dos
_ O chefe do posto, cacique repórteres. "Os jornalistas só
Voia Paté, lidera Caingan- ,

vem aqui para vero lado nega­
gues, Botocudos e mestiços tivo da coisa" --:; disse o fun­

que querem que a Funai venda cionário.
a madeira da Reserva. Contra Priprá, no entanto, diz que
isto está o índio Vestcha os' índios contrários a explo­
Priprá e mais 60 famílias que ração da madeira pela Funai

,

querem que a madeira seja ou por grupos econômicos são
vendida pelos próprios índios. constantemente ameaçados.

E a prova disto é a visita que
um coronel-assessor do presi­
dente da Fundação Nacional
do índio fez esta semana à Re­
serva de Ibirama, "para verse

conseguia unir os índios".
O caingangue Vestcha

Priprá acusou a Funai de estar

encorajando os índios lidera­
dos por Vaia Paté a hostiliza­
rem os que são contra a venda
da madeira. "Voia Paté

sempre vai aCuritiba e o dele­

gado instrui e eles começam a

ameaçai" - 'diz Pnpra.
.

Grupos econômicos da re­

gião; interessados nos 12 mil

I INSUFLAN-DO

A reserva está dividida ao

meio. O grupo de Voia Paté,
aliado da Funai, está concen­

trado em barracos próximos à
sede do Posto. Aparente­
mente esses índios são os úni­
cos que usam os poucos mâ­
quinários agrícolas' da re­

serva. Eles são hostis a qual­
quer estranho e estão proibi­
dos de falar e de serem foto­
grafados.
A dois quilômetros da sede

do posto fica a casa do cain-

Enchentes e geada

quebram a produção
de hortigrangeiros

Lages (Sucursal) _ O prefeito de Urubici, Noé da' Costa Ri­

beIro, quando participouda reuniãodos prefeitos are�lstas da
micro região da AMURES (Associação dos MUnIClpiOS da

Região Serrana), em Lages, disse que as enchentes, a geada e o

granizo eliminam a expectativa de uma produção de hortl.g:'!n­
íerros na ordem de 45 a 50 mil toneladas, somente no murucipio
de lJrubici, conforme estava previsto. Em função do retarda­

mentu do plantio a estimativa fica agora uns Vinte por cento

abaixo.
'

A produção de hortigranjeiros projetada para a próxima
safra, no município de Urubici, era de "super safra"conform: o

.

prefeito. A região é grande produtora de tomate, cenout a,

couve flor, repolho, vagem, beterraba, ervllha,_peE.In�.:. mo­
�anga, pimentão e cebola. As espécies mais àfetadas, foram a

ceOoura, o pimentão e a batata inglesa, plantadas mais cedo.

.
Também a maçã foi prejudicada, tendo sua produção redu­

zida em pelo menos 50 por cento. Quanto a persp�ctlva de

preço, Noé da Costa Ribeiro diz que na última satra, com

Sexcessão de alguns produtos empar{icuía�, eles foram compen­
adores e o mesmo deverá ocorrer no proxrrno ano. Atribue a

SOlUÇão parcial desse p�oblema dos produtores locais,a recente
I?stalação de um centro de comercialização no mumcipro, com

hgaça-'· '

o as maiOres praças do pais. , ,

O estado das estradas, segundo o prefeito de Urubici, em

Consequência das chuvas, é desesperador. As _chuvas
destrUiram_nas em boa parte, inclusive vário� pontilhões. Fn­
sou ainda, que a Prefeitura' não tem condições fI?ancel:as e

illateriais para reparar os prejuízos eque aguarda a hberaç�o de
r:Clirsos do Governo do Estado, a quem encaminhou solicita­
çao através da Secretaria do Planejamento.

Por Jurandir Camargo·
e Rivaldo Souza (fotos)

"

I.

entre
,

I
•

105
(por trás, a Funai e os madeireiros)

hectares de madeira, também
estão insuflando indígenas,
Vestcha Priprá acusou dire­
tamente o madeireiro Jost,
"um alemão de Ibirama", de
dar dinheiro e comida para os

índios aliados da Punai.
O "alemão de Ibirarna", re-

centemente, distribuiu 450

quilos de carne para as famí­
lias que seguem Voia Paté,

do Sul também "financiam
índios".

recido ogrupo de Voia Paté.
No ataque que índios lidera-

,

"BOlA-FRIA"

O principal reflexo da ten­

são entre os dois grupos indí­
genas é a debandada que co"

meça a ocorrer com famílias
amedrontadas com uma pro­
vável violência armada. E isto
está acontecendo com os que
apoiam a posição de Vestcha

Priprá.
Conforme contou Priprá,

"mais de 10 famílias já aban­
donaram a reserva", Hoje 'eles
estão trabalhando na constru­

ção civil, em frigoríficos ou

como bóia-fria nas lavouras
da região. "O índio não tem

ofício e quem saí daqui tem

que ir para o trabalho braçal"
- afirma Priprá. Mesmo as­

sim, Vestcha Priprá já pensa
em abandonar a reserva, "pois
sob ameaça não dá para viver.

As famílias que o apoiam­
AI"'._ .....

'

SÓ
andam pela área do posto,
com segurança, durante o dia.
"À noite ninguém sai de casa

sozinho". A incerteza existe
também com a inundação da
reserva, que vai acontecer

quando ficar pronta a barra­

gem do DNOS no Rio Hercí-
lio.

.

É provável que a barragem
fique pronta no final de 1980,
pois após o rompimento do

dique feito para desviar o rio,
no dia 8 de outubro, e que
derrubou casas, árvores e dei­
xou muita gente desabrigada,

,

o DNOS resolveu acelerar .as
obras:
Até agora, no entanto, os

índios não, sabem ,para-onde
vão. Priprá diz: "No estatuto
do índio está escrito que eles
tem que dar uma terra igual (a
área da reser.va tem 620 lotes
de 20 hectares cada um) ou

pagar em dinheiro".
Na semana passada, o dire­

tor regional do DNOS, Auré­
lio Remor; o presidente da
Comissão Parlamentar Ex­
terna da Assembléia, que in­

vestiga o problema da Reserva
de Ibirama, deputado Álvaro
Correia e o professor Silvio
Coelho, estiveram na área co­
lhendo informações. Para

Priprá Remor teria acenado
com a possibilidade de uma

indenização, "mas eles que­
rem mesmo é nos dar uma

terra que já tem .colono en­

cima; uma terra que já está
plantada e sem mato".
Mas no momento, o que in­

teressa mesmo são os 12 hec­
tares de madeira: "Somos a

favor de tirar mas o dinheiro
tem que ficar com os índios. A
Funai já comeu demais" - re­

clama o índio.

Pecuaristas contra a

redução das feiras e

exposições em 1980
Lages (Sucursal) - Os pecuaristas catarinenses reunidos em

Curitibanos,_ elaboraram um documento a ser entregue por
uma corrussao ao governador do Estado, onde fixam posição
contra as Informações de que o Banco do Brasil tencionaria
reduzir o número qe exposições e feiras agro-pecuárias em 1980.
Eles elab<;>raram uma programação com quase 30 promoções
para o proxirno ano e querem sua inclusão no calendário oficial
do Estado. Pedem ainda que os bancos oficiais destinem recur­
sos para o financiamento de 2 mil reprodutores e matrizes e
mais 20,. a cada ano, para facilitar a comercialização.

.

Participaram da reunião a Federação da Agricultura, Asso­
ciação dos Criadores de Bovinos e Charolez sindicatos
rurais patronais, prefeitos de Bom Jardim' da Se'rra, CampoEre, Curitibanos e Abelardo Luz, onde assinaram a "Carta de
Curitibanos�'. O documento será entregue ao governador por
urna cormssao formada por Francisco Valio Vaz, Presidente doSindicato rural de Lages; Manoel dimas Pereira Souza, do.
SIn?IC::tO Rural de São Joaquim e outros presidentes de entida­des. Joao Pedro Martins, de Campo Belo do Sul; Lauro antonioda Costa, Curitibanos, Laerte lsais Tibs, ríe Campos Novos.

REIVINDICAÇÕES
A primeira reivindicação dos pecuaristas é que todas as pro­

mo�oes propostas (cerca de 30) sejam inseridas no calendário
oficial. .Depol� eles querem o financiamento de aproximada­
ment� Vinte rnilmatrizes, ao preço mínimo d€ 50 cruzeiros porquilo; que os recursos para a comercialização de reprodutores e
matrizes se)am fixados em 2 mil animais, conforme normas do
banco oficial; e que "as garantias de financiamentos sejamconfirmadas às comissões organizadoras dos eventos anuncia­
dos, com antecedência mínima de sessenta dias, possibilitandodesta forma, melhor programação, motivação e concretizaçãodos certames '.

ATAQUE A IGREJA
"Ele faz isso porque Páté quer
que a Funai venda a madeira e

porque ele quer comprar":
Madeireiros de Lajes e de Rio

Ainda segundo o índio
Vestcha Priprá, o delegado de
Polícia de Ibirama tem favo-

cado e outros dois indígenas
ameaçados com facas. Mas

quem foi preso pelo delegado de
dos por Voia Paté'Tizerarn a Ibirama foi o mestiço.
Igreja da Assembléia de Deus.. '. A presença de religiosos na

que funciona na reserva, onde área indígena, aliás; vem so­

foram quebrados vidros e frendo restrições. "A Assem­
bancos, um mestiço foi espan- bléia de Deus está aqui há 34

.

anos e agora a Funai quer fe­
char a Igreja" - lamenta
Vestcha Priprá. E a razão
disso seria a Funai ver a resis­
tência das famílias contra a

venda da madeira - pela fun­
dação ou para grupos econô­
micos - com fruto do incen­
tivo de 'religiosos.'

Priprá (sentado) e a família: "Não dá para viver com ameaças".
,

A Polícia anda ostensivamente pela área. Vai prender a quem?

Este índio continuará tendo terra? A velha �ndia: para onde ir depois da cheia? A mulher de Prlpré: a vida na janela

Dragagem está destrvindo os

,mangues do Balneário deCapri
São Francisco do Sul (Cor­
respondente) - Os serviços

. de dragagem executatos na

área situada entre o balneário
de Capri e a localidade de Ipe­
roba, em São Francisco do
Sul, distante cerca de 10 qui­
lômetros do centro da cidade,
está derrubando parte do ex­

tenso mangue e provocando a

destruição total da procriação
de siris, carangueijos, berbigão
e pequenos peixes que se

criam e se desenvolvem na re­

gião.
A denúncia foi feita por vá­

rios pescadores artesanais
bastante irritados com a des­
truição da área pesqueria que,
segundo eles" "há mais de 10
anos pescadores ainda encon­

travam, em grande quanti­
dade para captura, siris, ca­

rangueijos e berbigões, assim
como pequenos peixes que fa­
ziam parte da refeição diana
desses pescadores ou até para
a comercialização com os visi­
tantes e povo da comunidade
de Iperoba.
Muito apreensivo com' a

destruição do mangue,pelo
empreendimento "Marinas
Capri", pioneiro no Brasil e

na América do Sul para cons­

trução de residências luxuo­
sas, um dos pescadores arte­

sanais relembrou que "há
anos o carangueijo, o siri e ou­
tros tipos de crustáceos eram

vendidos a preços módicos e

acessíveis devido à fartura
existente na área, além de con­
tribuir para a sobrevivência de
nossas famílias. Hoje, entre­
tanto, está acontecendo jus­
tamente o contrário porque,
com a devastação do mangue,
devido à dragagem da área,
tudo está caminhando para a

destruição. Nem mesmo na

época de procriação dos ca­

rangeijos existe a fartura de
antes e hoje a dúzia está cus­

tando nada menos que Cr$ 80
cruzeiros, preço que não é
acessível á maioria. Tudo isso
leva a gente a pensar que em

pouco tempo não teremos
mais nada para comer do
mangue que sempre foi nosso
celeiro".

os pescadores, é decorrente da
implantação do projeto "Ma­
rinas Capri'', um empreendi­
mento pioneiro na América
do Sul que estabelece a cons­

trução, em área próxima ao

late Clube, de suntuosas resi­
dências tipo "Marina", priva­
tiva em todos os sentidos.
A destruição do mangue

dos pescadores, contudo, foi
um detalhe esquecido pelos
órgãos oficiais que aprovaram
o projeto "Marinas", desde a .

Marinha e do Departamento
de Patrimônio da União, até
órgãos locais, sendo portanto
oficialmente permitido, Do
ponto de vista legal, tudo no

"MarinasCapri" é regulamen­
tar, passando por fiscalização
periódica no local. Além
disso, o projeto e o próprio
Balneário Capri tem contri­
buído para trazer veranistas e

turistas de vários pontos do
Brasil, bem como se constitui
num fator de infra-estrutura e

desenvolvimento, levando o

nome de São Francisco do Sul
até para o exterior, conforme
explicaram porta vozes da
Prefeitura,
As consequências ambien-

CULPA DAS RESIDÊN­
,CIAS SUNTUOSAS

O problema -da dragagem
numa área do balneário
Capri, conforme denunciam'

tais e sociais, apesar de tudo,
não foram lembradas, na
aprovação do projeto e hoje as

dezenas de famílias que
sempre viveram da pesca arte­
sanal no rnàngue do Balneário
de Capri, simplesmente estão
assistindo à destruição de suas
fontes de alimentação, com

séries prejuízos também para
a natureza. E a única solução
que restou aos pescadores,
diante das infrutíferas recla­
mações junto aos órgãos ofi­
ciais. locais, notadamente a

Prefeitura de São Francisco
do Sul, é abandonar suas resi­
dências ou optar por uma ca­

minhada de alguns quilôme­
tros para pescar em regiões
próximas que ainda não
foram atingidas por projetos
imobiliários.

Esta é a opinião manifes­
tada por vária autoridades da
Prefeitura aos pescadores que
não vêem outra solução
diante do argumento que "isso
são consequências do pro­
grysso que atinge inevitavel­
mente todas as cidades bal­
neárias e outras cidades em

desenvolvimento", finalizou o

porta-voz.
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Têxteis em cclmpanha pc;lrac'
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Hercílio Teodoro, entretanto, não poupa
críticas ao seu adversário que, segundo ele
"ainda não se deu conta que os tempos são
'outros; não mais. aqueles velhos tempos mara­
vilhosos para os pelegos, quando os trabalha­
dores.não.tinham direito .R reivindicações. e
acessõ-às decisões".

. .
- ..

Atora; num folheto minieografãdo que pas-.

Ac;i refuta acusações ,contra
seu presidente.e diretor;à

Itajaí (Sucursal) - Em nota encaminhada a

imprensa, a diretoriada AssociaçãoComer­
eial e I ndustrial de I tajaí (ACl L) está refutando

os ataques pessoais veiculados por um sema�
nário local endereçados ao presidenle Noemi •

dos Santos Cruz e, consequentemente, a toda
a diretoria. oela firma Soares Portella e Filho
Ltda, a,utorizada pela Prefeitura a colocar
plàcas nominativas 'Ras principais ruas da.ci­
Oade. .

Diz a nota: "Tem a diretoria da AClI, por
obri_gaçã� e ,para_o restabelecimento da

.

verdade, s�m a isso' ser compelida por espírito
de emulação. esclarecer o seguinte: O p(ontl(l­
ciamento contido na circular 22/79, expedida
a todos os associados da ACH, não representa'
o pensamento somente do pFesidente da enti­
dade, mas sim. da unanimidade da diretoria.
A diretoria refuta os ataques pessoais endeFe­
çados ao seu presidente, que ao firmar á refe­
rida circular 22179 o fazia em função da com­
petência representativa estatutária".

Prossegue o documento: "Engana-se o Se­
nhorOlinto Augusto da Costa, mais uma vez,
quando solertemente tenta ofender. o presi­
dente da ÇACI I e, em consequência toda uma'
;diretoria.· ao di7p.,· 'lue o PQslclonàmento da
ACII contrário aos exorQitantes pre�os co-

Trecho da Se-4tt é

inaugurado �oje
Embaixador

.

dos EUA
.. -

. .

VIsIta
81umenau

Blumenau (Sucursal) - De
acordo com cpmunicado
transmitido pelo secretário de

Planejamento de Santa Cata­
rina, Norberto Ingo la­
drosny, ao prefeito Renato d.e'
Mello Vianna. de Blumenau,
no próximo dia 4 o embáixa­
dor dos Estados Unidos no

.

Brasil, Robert Sayre. visitará,
esta cidade sendo homen;l­
geado com uma janta às 20
horas pela Prefeitura Mun·ici ..

paI.
.

. Já no dia 5. quem está em

Blumenau será o comandante
fla 5a Região Militar, com

sede. em Curitiba. general
Jofre Sampaio, acompanhado
do coniandante do Grupa­
mento do Leste Catai'inense,
general Jos� Maria Toledo de
Camargo. Farão uma revista à

tropa do 2].0 Batalhão de In­
fantaria. comaildado pelo
tenen te-coronel Luiz Rech,
Às 20h30min, Sampaio será

recepcionado com um jantar.

Será entregue ao tráfego, às 17 horas de hoje, o trecho São
João Batista-Nova Trento da rodovia SC-411. A obra, in.iciada
em outubro de 1976, teve um .custo de Cr$ 60.200.000,00,
illcluindo proieto. illlolant,acão e oavimentacão e sinalização. A'
rodovia possui 8 quilômetros de e�tensão.

.

Na solenidade de hoje à tarde estarão presentes o secretário
dos Transportes é Obras de Santa Catarina, .Espêridião Amim
Helou hlho"o diretor geral do Departamento de Estradas de
Rodagem, engenheiro Telmo Fernando Mattar de Souza, os

prefeitos municipais oe São João Batista, Wilde C;llos Gomes e
de Nova Trento. Santino Ludovino Voltolini.

I

Centro.de abastecimento
será iniciado neste mês

ltajaí - (Sucursa� - Ainda no final deste mês a Prefeitura de Itajaí
iniciará as obrasi de reforma da antiga rodoviária e mercado de

peixe, onde será implantado o c�ntr� de, abastecimento ...
'

O novo c;entro de,abasteclmento devera iniCIar seu funclOna�
mento nos primeiros dias do próximo ano e çontar� co� qua­
torze boxes para produto, hortlfrutlgrangelros, tres camaras

frias com capacidade para, três tone!a?as, uma ante�âmá[_a.
instalações sanitárias. vestlano, escntono para a admlnlstraçao
e amplo local para carga e descarga dos produtos e estaciona-
mento· de veículos.. '.

Para o mês de dezembro, ainda está prevista a colocação de
'vinte barracas fixas na feira do Bairro Costa Cavalcanti e a

execução do. aterro onde será implantada a feira do Bairro da
Fazenda, que contará com aproximad?mente cinquenta barra­
cas.

.

Classe lojista aceita
'

proposta dos'empregados

- (
.-

oESTADO ,J';!?' Fpolis, 23/nov
'

ell'lbrOI

Câmara ped_e tO?J&amell'o
das palmeIras ,mperiais

Joinville (Sucursal) - As quarenta e três pal­
meiras imperiais de Joinville, localizadas na

Alameda Brustlei.n, no centro da cidade - e

considerada a principal característica da, ci­
dade - serão brevemente tombadas pelo Ins­
tituto Histórico e Artístico Nacional. O tom­
bamento foi solicitado ontem à noite pela
Câmara de Vereadores, que aprovou unani­

.

memente a proposição do vereador Celso Pe­
reira neste sentido.

Ao justificar o tombamento das palmeiras, .

o vereador Celso Pereira lembrou ainda Que
'

- sem a prévia autorização do I:P.H.A.N.
"não se 'poderá, na vizinhança, fazer constru­
ções que impeça ou reduza a visibilidade das
palmeiras". Isto significa - frizou o vereador
- que nenhum edifício poderá ser construído
na Alameda Brustlein sem a autorização do
Instituto do Patrimônio".
Celso .Pereira assinalou .que as palmeiras

imperiais são um dos pontos mais característi­
cos da cidade, principalmente pela sua beleza
estética e valor histórico. "O tombamento
oeste patrimônio por parte do Iphan - acres­

centou - virá assegurar a sua preservação de
acordo com o decreto-lei 25 de .30 de no­

vembro de 1937, que impõe uma série de van-

tagens às coisas tombadas':
-,

,!

Indico, pertencia a Portugal e foi Conquist dpelos franceses. O comanoante de uma t a

gata portuguesa retornava da India e foi o�a.gada a aportar na Ilha de Maurilius se �I.aprisio�ado pelos franceses. Naquele perí�d�de pnsao na Ilha,. o comandante da fra atalusa e alguns oficiais foram até oJardim B�r.nico cham,ado "La Gabrielle" e consegUira�subtrair vanas mudas de diversas plilntas na.
uvas, inclusive uma da palmeira real"

Estas mudas foram ocultadas no riãvio e
após a libertação, trazidas ao Biasíl par�onde a fragata seguiu, já que Portugal �s[ava
em poder dos bonaparistas. Após desembar.
car rio Brasil, por volta de 1808, o coman.
dante da fragata entregou todas as mudas ao
Rei Dom João VI, que por sua vçz criou o
"horto real" com as mudas recebidas e uma
delas era a palmeira real.

,

"Mais de' 160 anos depois ...... prosseguiuCelso Pereira - a palmeira-mate- foi des­
truída por um raio no Jardim Botânico do Rio
de Janeiro, onde viveu até seis anos atrás.

TRANSFERÊNCIA PARA JOINVILLE
Celso Pereira lembrou que FIa época da che.

gada ao Brasil da palmeira real, na então co­
lonização de Dona Francisca, atiiàl Joinville,
foi iniciada a construção de um paláçio para a
Dona Francescacurnprindo, assim, a·tradição
de que cada princesa devia "possuir um palá,
cio, o qual foi construído no começo da dé­
cada de 70 do século passado.
"Um grupo de cidadãos joinvilenses; ao vi·

sitar o horto real, hoje Jardim Botánico do
Rio de Janeiro, tiveram a idéia de plantar na
entrada do palácio um portal com aquelas
longas .e robustas palmeiras, que admiraram
por várias horas. Entretanto, ao solicitarem
sementes -ao diretor do horto reaVeste as

negou peremptoriámellte. Decididos, os cio
dadãos joinvilense� deram .uma gorjeta "ao,
guarda florestal e conseguiram' trazl(t'para a 1

sua terra as sementes fão desejadas, queforam
plimtadas em _l873 em frente ,ae Palácio dos
Príncipes, que estava sendo construí.do�.

Disse que "diariamente a fuinaçàexpelida por
um chaminé da indústria provoca .grande
quantidade de fuligem, dizimarido ,P!antas,
�ujando. roupa� e invadindo as reSlden�Ias.
Inclusive, esta fuligem já matou a(g�ns pes de

eucaliptos de propriedade da;própna Sul Fa-
b· '1"fI '.

.
..

.

.'( sãoRosati conta a1l1da que .todas as nOI es ,

Importunaq,os pór uma máquina �EJueptod��
um barulho ç!os diabos, tirando o sono

muitas pessoas". - .

'toS"Queremos apenas que nosSOS dIrei

sejam respeitados. Que coloquem fdtros para
eiiminar as emanações impuras, pOIS soment�desta forma poderemos afirmar que nosSO

filhos gozarão de boa saúde. Porque o q�eteé
acontecido segundo oas nossas suspel(a�,

,
. . ntram-seque filhos de nosso VIZInhos .enco h _

.

doentes devido à fU1J1aça expelida pelas c a

minés da empresa", comentou.

Comerciantes definem
na segunda-feira uma
nova contra-proposta

Criciúma (Sucursal) - Os comerciantes de Criciúrna se reúnem
na próxima segunda-feira em assembléia extraordinária, com a

finalidade de definirem uma nova contraproposta aos comer­

ciários que exigem um reajuste salarial total de 200 por cento .

. Enquanto isso. o presidente do sindicato da classe de emprega­
dos, Gelson Gonçalves. ontem à tarde refutava as afirmações de
que a maioria da classe não estava sabendo das negociações
com a classe patronal.
"O comerciário que não sabe disto é 'porque não vai às

assembléias do nosso sindicato. Eles são comodistas e preferem
ficar em casa esperando que os outros lhe digam o resultado .

Mas nisto não temos culpa, pois fizemos três assembléias antes
de comparecer a esta reunião para negociação na quarta-feira
em Florianópolis", disse Gonçalves.

.

Na quarta-feira à tarde a maioria dos comerciários inter:o-
• gados na cidade sobre o _Que esperavam da reunião na capital

linha quase a mesma resposta: "Que reunião? Nós não estamos
sabendo de nada.disso. Só sabemos que se não vier um aumento
logo, vamos fazer greve no Natal".
Na opinião de Gelson Gonçalves, o comerciário-também não

está preparado para uma greve, e está levantando esta possibili­
dade porque lê nos jornais: "Esta greve está sendo fomentada,
mas quando o operário sente o peso da responsabilidade e da
fome dá mesmo para partir para qualquer uma. E quando uma

greve, qúe eu prefiro chamar de movimento paredista, pode
acontecer".

.

..

Mas o presidente do sindicato fez questão de deixar claro
uma coisa: "O sindicato nunca tomará a iniciativa de incentivar
uma greve. Se a categoria parar, _nós poderemos ajudar, to-
mando o domínio das ações, mas nunca partirá de nós uma

"
sou a ctstrrbuir na cidade, Teodoroo con- greve". Mais adiante, ele disse-achar, ser "cedo demais para os

Blumenau(Sucursal)-Após terem sido disputa-
clama os companheiros a participar, pois comerciários pensarem em greve,. pois foi neste ano que o

das em ambiente fechado, nos últimos 15 "precisamos de gente que tenha coragem e a Sindicato começou a fazer um trabalho de conscientização do
anos. as eleições para a direção do Sindicato franqueza de ir ao encontro dos trabalhado- peso da categoria, colocando na cabeça que são eles que enri-
dos Trabalhadores nas Indústrias de Fiação e

res, procurá-los em seus locais de trabalho,' quecem os patrões".
'

Tecelagem de Blumenau, ganha as�as a!ra,vés verificar em que condições e .ambientes estão NO DOMINGO,
, .

da distribuição de panfletos e afixaçâo de trabalhando"; A reivindicação para um acerto é muito alto, mesmo com o
cartazes por parte da chamada chapa "Reno- Diz mais ainda: "É.com a participação de

.

presidente do sindicato considerando improvável uma greve.
vação' , que pretende desbancar a atual dire- seu voto que conseguiremos as rédeas dp sin- Ele está reivi.ndicando 200 po� cento de reajuste, sendo 100 em
toria da. entidade que se mantem no poder há dicato destes acomodados. Vamos dar-um ,forma �ead,,;mtame�to e mal� 1�0 por cento como aumento
nove anos. basta à atuação destes dirigentes que se utili! ,

.

espontâneo de salário. Na pnmel�!l contra-proposta patronal O tombamento.das palmeiras imperiais, noMas a rivalidade entre as duas facções - Lima
zarn de nossa boa fé, fazendo fofocas e'con- os comerc13n�es ?�ereceram um reajuste geral e total de. 25 por. entanto. deverá ser encaminhado ao Instituto

liderada pelo atual presidente Felipe João de tando mentiras, numa tentativa de continuar cento. Isto foi re�el.tado e a segunda contra-p'ropost� foi de um do Patrimônio Histórico e Artístico através daSouza, outra tendo à frente o supervisor de em suas poltronas às custas de nossas 'çontri- ; parceJamen!o médio de 2� por ce�to, também reje.ltado" Prefeitura. Com esta medida, as palmeirassegurança da Hering, Hercílio Teodoro. Não
. buições mensais." . NTareunhlao dde.quadrta-fellra , rbead"zladadnaJDeleGgac13 Regfl?nal não poderão ser destruídas, demolidas ou mu- "

se esgota nas mensagens dirigidas ii seus 20 mil \'
. .

" .•
. do rabaíhe e mgl a pe o su - e ega o UCI ouvela, ICOU tiladas. De acordo com o decreto de tomba-eleitores, Felipe João de Souza é acusado de,

.

'" _"."

'

':' '. "� . .'. defirúdo que.os patrões fpz�m assembléia segunda-feira, 'émi- meato, as palmeiras também não poderão ser
pelego por seu antagonista e este, de acordo, A chapa Re�ovaça.0. denuncla,�el1pejoaQ tem" nova' contrª-pra� terça:-fcira' através de representante reparadas, pintadas ou restauradas sem a pré-com comentários surgidos na área sítuacjo: \ de�ou��p�)fnaoreahzara�semI;>lelasde,c, ;''êW;.Ç;f.ij;iúma-d? gelegaqp do trabalho aos comerciários. No via autorização do.l.P.H,A.N.nista, "não passa de um agente patronal tia- gopa,., pOIS a cada uma d�las Junta um, Fl," .domlOgp,Qa.proxlma semana a classe de empregados faz uma
vestido em líder sindical". Estas versões ga- nhad? -d� pessoas enquanto a grande malOn�" nova assembléia para então decidir sobre a contra-proposta
rantem que Hercílio Teodoro contará com o dos sindicalizados s�be que esta sendo mano- patronal. .

apoio financeiro dos grandes grupos têxteis na brada, o que, os deixa ,�escontentes e sem o .

Além do reajuste, os comerciários estão pedindo jornada
sustentação de sua campanha, pois à classe direito de abnr a boca. semanal de 44 horas. Atualmente trabalham 48 e seriam então
patronal não mais interessaria a permanência poupadas 4 horas do sábado -; aumento de 100 por cento nas
de Felipe João de Souza à testa do sindicato, A atual administração do Sindicato dos horas extras e fixação de um teto de Cr$ 7 mil para os corrussio-

especialmente depois que, pressionado pelos Têxteis está sendo igualmente acusada de de-
. nados, além de outras vantagens.

.

trabalhadores, o sindicato contratou um mé- nunciar os empregados que procuram sua di- Atualmente um comerciário com mais de 6 meses de tra-
dico para realizar levantamentos sobre a po- reção :ellí busca de seus direitos trabalhistas; balho recebe C�$ 3.03'6,00, considerando o novo reajuste decre-
luição sonora no interior das fábricas que re- ..� 0S�mpregados possam ir � sede do sindi- tado pelo governo. Commenos tempo de trabalho recebe Cr$
dundaria numa ação trabalhista reivindi- calo perguntar sobre seus direitos sem medo 2.760,00, ou seja, o salário mínimo. A classe emCriciúrna tem
cando menor tempo de serviço para a aposen- de serem denunciados, sujeitos até a perder em torno de 3.300 profissionais e destes, 1.300,são associados
tadoria. . Seus empregos", conforme diz o .panfleto. do sindicatos

. Para finalizar a campanha da chapa "Reno- M'
.

'.'

• .

d' t
..

vação'', pede o voto dos companheiros, para otorís tas escon. entes
que digam "não" ao desperdício de dinheiro

com re'presália patronalque é aplicado como na desconhecida sede
campestre no Ribeirão Fidélis, onde gastou ..

.

milhões de cruzeiros que poderiam ser utiliza- Itajaí (Sucursal) Os motoristas dos -transportes coletivos de
. , ltajaí, mais precisamente da empresa Transportes Coletivosdos benefícios, maisimportantes de.interesse ,

Praiana, ontem'sêrnostravam bastante revoltados dOm a situa- HlST-ÓRIA DAS_PALME,IRAS,geral dos' associados enãõde uma iljInoria dé
ção de seus colegas João Edésio e Jaime, que vem"'tofre,ndo ::'A'�p�rmêira imperial (oreodoxea-oreolacia)pessoas".

,_. ..

sérias pressões por parte da diretoria da empr.esa por participa- é onginána dos .trópicos e, segundo o verea­

rem da direte>ria da Associaçilo dos Trabalhadores, que já dor. citando o hlstonador jOlnvllense Adolfo
.coFlseguiu até um aU1J1ento salarial para a classe; com seus _

Scnelder ,_ela fOi traZ1d� para o Brasil du:�ntepoucas meses de existtTIcia e mesmo antes de ser reconhecida a ocuI:açao de Napoleao em Portugal. Na­
·como sindicato. .

quela epoca. a ilha de MauntlUs, no Oceano,
.

EdalmiroMachado, presidente da Associaç�o, se mostrava
..

_

bastante· r.evoltado com a atitude dos diretores da Auto Viação
." , Praiana para tqm' seus colegas, tendo inclusive encaminhado

. U1J1 deles a Florianópolis, onde falaria com o advogado da
.

. ,-. ". -

. federação, Waldir Pedro DeI Pra Neto, para que tomasse asbrados pela�_placas I�dlcat�vas, de�la-se tao: devidas providências junto aos órgãos competentes. Afirmas0m.ente a .nao ter a iniCiativa p�rtldo dest�· ",Eâ�lmifo que seus colegas "sempre foram e continuam sendoentidade (AClI). E engan�-,se pOIS, eu: �4. de. ,bons funcionários, .verdadeiros H.deres nos seus locais de tra­setem�ro de 1977, pelo O!ICI? 623/77 .d!ngldo,' . balho,mas com as pressões constantes _ troca de horários, trocaa� eFltao preSidente d� Camara MuniCipal de .

de carro e mesmo de linhas, está sendo difícil trabalhar porquev.ere�dores de noss� Cidade, v:ereador Dalmo .eles nunca sabem para onde são mandados. A situação está seFemlnelIa� era ra�l[)cada pela ACII a tomada tornando insuportável, já que agora todos os sindicalizados temde prov:den�la. M,:s, .por outro lado, o �als . medo até de falar no assunto, pQis poderão perder seu emprego:grave sao, as alegaçoes constantes do refe�ldo , Waldir Pedro Del Pra Neto, já manteve com contato com ascomunicado, onde. S�ares Portella e Filho .autoridades competentes e nos próximos dias os diretores dasLtga, procurandoJustlf!car o alto custo c_?- duas empresas deverão çomparecer a Florianópolis para escla-brad� pelas placas, diZ que, no preço, estao recimento e posterior acerto do problema.incluíôos os serViços de "colocação das pla- .

'cas". Causa-nos surpresa tal assertiva, ve;;z que
na autorização concedida a Soares Portella í!

.

Filh0 Ltda, pela Prefeitura Municipal de lia- .

jaí, ·diz claramente que a colocação das mes­
mas (placas) ficará a cargo da Secretaria ôe
Urbanismo e Edificações do Mu.nicípio. AI-
,guém está enganando alguém. Não aciedita­
mos ser a Prefeitura Municipal de Itajaí".
O documento é encerrado tornando público.

que ainda neste mês o prefeito solicitou a ACII
a indicaç�o de outras tirmas que se propo­
nham a prestar idêntico serviço. Indicações
estas que serão feitas' nos .próximos dias, vi-

, sando dar opção de escolha aos empresários
locais.'. .

S.ul Fabril responde a�anhã
. .

denúncias de polu;�ã� ,'

..

Blumenau (Sucursal i - A indústria de malhas
,Sul Fabril através de seu diretor - financeiro
João TeHes, disse que o abaixo-assinado dos
moradores da Rua ltapema enviado à Prefei­
tura de Blumenau na semana passada pedindo
providências q'ua'nto à poluição causada por
chaminés, não preocupa a firma, "mas
.amanhã estaremos nos reunindo para decidir
sobre o caso e para darmos uma resposta à

.

respeito e também para marcarmos um en-

contro com a Assessoria �special do Meio
Ambiente".

Segundo os vizinhos da Sul Fabril., há .dois
anos a comissão esteve em visita à direção da
empresa pedindo providências, mas a solução
apontada pela empresa foi no sentido ,de que
mudassem de local.

.

Eloi Rosati. morador da rua ltap.ema, co­
mentou que já esteve com a direção da em­

presa "buscando uma solução para o caso".

Itajaí (Súcursal) - O Sindicato dos Empregados no Comércio de
ltajaÍaprovou ontem o horári? de Natal para o funcionamento
do éomércio, dçpois de rejeitar uma proposta do Sindicato

patronal que, no entender do líder dos trabalhadores Deolindo
José Pereira,

"

se esquivaram do diálogo, propondoapenas um
horário escravizante". .

A iniciativa de elaborãr a tabela para o horário de Natal
coube ao Clube de Diretores Lojistas que aprovou umapropo­
sição, enviando-a !lo sindicato patronal para que este discutisse
sua aceitação com os empregados ..

Em contrapartida, os em­

pregados, reunidos por convocação de sua entidade de classe,
não aceitaram a imposição patronal e apresentaram uma con-

traproposta, com algum�s alterações.
.. ,

.

Criado o impasse, o Sindicato dos lOJistas sugenu uma reu­

nião com os representantes do, Si�dicato dos Empregados no

comercio, onde o assunto sena discutido. No encontro mar­

cado para a manhã de ontem, al'areceram somente dois re.presen­
tantes da classe patronal, que se limitaram\a aceitar a proposta
elaborada pelos empregados, renunc'iandQ à tabela confeccio-.
nada pelos patrões.

.
Óeolindo José Pereira, presidente do Sindicato dos Empre­

gados no Comércio repudiou a atitude dos empregadóres que
não compareceram à

.

reuniãQ de ontem

discussão mais ampla da questão, demonstrando desprezo pela
classe trabalhadora" e acrescentou que os dois únicos patrões O calendário de féríaspara o período de I _o de
que compareceram não .dependem de horário noturno, estipu- ,janeiro a 24 de fevereiro. Dia 25. apresentação dos
lado para o mês de dezembro. professores; de 4 a 16 defevereiro, 'primeira etapa do
, O Horário 'cúrso para profe�sores de I. a série; de 4 a 9 de

, Para o período de 10 a 7 de dezembro continuará o horário. _fevereiro·. curso para professores de 2. a série; de II a
normal com o comércio funcionando das 8 às 18 horas, com 1'6 de fevereiro, curso para professores de 4. a série;
um i.nt�rvalo de duas horas. Dia 8, por ser feriado; o comércio de 3 de março a 5 de julho. aulas: de 6 a 26 de julhos.
funcionará somente das 8 horas às 12 h0ras e, do dia 10 ao dia segunda etapa do curso para pro'fessores de I a séire:
14, das 8 horas às 20 horas. Dia 15. das 8 horas às 12 horas e do de 4 de agosto a 13 de dezembro. aulas; de 30 de
dia 17 ao dia 21. das 8 horas às 21 horas. agosto a 6 de setel)lbro. jogos estudantis da prima-
No dia 22 funcionará das 8 às 18 horas.'Dia 24. véspera de vera. e finalmente. de 14 a 31 de dezembro. férias.

Natal, some�te das 8 às 12 horas e dia 26 ficará fechaào. Do dia Para 1980. segundo ocalendário, será feriado nos
27 ao dia 29 funcionará normalmente e dia 31 também pelflna- dias de 3 'à 6 de abril. semaila santa: 21 de abril.
necerá fechado.

.

Tiradentes: I. o de maio. dia universal do Trabalho:
,Além de terem aprovada a sua proposiç,ão, os comerciários 5 de junho, Corpus Christi; 2 de setembro, fundação

pretendem a remuneração da horas extr;:ls com acréscimo de de Blumenau; 8 de setembro. feriado: 15 de ou-

100 por cento. que te� por _fInalIdade recompen- tubro, dia do professor: 28 de outubro, dia do fun­
sar melhor,o esf0rço dos empregados e cobm despesas extras de cionário público: 1,° de novembro. dia de todos os

alimentação e transporte devido à exte�são do horári�. .

santos: 15 de novembro, Proclamação da Repú-
A proposta apresentilda pelos patroes "previa

_

o IniCIO do blica\ .

horário de �atal já no dia 3' de dezembro e nao no dla.8
. Para a realização das reuniões bi-scmestrais dos

, conforme ficou acertado. além de cstend.e- irem o atendimento conselhos de classe. a Secrelaria da Educação re­

noturno até às 22 horas em determinadas éoocas. inclusive no comenda a escolha de datas a critério das direções.
sábado. dia 22 de dezempro. cond�ção que chegou a revoltar os

sempre coincidentes com um sábado, de forma que
'empregados, que reivind1caram um período maior de descanso. não prejudique o período normal de aulas, Avisa
especialmente na véspera do Natal. .

ainda a Secretaria que é obrigatória a presença de

BIUlllel1GU divulga cal�ndár;o
escolar para'próximo ano

Blumimau (Sucürsai) _:. A Secret�ria da Educação
e Cultura da Prefeitura de Blumenau aprovou o

calendário esco.lar para o anó de 1980, onde estabe­
lece data para férias, apre'sentação de professores. '

cursos ou outros eventos, fazendo contar ainda a

relação .dos feriados do ano, além de determinar
datas para reuniões dos conselhos de classe e reuni­
ões com diretores,

.

.
, '. - d nselhos de

todos o� professores nas reumoes
.

e ,co aI urna,
classe "não serão dispensados, em h�pote�� g

exceto se apresentarem atestado medIco.
rri.A comemoração cívica deverá ser feita ;Oerãomeiro dia útil de cada semana. Os sábadO� e�uca­

ser aproveitados pelas escolas para aulas � �osdo
ção física e promoções esportivas entre os �

U

outrOS
próprio .colégio ou mesmo com outroS, e

estabelecimentos.
.' ficaram

As datas para reuniões com dlretones horá..
- I' dasnoassim determinadas: todas serao rea Iza

. 10 de
rio das 8:30 horas nos dias, 22 de feverelrho, 4 de

.
.

10 de Jun o,
março, 10 de abril, 9 de maiO,

10 de nO'
agosto. 10 de setembro, 10 de outubro,
vcmbro e 3 de dezembro.-

MATRÍCULAS
.

da rede mU'
As matríéulas para 1980 nas escolas

d verãO se

nicipal de' ensino já foram abertas e e

prolongar até o próximo dia 30,
d com ciro

Na realização das matrículas, de açor �i Prefel'
cular da Secretaria de Educação e cultutadas as se'

tura de Blumenau, deverão ser o�serva comple·
guintes normas: I) aceitar alunos. ate 7 ano:980;2)A
tos ou a completar até o finai de Junho de

'açãO de
.

taxa a ser cobrada em nome d� APP (ASsog$ 60.�
pais e professores,. não devera exceder a

-o iSCO'
'I' carentes S3

'Spor família; 3) alunos de faml Ias 'nscriÇóCd ãocom Id-tos de. taxa: 4) parte da arreca aç . 'nda o'

dos alunos deverá revert-er para" AsslteAa SCCW.

A 'cular � (Alunos Carentes de Recursos. elf
.

pública" I
L· seolas '

taria lembra, que por força da el, e
, la nO pn'

não podem exigir cobrança de matnCU
meiro grau,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alguns homens armados ainda'
"

. '

�on',nuarn no templo sagrado
Riad, Arábia Saudita - A
maioria dos manifestantes
armados que ocuparam a

grande mesquita de Meca, já
foi detida e somente uns

poucos estão ainda no

templo sagrado, anunciou o

ministro da Informação,
Muhammad Yamani ..

Na declaração, transmi-
tida pela emissora estatal

.' saudita, Yamani disse que a

� situação está "inteiramente
.' sob eontrole" e que o "as-

sunto da grande Mesquita"
provavelmente acabará nas

próximas horas.
"O grupo poderia ter sido

Islamabad, Paquistão - Os

diplomatas norte­

americanos, se dispõem a

enviar de volta-hoje 400 pa­
rentes de seus funcionários e

empregados não essenciais,
em um vôo especialmente
fretado, depois do assalto e

incêndio da embaixada dos
Estados Unidos, disse o

porta-voz oficial norte­

ame__r�ano James Thurber. .

Um fuzileiro-naval e um

oficial subalterno do Exér­
cito, ambos norte­
americanos, e cinco paquis­
taneses, dois deles emprega-­
dos da embaixada, e três
manifestantes, morreram no

assalto. Outros parentes e

controlado ra pidamente se a

preocupação pelas vidas dos
muçulmanos inocentes não
nos tivesse levado a agir com
sabedoria", adiantou o mi­
nistro. Yamani não meneio­
n<?u a sorte dos reféns, nem o
numero dos atacantes deti­
dos.

O ,ministro comentou que
a Arábia Saudita, paísque se

rege pela lei do Corão, "não
tolerará atos sediciosos e
não será benevolente com os

grupos que realizem tais
atos, qualquer seja seu cará­
ter ou o caráter daqueles que
os manipulem".

Mais cinco deixam a

embaixada no Irã
Teerã - Os iranianos anunciaram
ontem..a libertação de mais cinco
reféns da embaixada norte­

americana nesta capital. Trata-se
de dois filipinos, um sul-coreano,
um paquistanês e um Bengali. Em
uma declaração transmitida pela
rádio de Teerã, os militantes dis­
seram que as cinco pessoas foram
consideradas não espiãs. Tinham
sido tomadas como reféns junta­
mente com o pessoal norte­
americano da embaixada,_ no dia

quatro deste mês.

Os militantes mantêm ainda ca­

tivos 49 reféns norte-americanos e

ameaçam submetê-los a julga­
mento como espiões, se os Esta­
dos Unidos não lhes devolver o xá
Mohammad Reza Pahlevi, que se

. encontra hospitalizado em Nova

Iorque. Os militantes soltaram
oito negros e cinco mulheres
brancas, todos norte-americanos,
esta semana.

Os comunicados sauditas
haviam declarado anterior­
mente que os atacantes in­
vadiram a mesquita durante
as orações do Alba, declara­
ram um de seus membros
como o "Mahdi esperado" e

exigiram pela força das
armas que todos os presen­
tes procedessem da mesma

maneira.

PREOCUPAÇÃO
A ocupação da grande

mesquita de Meca é a pri­
meira comoção na estabili­
dade de 53 anos da Arábia
Saudita, um reino cujas ter­
ras desertas também 20 por

rumores de que judeus
norte-americanos apoiados
pelo governo dos Estados
Unidos tinham ocupado a

grande Mesquita em Meca,
.

õ mais sagrado templo dos
muçulmanos.

cento das reservas mundiais
comprovadas de petróleo
bruto.
"Não há dúvidas de que o

ataque em Meca causa pro­
funda preocupação aos paí­
ses do Golfo Pérsico e aos

importadores ocidentais.
particularmente os Estados
Unidos", disse ontem um

diplomata árabe, e adian­
tou: "A proverbial estabili­
dade da Arábia Saudita é
agora questionável e o caso

de Meca provavelmente su­

gerirá a Washington rever a

questão de segurança nestas
fontes economicamente vi­
tais de petróleo bruto".

um lugar no paraíso sacrifi­
cando os prazeres da vida na

terra".

O "As Safir." declara que,
segundo fontes árabes não
mencionadas, o grupo vinha

-

organizando células secretas
Em Beirute, o jornal es- e armazenando armas du­

querdista libanês "As Safir" rante algum tempo na Ará-
disse ontem que as pesso�s bia Saudita. "O grupo con-

que atacaram a grande mes- sidera o regime da dinastia
quita de Meca 'pertenciam .a real saudita herege por não
um grupo de fanáticos reli- ter aplicado realmente a lei
giosos pouco conhecido do Corão", acrescentou. Os
chamado AlMushtarin. AI Mushtarin, segundo o

AI Mushtarin significa, li- jornal, fazem parte da seita
teralmente, compradores. O sunita, facção dominante
jornal disse que o nome quer dos 800 milhões de muçul-
dizer que os membros do manos do mundo e seita
grupo pretendem "comprar principal da Arábia Saudita.

o porta-aviões continua perto do Golfo P�sico

'Vance recebe os J31ibertados e
. promete que EUA liao vao eêiler'

Washington - Treze reféns
norte-americanos postos em li­
berdade em Teerã, recente­

mente, voltaram aos seu país'
ontem, recebendo a promessa
do secretário de Estado Cyrus
R. Vance de que "não descansa­
remos. nem cessaremos nossos

esforços" até que os 49 norte­

americanos que continuam reti­
dos na capital iraniana voltem,
sãos e salvos; a pisar o solo dos
Estados Unidos.
Os reféns devolvidos desem­

barcaram de um avião na base
aérea Andrews numa ensola­
rada manhã de Ação de Graças,
mas a alegria do retorno não foi

completa pelo fato de que ou­

tros compatriotas ficaram para
trás. Exatamente às, 12 horas
eles chegaram à base, locali­
zada nos subúrbios de Mary­
land, ao final de um vôo proce­
dente de Frankfurt, na Ale-

A chegada dos reféns, ontem nos Estados Unidos.

manha Ocidental. Suas famílias

aguardavam ao pé da escada em

companhia de Vance, alguns
deles chorando de ·alegria. Os

parentes e um grupo de aviado-

Xá expulso, reféns'
soltos,' diz a OLP.

Tunis _: Mahmoud Labadi, porta-voz da Organização para a

Libertação da Palestina, disse ontem ter recebido garantias de que
os reféns norte-americanos em Teerã serão postos em liberdade se os

E;stados Unidos enviarem o xá para qualquer país estrangeiro.
. Labadi, falando a jornalistas presentes à co�!erência de cúpula da

Liga Arabe, que se realiza nesta capital, �Isse: posso lhes as�egurar
que nenhum refém será maltratado. Serao libertados se o xa aban­
donar os Estados Unidos por outro país, por exemplo, México ou

Egito, que se ofereceram para recebê-lo novamente".
.

O chefe da OLP, Yasser Arafat. que se encontra nesta cidade, tem
estado em contato com Aiatolá Khomeini para discutir o caso dos
reféns. Arafat se reuniu ontem com Ghazi Moraderri, emissário
especial de Khomeini enviado a Túnis como observador iraniano da

conferência.
Labadi defendeu a tomada de reféns como "uma resposta natural

do longamente oprimido povo do Irã contra seus opressores". Disse
ser compreensível que o povo iraniano queira qu.:o ,xa seja extradi­
tado para o Irã a fim de ser julgado por seus murneros cnmes,

cometidos durante todos esses anos em que exerceu sua nrarua no

Irã,'sob proteção norte-americana".
. ..

Insistiu, porém, que Khomeini não pernutma que se mgltratasse
os reféns e que ordenaria aos estudantes que controlam a embaixada
americana para libertá-los se o ex-monarca fosse expulso dos Esta­
dos Unidos, onde se encontra hospitalizado.

res que se juntou para festejar a
chegada romperam em aplau­
sos.

Depois dos abraços iniciais,
Vance subiu num estrado .para

dar as boas-vindas formais. "Es­
tamos profundamente agrade­
cidos de que estejam emcasa",
disse. "Em nome do presidente
Carter e de todo o povo
norte-americano, permitam-me
dizer que durante vosso transe,
vos conduzistes com valor e pro­
funda dedicação".

Mais adiante Vance disse que
"nossa Festa de Ação de Graças
se vê ensombreada pela prêocu-:
pação com aqueles que conti­
nuam retidos na embaixada dos
Estados Unidos na capital ira­
niana, em mãos dos estudantes

ativistas que exigem o retorno e

o julgjamento do deposto xá
Mohammad Reza Pahlevi",
"'Continuaremos exami­

nando todas as vias que possuí­
'mos até que nossa gente tenha
voltado para casa", disse. "Con­
tinuaremos firmes, continua­
remos como nação unida".

Manifestações contra
,

EUA também na India
Nova Deli - Manifestantes
muçulmanos que gritavam
slogans desfilaram ontem

pelas ruas de Srinagar, em

Cachemira, no norte da Ín­
dia, para protestar contra a

ocupação da grande mes­

quita, na cidade santa de
Meca, por grupos religiosos.

De acordo com a infor­
mação do serviço de notí­
cias da Índia, a multidão,
que gritava em coro "mu­
çulmanos de todo o mundo,
uni-vos", também entoou
lemas contrários ao presi­
dente dos Estados Unidos,
Jimmy Carter.
Também os donos de lojas

fecharam seus estabelecime-

nos para protestar contra o

incidente em Meca e o go­
verno do Estado de Jammu e

Cachemira ordenou o fe­
chamento de todas as insti­
tuições educacionais como

. medida de precaução contra
possíveis incidentes.

O serviço de ônibus parou
em Srinagar, capital do Es­
tado, e as forças policiais
foram reforçadas, especial­
mente diante da sede das
Nações Unidas. O Estado de
Jammu e Cachemira tem
fronteiras com o Paquistão e

a maioria de seus 4,6 milh­
ões de habitantes é mu­

çulmana.

Enfim, um salvo- No Chile, mais ossadas

onduto para Campora. são identificadas.
Santiago do Chile - O juiz José Mar- semana após o golpe militar que depôs
tinez, que investigava o caso de 19 os- o presidente Salvador Allende, em se­

sadas numa vala comum confirmou tembro de 1973.

que' se tratava de pessoas detidas após No grupo de 19 pessoas, em sua

o golpe militar de 1973 t! ordenou que maioria operários do lugar, figuravam
os despojos seja.n entregues aos pa- dois professores, um deles vereador da
rentes. As ossadas foram descobertas região. A descoberta das ossadas foi
no dia 2 de outubro passado no cernité- investigada pelo juiz José Martinez, o
rio de Yumbel, 500 quilômetros ao sul qual confirmou que os exames
de Santiago, após uma denúncia de médico-legais determinaram que os

particulares apoiada peia Igreja cató- restos mortais eram dessas pessoas,
lica. que figuravam numa lista de 651 desa­

parecidos entre 1973 e 1977 e por cuja
sorte tem-se preocupado a Igreja Cató-.
lica. O juiz Martinez disse que "em
alguns crânios existem evidências de
balas" e que várias ossadas "apresen­
tavam sinais de fratura".

Buenos Aires _ Fontes governamentaisdisseram que a junta
militar argentina resolveu. conceder finalmente um salvo­
Conduto para que possa sarr do pa�s o ex-presidente Hectar

C_ampora, gravemente doente de (câncer), segundo informa­

ç�s publicadas na imprensa. O ex-dirigente, de 70 anos, VIve

aSilado na embaixada do México há 44 meses. Mas o �overno
�ermitiu na terça-feira passada seu traslado ao Ho�pltal Ita­hano para ser examinado, Circularam insistentes versoes de que
Campora já havia sido operado, mas depois se �oube que so-

mente foi submetido a uma biópsia e exames chl1lco�. ..

Não houve até agora nenhum anúncio ou confirmação oficial
da sUPosta decisão' de conceder-lhe um salvo-conduto. Mas o

Jornal "La Nacion" diz que a saída do ex-:_presldente ser_Ia Imi­
nente e estaria sujeita a questões de trâmite diplomático e

admli1Istrativo.
---

Desde o início se especulou que os

cadáveres enterrados clandestina­
mente naquele local eram de habitan­
tes de Laja e San Rosendo, localidades
vizinhas, que tinham sido detidos uma

Bolívia: mudanças no
alto comando militar
para evitar golpes.

Conferência árabe
não toma medidas

contra Israel

Colômbia: guerrilha
assalta museu e leva

, .

acervo art.st.eo.

La Paz - A presidenta Lídia Gueiler anunciou ontem. grandes mudanças
no alto comando militar com a finalidade de assegurar a vigência da
democracia na Bolívia e prevenir novas interrupções do processo cons­
titucionaL
"Nosso propósito fundamental com as mudanças é preservar a uni­

dade das Forças Armadas, que são a garantia para a defesa interna e

internacional", declarou a presidente ao terminar 48 horas de negocia­
ções com diferentes facções militares que se atribuíram a representação
das forças.
Todos os grupos militares terminaram declarando-se "respeitosos

das leis e da democracia" e se acusaram mutuamente da crise que surgiu
quando alguns oficiais desconheceram o alto comando designado em
seu pequeno período de governo pelo coronel Alberto Natusch Busch.
O conselho de ministros designará nas próximas horas as novas autori­
dades do alto comando e dos comandos da força. de acordo com o
anúncio da presidenta.
Antecipou-se que o comandante em chefe nomeado por Natusch.

general Eden Castillo, será substituído pelo general Armando Reyes
Villa, atual adido militar na Espanha.
Lidia Gueiler confirmou também que "todo alto comando e os co­

mandantes da força renunciaram em benefício da unidade das Forças
Armadas".
, O contra-almirante Munoz Rivero, comandante da força naval boli­
viana, e o general Luis Garcia Meza, dois dos últimos militares que se

entrevistaram com a presidenta, declararam que deixavam seus cargos
para "devolver a dignidade das Forças Armadas",
O general Garcia acusou o ex-presidente Hugo Banzer de ter provo­

cado durante seu governo "aindisciplina na instituiçãomilitar. Majores
estavam acima de coronéis e estes acima de generais". Garcia e outros
chefes militares disseram também que outras das causas da crise militar,
"reside na ação política de alguns oficiais, que há tempos vêm partici­
pando em diferentes governos".

.

A conferência de comandantes de grandes e peq uenas guarnições que
terminou ontem à noite chegou à conclusão de que foram "enganados"
por dirigentes políticos para realizar o mais recente golpe de Estado. Os
militares acusaram o ex-presidente Victor Paz Estenssoro de ter mani­
pulado o golpe do coronel Natusch. O político não respondeu até agora
a essa acusação, mas anteriormente já tinha negado toda responsabili­
dade pelo golpe.

Túnis - Os governantes da maio­
ria dos países árabes, encabeça­
dos pelo príncipe Fahd Ibn Ab­
dela Aziz da Arábia Saudita re­

chaçaram ontem uma prop�sta
do Iraque, Líbia, Síria e outros
regimes militantes para que seja
convocada, uma reunião especial
de Países Arabes, a fim de tomar
medidas econômicas contra Isr­
ael, Egito e Estados Unidos, in­
cluindo possivelmente um em-

. bargo petrolífero.
A pesar da rejeição. os líderes

árabes reiteraram suas denúncias
contra Israel, Egito e Estados
Unidos durante uma conferência
de cúpula de três dias que termi­
nou ontem. Vários dos {ideres
estão preocupados com os atos de
violência em diferentes pontos do

Bogotá - O movimento 19 de
Abril - M-19-, a maior guerrilha
urbana que opera na Colômbia,
assaltou ontem à noite o museu de
arte religiosa de Duítarna, 200
quilômetros a leste de Bogotá,
e roubou tesouros artísticos ava­

liados em 500 milhões de pesos
informou a polícia do departa­
mento de Boyaca.
"Os tesouros roubados têm

valor incalculável", disse o arce­

bispo de Duitama, D. Júlio
Franco Arango, em uma entre­
vista para a rede de emissoras de
Rádio RCN, mas recusou-se a

precisar seu montante em di­
nheiro. O arcebispo foi amorda­
çado pelos oito guerrilheiros que
assaltaram o museu e que levaram
até mesmo seu anel eclesiástico.
Os guerrilheiros fugiram em dois

carros, um dos quais abandona­
ram em frente à sede da primeira
brigada do exército, na cidade de

Tunja, perto de Duitama,
"E' um duplo golpe contra a

cristandade e contra o patrimõnio
artfstico e religioso dos colom­
bianos", disse D. Augusto Tru­

jillo Arango, arcebispo de Tunja,
e acrescentou: "não sabemos
aonde vamos parar com esta inse­
gurança".
A polícia agiu rapidamente e

prendeu quatro suspeitos do as­

salto ao museu, onde eram guar-

400 norte-americanos vão deixar o
Paquistão num avia0 especial"'

funcionários partirão mais
tarde se a situação de segu­
rança assim justificar. disse'
o porta-voz. Entre os que
sairão hoje figuram pessoas
de lslarnabad, Peshawar e

Karachi, acrescentou. Os
centros de informação dos
Estados Unidos nestas duas
últimas cidades foram in­
cendiados também.
A calma voltou ontem a

esta capital, onde as forças
de segurança impedem o
trânsito pelas ruas de acesso
à embaixada-norte­
americana. Todos os pré­
dios do complexo da missão
foram alvo das chamas por
ação de manifestantes, apa­
rentemente enfurecidos por

Não-alinhados querem
acabar com "monopólio

da informação"
Belgrado - O presidente Josip Braz Tito declarou, em mensagem à
conferência do "Doai" de azêncías de notícias dos países não-alinhados
que a reunião constitui um "importante passo no que chamamos de
descolonização da informação". Tito disse ainda que a conferência,
inaugurada ontem, nesta capital. e da qual participam 54 agências de
notícias e governos dos países não-alinhados, se propõe a "erradicar o
'monopólio da informação".

O presidente da conferência', D.R. Mankekar, da Índia, informou
que o "pool" distribui. mais de 40 mil palavras por dia e que o problema
da telecomunicação "está quase solucionado com a instalação de uma
rede de circuitos por satélite".

Disse mais que o "pool" exige o estabelecimento de uma nova ordem
informativa internacional para se opor ao monopólio da distribuição de
notícias. "Nossa denúncia de desequilíbrio e de fluxo em uma só direção
no que respeita ao padrão das notícias internacionais que nos são'
enviadas pelas agências de notícias monopolistas indignou, inicial­
mente, os meios informativos, mas a acusação, entretanto, está sendo
reconhecida agora por eles. Nossa queixa de que a informação ocidental
sobre o que ocorre nos países em desenvolvimento está viciada de
preconceitos e distorções, também está sendo aceita", acentuou.

Mankekar reconheceu que os países ocidentais se mostram dispostos
à oferecer ajuda na criação de agências de notícias nacionais, porém
disse que qualquer assistência deste tipo deve ser canalizada através da
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura
(Unesco) e não bilateralmente. E acrescentou que as sugestões que os

países não-alinhados fazem neste campo "continuam sendo considera­
das como esforços disfarçados com o objetivo de controlar as notícias e

proscrever os serviços noticiosos ocidentais dos países em desenvolvi­
mento" .

Loteamento com água, luz e pavimentação à lajota, para construção
imediata. Apenas a 10 minutos do centro.
Lotes a partir de Cr$ 150.000,00 com apenas Cr$ 12.000,00 de entrada e

saldo em até 48 meses.

CENTRO-Apartamento com 02 quartos, living, cozinha, bwc, área de
serviço � garagem. Entrega em março/80.
Apenas Cr$ 34.250,00 de entrada. Financiamento garantido.

'---

COQUEIROS Apartamentos com 02 quartos, living,. cozinha, bwc,
área de serviço e garagem. Acabamento de 1a. qualidade.
Entrada de apenas Cr$ 29.950,00 e saldo totalmente financiado. Renda
necessária Cr$ 19.000,00. Entrega em dezembro/79.

Consulte nossos Plantões
Fones: 44-4100 - 44-3945 - 22-8388

KOBRASOL - Aptos. com 02 quartos, living,cozinha, bwc, área de

serviço, sacada e garagem opcional. Excelente acabamento .

Apenas Cr$ 30.000,00 de entrada e saldo financiado.
Renda necessária - Cr$ 19.000,00.

Consulte nossos Plantões
Fones: 44-3945 - 22-8388 - 44-4100

KITINETES - Excelente localização. acabamento de 1a. Apenas Cr$
11.000,00 de entrada e prestações da poupança de Cr$ 1.4'50,00. Renda
necessária Cr$ 9.411,00.

LOJA CENTRO Rua Tenente Silveira, 105 Fone 22-8388
LOJA ESTREITO - Rua Gaspar Dutra, 25 Fone 44-3945
L. KOBRASOL - Av. Central P.R. Kobrasol Fone 44-4100

/
"

,.",.,.

LOTEAMENTO JARDIM
DAS ACÁCIAS

Consulte nossos Plantões
Fones 22-8388 - 44-4100 - 44-3945

terral�

I'

mundo islárruco. mas o tema não
foi discut ido diretamente nas

sessões formais da conferência.
Na reunião. não foram adota­

das medidas a respeito da pro­
posta li banesa de evacuar as bases
palestinas no sul desse país. Os
governantes concordaram em

conceder ao Líbano um emprés­
timo especial de 450 milhões de
dólares para auxiliar as vítimas da
guerra civil e dos confrontos no

sul do país. Mais da metade desse
empréstimo. que será pago pelas
ricas nações árabes, se destinará
ao sul. onde.os israelenses. as mi­
lícias pró-israelenses. as guerri-

. lhas palestinas. as tropas das Na­
ções Unidas e as forças libanesas
observam atualmente uma precá­
ria trégua.

dados valiosos quadros de pinto­
res da época colonial espanhola,
imagens antigas talhadas em ma­

deiras, coroas de ouro com ins­
crustrações de pedras preciosas e

antigos cálices.
D. Franco Arango disse que

chegou ontem ao museu por volta
das 17 horas e encontrou um

homem uniformizado, que se

identificou como adido militar da
embaixada do Panamá e-disse que
acompanhava o embaixador em
uma visista ao museu.

"Convidou-me a acompanhá-lo e

quando entramos no salão prin­
cipal todos os empregados do
museu estavam estendidos no

solo. Perguntei o que estava acon­
. tecendo e os guerrilheiros respon-
deram:
"Este é um assalto em represá­

lia à decisão da Igreja Católica de

emprestar a capela da prisão de
homens de Bogotá para a realiza­

ção do conselho de guerra contra
os membros do M-19".

Em Bogotá, começou anteon­

tem o chamado "conselho de

guerra do século" para julgar 219
membros do M-19. Em vista da

grande quantidade de acusados e

por motivos de segurança, ficou
decidido que seria utilizada a ca­

pela da prisão para as sessões do
conselho de guerra, que poderiam
prolongar-se por um ano.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VEíCULOS S.A

Av. Ivo Silveira, 999
Fone 44 1633 -

MODELO· COR ' ANO
Chevette . Marr.om ..........•..•................ . .. 1977

Chevette - Azul Metálico . . . . . . .. . . . . . . . . 19}8
Chevette - Branco 1978
Chevette - Vermelho . 1975
Chevette - Azu I .... . 1977
Caravan . Prata .. .. .. .. .. . • .. .1978
Caravan - Branca .. 1976
Opala - Amarela. .. 1972
Opala - Bege.... . '.' 1977
Opala - Marrom Ouro 1975

Opala - Vermelho.... . 1974
Opala - Branco.......... . .1975

. Opala - Azul .......... ..1977
Corcel - Bronze.. .. .. . ... 1976

.

Dodqe 1800 - Branco ' ;........... .1975
Galaxie - Branco 1974
Brasltla - Saveiros.......... . 1978
Volkswagen Sedan - Vermelho.. . 1978
Dodge - Marrom .

',' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1972

CONCESSIONARI04&

A .•
,

IIt:V.;Nln:I��)" ÀIlTOIIIZ/lJ)O�
BIJa Gaspar Outra 90
E! treito ,- Fpol is
Fone: 44-0522

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

Modelo· Cor Ano

1300 L - Bege .. \. ...................•..............77
1300 L - Branco 77
1300 N - Marron 1

•••• 78
.

1300 N - Bege 78
1300 N - Branco 77
Brasília - Vermelho . . . ..•. . . . 78
Brasília - Branca. . . '.' . � 78
Brasília - Branca '.' 77
Brasília - Amarelo 77
Brasília - Azul 76
Kombi Luxo - Vermelh.o : 77
Maverick - Branco. : � ...•.'

' 76
Variante - Bege. . . . . . . . . . . . . .

.

. : 76
Corcel - Branco .. . , . . . . .. 75

Dodge Polara - Vermelho Metalic6 ........•..... ; ..... 78

.

'

'

JÓiA POSTQ LTOA· ,

'

'

,
• t Concessionário Autorizado HONOA '

... Rua Gal. qaspar Outra, 150 PABX 44-0nO � Fpolls "

,
.,

AV. Rio BRANCO, 76
FON.E: 22·9077 - 22·1392

Puma Spider .

Caminhão Puma 4 ton
Volks 1300 ..

Dodge Dart .

Passat TS .

Brasília
Dodqe Polara
MP Lafer .'

Galaxie Landau. . .

. ... OK
.. OK

. .. OK
. .... 79

.............78
................ .77

.. 77

.. 77
......... . .73'

P- �r

·ALFAROMEU
Cor branca,. pneus novos, emplacado, som instalado.
Vendo motivo viagem ao exterior. Tratar fone 22-4753 após
as 19 horas.

.oPALA "77" NOV.o
VENDE-SE

CI 17.000km. super luxo. ar condicionado. total.mente equipado.
Cr$ 140.000.00 à vista. Fone' 44-3062, cl dona Elizabéth.

VENDE-SE' VOLKS ','68"
Falar C/ Mauri

I< pelo fone 22-6667.

, CHEVRO�ET IMPALA 1968
Automático. em bom estado de conservação. Aceito carro nacional
ou equipos de som. Tratar c/Rogério. fone 44.4738, Av. Sta Cata-

rina 409.
•

VE,NDE-SE PASSAT
78 - Branco

Motivo negócio, ótimo estado de conservação.
Tratar fone 22·2712.

VENDO'
C.orcel76 LDO, emplacado até outubro de 80. Tratar
.fone 44-1988 ou rua Fulvio Aducci, 1221.

VENDE�SE
GALAXIE�500-1976

Cor Branca, 40.000km, vidro rayban, toca fita. Preço: Cr$
170.000,00. Tratar: fone: 33-8351.

TERRALAR IMOVEIS
Tel. 44-3745

RUA: LEOBERTO LEAL N° 1,240, BARREIROS
SUPER OFERTAS (CASAS)

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima casa c/ 2 q. 1
SUITE, 2 salas, cozinha, banheiro social, dependência de
empregada, 'churrasqueira, área de serviço, garagem p/ 2
carros, armário embutido. (SERVI!: PARA RESIDÊNCIA E'
VERANEIO) PREÇO CR$ 800.000,00
BARREIROS - Casa de madeira NOVA cf 2 quartos, sala e

cozinha, por Cr$ 110.000,00
BELA VISTA II - Transfiro uma casa c/ 3 quartos, gara·
gem, .churrasqueira por apenas Cr$ 150.000,00.
JARDIM MODELAR· Ótima casa de alvenaria c/ 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, garagem p/ 2 carros, preço Cr$
370.000,00, PODE FINANCIAR.
BARREIROS - CASA DE ALVENARIA· Estilo colonial, c/ 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem, dependência
de empregada completa por Cr$ 500.000,00.· .

LOTEAMENTO
Lotes c/luz no local, planos, na SERRARIA C PRESTAÇÃO
_FIXA DE Cr$ 1.500,00 MENSAL

.' CENTRO - SALA
C/GARAGEM

Ceisa-Center (Excepcional Oportun'
dade). Vende-se sala toda acarpeta/
m�ssa cor.ri�a, amplo .BWC, vista panor�

. mica, posiçao solar, Idear, esperas P/a
cond, esquadrias de alumínio, c/Box, gar
ragem privativo. Valor 650 mil à vista o�
350 mil. Entrada saldo 12/15 meses, a
combinar. Tratar Telefone 22-0709.

CD ka'd1·��e�ro.��6����:-��
andar - fone: 44-0022 íl 44-4627 - Estreito -

Fpolis - Creci - 26 .

"R�c.I 26 ,
.

IMOVEIS PARA' ALUGAR '

Uma casa em Barreiros, contém 2 quartos, sala, cozinha, bwc,
garagem e dependência de empregada. Por 3.000.00.
Uma casa em Barreiros com 2 quartos. sala. copa. cozinha, mais 2
peças que estão ocupadas. Por 2.000,00
Uma casa na Trindade com 2 quartos, sala, cozinha, bwc, e uma

área com 56 metros quadrados eterreno com 24x32 metros qua­
drados. Por 5.500,00 ..
Na Agrônomica uma casa com 2 quartos, sala, cozinha, BiNC •.

garagem. Por 4.480.00.
.

, .'
.

Umacasa no Estreito com 1 suíte, rnai!; 2 quartos, sala, cozinha,
com armários embutidos, copa; dependências 'de empregada,
churrasqueira, telefone, ar condicionado. Por ·15.000,00.

.

No Centro urnacasa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC. sala toda
carpetada, 'área de serviço. 4 apartamentos pequenos.Tora, mais
um quintal 'que poderá ser utilizado pará qualquer fim comercial'
por 19.000,00. '.
Em Barreiros uma casa com 1 sUítEj, 2 quartos, sala, cozinha, copa.
BWC social, :2 garagens, quintal, churrasqueira, dependência de'

pósito, acabamento em gesso,azulejos· até o teto,carpetado, área
construída 150 metros quadrados e terreno com 360 metros qua-
drados. Por 7.900,00.

.

VENDE-SE
Uma lanchonete. Rua Fulvio Aduccí

nO,1100. Tratar no local.'

. '.

2 Ford Corcel luxo, branco e marrom 1972 e 1977
2 Volkswagen 1500,�ranco e Vermelho. . .1972
1 Volkswaqen 1300L, Branco. . . , 1975
1 Volkswagen 1300, vermelho 1970
1 Volkswagen, Bege 1968
1 Varfant, Bege. . . . . . . . . 1971
1 Volkswagen T.L. Bege�....... . 1971.

�ê'; 22 de novembro.de 197,9

VENDO OU TROCO
- Opala 78 luxo
- Passat 75 L

- Maverick 76 super, 4cc.
Tratar à rua São José n.? 208 ou pelo

fone 44-2361 ou 44-5541.

VENDE-SE
Ótimo apto no ed. Velásquez. apto 401 cf living, 3'

quartos, banheiro social, cozinha, área de serviço,
banheiró de empregada, garagem. Preço Cr'$
1.200.000,00. Tratar foné 22-400ê.

VENDE-SE BAR

Motivo viagem. Localizado à rua Santos Saraiva, 902. Tra.
tar: no local.

Urgente, estamos admitindo para inicio imediato, os
elementos abaixo relacionados para trabalhar em obra de
grande vulto.

Vende-se um lote plano com 360 m2 em serraria
no Jardim Zanelatto antes da Polícia Rodoviária tra­
tar tone 22 4355 senhora Sueli Amaral horário
comercial.

SOM
KENWOOD, WB, CCE, AKAI, POLlVOX e outras marGas
Aceito equipo usado. Eletrônica Rogério. Av. Sta Catarina'
409 - Fone 44.4738.

'

Barbedâo 60.000

ALUGA-SE CASA DE PRAIA
local: Armação do Pântano do Sul, frente pi a-praia, 4 quartos, cl

.

cancha de bocha, campo de futebol, churrasqueira. mês de de­

zembro e fevereiro. Preço por mês Cr$ 60.000,00. Tratar fone 22-

5071.

TELEF.oNE - C.oMPR.o - VENDO
PREFIXOS 22-33-44 - PAGO A VISTA,

INSTALAÇÃO IMEDIATA.
TRATAR FONES: 22-9290·E: 22-3903.

SAKAMORI

EmpreendirneRtO& e

Construç:oês Ltda.

PRECISA-SE

. '\ 'tERR�:Nd.De"PRAIA'

ÓTIM.o NEGÓCI.o

Troca-se 1 telefone, 22 residencial por 44 residenéial.
Maiores detalhes tratar fone 44-0737.

Pântanb do Sul- Vendo châo c/420m2, a 180m da praia
c/ vistas para. o mar. Preço 160.000,00. Tratar c/ aproprie.'
tário pelo foné 22-3808 ..

TELEFONE

COMPRO· VENDO - ALUGO.
Tratar tone 22-8366 ou Ed. João Moritz - sala 502.

APONTADORES
ENCARREGADOS DE CARPINTEIROS
ENCARREGADOS D� PEDREIROS
CARPINTEIROS

.

PED.REIROS
ARMADORES
'SERVENTES
VIGIAS

OFEREÇ'í:MOS:
Bom Salário

· Pagamento Semanal
Quatro aumentos por ano
Todas as vantagens de uma empresa de porte

Os interessados deverão comparecer munidos de do­
cumentos e duas fotos 3 X 4 no local da obra.
RUA: Gerôncio Thives sln - entre a CEASA e VIADUTO de
acesso a ·Campinas.

CIA. C.oNSTRUT.oRA RADIAL
'PRECISA

- Operador de Retro Escavadeira.
- Serventes.
- Operador de Carregadeira: 1"
- Pedreiro.

.
'

- Motorista,
- Tratar: Rua Marechal Guilherme
n.O 15. Fpolis.

PRECISA-SE
De técnico em c�ntabilidade c/ prática. Exige-se referên­
cias. Tratar das 8 às 11 horas nos dias 26 e 27 do corrente
no endereço abaixo:
Rua Jerônim? Coelho 1-4 - 6.0 andar, Ed. Ceisà.

VENDE-SE TERRENO
No Balneário Camboriú.
Valor Cr$ 150.000,00.

Tratar fones 22-4213 e 22-476,1, horário comerciai.·

Ótima casa em São José, com todas as dependên­
cias. Fone: 44-3744 • Creci - 281.

Para admissão imediata. Fixo mais comissões. Tra­
tar na rua Deodoro n.? 24 - loja 1 c/Sr. Erasto.

ALUGA-SE

ALUGA-SE CASA 'DE PRAIA

Cr$ 1.500,00 p/Dia, (:.1 4 quartos, toda mobiliada, a 40 mts .

do mar. Praia de.Perequê· Fone: 44-3744� GRECI· 261.
'. '.

.'

SENHORES PROPRIETÁRIOS
Se o seu i'móvel ainda não foi vendido é porque não está
conosco. Procure-nos.
Necessitamos de casas, apartamentos, sítios, chácaras,
terrenos, etc.
Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda - Fone 22-4837
- Rua Fernando Machado, 35.

. , �.;"?

VENDEDOR

PRECISA-SE
De uma moça com prática em setor

pessoal. Adrnissáo imediata.
Tratar à ruaFrancisco Tolentino, 6 sala 3.

LOTE liAGUÀÇlJ
467,20m2. Cr$16qO"GOO,QO. ': ..

Tratar,horário comercial f6�e 22�415�,

CONSTRUÇÕES
Deixe de lado as preocupações com contratação de �ão
de obra e compra de material para. construção de sua

r.esidência ou casa de praia entregue-nos o projeto e deixe
o resto por nossa conta. I nformaçôes: Rua Nossa Senhpra
das Graças n.? 156, Estreito - Fone 44·592,9.

.

APTO 1 QUARTO
Vendo Apto em Itacorubi, condições: Cr$ 60,000,00 no ato e assu­

mir. Financ. de Cr$ 3.000,00 mensais em Março/79. Tratar
c/RONAlD - Telefone 22-8478 horário comercial ou 22·2437 3

. noite.

CASA PI EXECUTIVO
ALUGA"SE CR$ 20.000,00

r Casa cl 4 quartos. garagem pi 4 carros, tefefone, ar condlclonado,
belíssima vista para Florianópolis. Tratar Fone:' 44·3744.

VENDE-SE
Linda casa de alvenaria c/4 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiros, garagem. Financiamento total. Fone: 44-3744 �

Creci • 281.

D.oCUMENT.oSROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de Identidade, Carteira
Nacional de Habilitação. CPF. PIS/PASEP, carteiras sociais dos clubes Doze
de Agosto, Lira Ténis Clube, Lagoa late Clube e Camping Clube do Brasil,
carteiras de Garantia de Cheques do Banco do Estado do Rio Grande do Sul e
Banco do Estado de Santa Catarina, beni como dois talões de cheques dos
mesmos bancos. de propriedade dé EURIDES ANTUNES SEVERO.

. CASA DE PRAIA BARBADA

D.oCUMENT.oS PERDID.oS

PRECISA-SE DE AÇOVGUEIR.oS

Com prática mínima de 2 anos. Tratar à rua Lauro

Müller, 817 - Itajaí - sc.

APTO NO CENTRO
Vende-se, com dois quartos, sala e dem�is depen-·
dências na R. Germano Wendhal:Js�n 61/102. Tratar
pelos tones 22·6639 ou 22-8000 Ramal 39.3 c/Eloi.

Foram perdidos os seguintes documentos; título de eleitor e car­

teira de identidade pertencente JAVERTE "TEIXEIRA, residente em

Florianópolis.

DOCUMENT.oS PERDID.oS
Foram perdidos os seguintes documentos, Certificado de Pro­

priedade. TRU, Seguro Obrigatório, do carro marca Chevrolet
C-lO. ano 1974. cor Verde. placas SM-1273 de proprtedadede
Irmãos Martini LIda. São Miguel do Oeste-BC.

.

D.oCUMENTOS EXTRAVIADOS'
Foram �traviados os seguintes documentos do Veiculo de marca Chevrolet
Opala, ano 197.2. chassis n.o CCB·104.499. cor cinza metálico. placa 00-3578,
Seguro. 1979. TRU,1979. Certificado de Propriedade de V,eiculo a Motor,

pertencente ao Sr. PIERGIORGIO MANARA. residente na Av. Othon Gama

. D'Eça, 140.
'

�.

D.oCUMENTO PERDID.o
Foi perdida a Carteira de identidade de na 13R3l3721 se\

pertencente ao Sr. ELIAS MUZI, residente em Foz do

Iguaçu· Paraná.
.

São Miguel do Oeste, 21 de novembro de 1979.

DOCUMENTO PERDID.o
Foi perdido o certificado de propriedade da moto Honda 125. cor

vermelha, chassis 106.3404. placa AB-954, certificado 0658778,
p,ertencente ao sr. EDSON ESPINDOlA.

BARBADAS

Apartamento'- com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa.e
·

cozinha, banheiro social, área de serviço, 'sacada
para o mar. Somente 13.000,00 de entrada e presta­
ção de 2.000,00 mensais.

Palacete Itaguaçu - com 3 quartos. suite de casal, lavabo,
sala de estar, sala de jantar, copa; cozinha, sacada
para o mar na sala e suite, suite de empregada, área
de serviço. salão de jogos. lavanderia. garagem para
4 carros, acabamento de luxo. sonorização am­

biente. massa corrida. sqmente 2.400.000,00 nas

suas condicóes. ".'.,
Apartamento Centro OK - com 1 quarto, amplo living. ba­

.

nheiro social, cozinha e copa. área de serviço, dep.
de empregada. acabamento deluxo - com prestação
de 5.170,00 men,sal- desocupadó - pronto para mo­

.rar.

· Casa centro - com 2 quartos, suite de casal, banheiro
social. sala de estar, salade Jantar, copa e cozinha,
área de serviço, telefoné. churrasqueira, e nos fun-
dos um grande quintal

.

Terreno ltaquaçu - com 31 metros por 18 metros - já tem

projeto -

D.oCUMENT.oS EXTRAVIAD.oS
Foram extraviados todos os documentos do velculo de marca
Volks. Kombi, ano 1973.-chassis nO BH 305.381. corazul, placa 61

0518. pertencente ao Sr. ladislau Matias da Silv�!,residente em Tre.s
Riachos - Biguaçu.

DOCUMENT.oS PERDID.oS
Forarn perdidos os seçuintes documentos: Certo n.O 885066 -

TRU179 n.? 749.085.282, da Camionete Kombi-Volkswagen, ano
1976, cor bege alabrasto, chassis BH-441306. placa RS-4325, per-

. tsricente.a DERETRIZ ENGENHARIA lTDA.·
.

ALUGA-SE
CASA DE PRAIA

Aluga-se ótima casa de praia em Sambaqui, frente
p/ o mar c/ living, 3 quartos, copa-cozinha, ba­

nheiro, garagem, churrasqueira, toda mobiliada.

Alugá.se meses de dezembro e fevereiro.' Aluguel
Cr$ 50,000,00. Tratar fone 22-4006.

D.oCUMENTOSPERrnO.oS
Foram perdidos QS seguintes documentos: Certificado de Proprie-"
dade do veículo marca Volkswagen, ano 1969, placa: AA·8239, cor.
vermelho cereja. TRU e o Seguro, pertencente ao Sr. Edson se­
berto Krauser.

VENDE-SE OU TROCA-SE DOCUMENT.o EXTRAVIÁDO
Duas casas toda mob,il.iÇlda .�3, PCé:l.lia éÍ.ft,� ...

: tiÍ:P?t�2<trav,iado,o certificado de propri,l3dade do veícu,lo,,}:le
Tratar fo'rlé 44,3458 éf.Pal'1C,he:FOU!I'!;:!ê p.> �i.)I 'Ir" if'marca '!o'll(s, ano 1971" cor branco, placa sr 0099, perten• .

,. !5iã.�0_. ------_--...·-·_..... cente à Daniel Antônio Costa, residente em sto Amaro.
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INDÚSTRIA E COMERCIO DE
TOLDOS TROPICAL LTDA.

Toldo� - C:0rtinas - Abrigos - Marquises - Executamos
qualquer tipo de toldo de lona - marquise de alumínio,
'Basta teletonãe \)6-1918 - 66-0692,
Avenida Brasil, 1650 - Balneário Carnboriú - se

Empreendimentos e

Construç.oãs Ltda.

P.RECISA-SE

, Urgente, estamos admitindo para início ime-
'

diato os elementos abaixo relacionados, para traba­
,
; lnar em nosso escritório ri/capital. ,

TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Curriculum-Vitae)' ,

AUXILIAR DE DEPARTAMENTO PESSOAL
EXIGIMOS:

'
,

EXl'leriência anterior
Referência dos empregos anteriores'
Documentação em ordem

I

,

.oFERECEMOS:
Bom Salário inicial
Pagamento Semanal ,

, Todas as vantagens de uma empresa de, porte,'
Os interessados, deverão comparecer munidos

de documentos no endereço abaixo:
AVENIDA: Ivo Silveira, 1302 - Capoeiras, falar com
Denis.

JUIZO DE DIREITO DA QUINTA VARA CíVEL DA
CAPIT,AL-EDITAL DE PRAÇA-EXTRATO

'

Venda em praça única nodia6/12/79, às 10,30 horas (valor
não inferior "O saldo devedor que é de Cr$ 391.294,35 -

trezentos e noventa e um mil, duzentos e noventa e

quatro �uzeiros e trinta e cinco centavos.
'Local - Atrio do Palácio da Justiça-porta lateral súL
Processo-Execução nO 212/79 Autor-Associação de Pou­
pança e Empréstimo de Santa Catarina S/A'Reu - Edilson
Paes e Lima.
Bens: Um apartamento tipo "BN",de número 34 com área
real privativa de 52,40m2, uma área de uso cOrÍ1�m de 6,50
m2, uma área total de 58,90 m2, - localizado no 2° pavl­
ment.o do Bloco 8-4 do Conjunto Habitacional Itaguaçu,
localizado em um terreno situado no Estreito, distante
�O,OO metros da esquina da rua Elesbão Pinto da Luz lado
irnpar, com área de 24,218,75 rnz.

�e o devedor não for encontrado pelo Oficial de Justiça,
fica por este intimado, dá data acima.

Florianópolis, 31 de outubro de 1979

LUIZ CARLOS CERCATO PADILHA
.Julz Substituto 6:11 exercício

, \
:- JAIR JOSÉ BORBA

,

Escrivão

jUizo DE DIREITO DAQUINTAVARACIVEL DACAPITAL­
EDITAL DE PRAÇA - EXTRATO'

Venda em praça única no dia 6 de dezembro de 1979, às
9:30 horas (valor não inferior ao saldo devedor que é de

Cr$ 509.841,60 - quinhentos e nove mil, oitocentos e qua­
renta e I,lm cruzeiros e sessenta centavos).'
Local - Atrio do Palácio da Justiça - porta later.al sul.
Processo - Execução fI.O 213/79 Autor - Associação .de

Poupança e Empréstimo de Santa Catarina S/A Réu - Ger­
-vásio Duarte da Silva 'e sua mulher.
Bens: Um apartamentotipo A de número 31 com área real

,

privativa ,de 64, 68m2, uma área real de uso comum de

8,03m2, uma área real total de 72,71 m2 com uma fração
ideal do selo de 0,0091% e um coeficiente de proporciona­
lidade de 0,00309111% localizado no 2.0 pavimentá do

Bloco A7 do Conjunto Habitacional Itaguaçú, localizado
em um terreno situado no Estreito distante 2,0,00 metros da

'

esquina da rua Elesbão Pinto da Luz lado ímpar com área,

de 2,4,21875m2 com as metragens e confrontações cons­

tantes da cláusula trigésima oitava do contrato acima
menclonado. '

,

Se o devedor. não for encontrado pelo Oficial de Justiça
fica por este intimado; da data acima.

'

Florianópolis, 29 de outubro de 1979
, LUIZ CARL.OS CERCATO PADILHA

Juiz Substituto' em exercício
,

JAIR JOSÉ BORBA
Escrivão

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUIS ALVES

CONVITE NUMERO 051179

. A Prefeitura Municipal de Luis Alves, •
torna público para conhecimento dos inte­
ressados, que se acha aberto o. convite,
numero 051 f79, na forma do decreto lei,
número 200 e a lei complementar número
05, do Estado de Santa Catarina, para a

'construção de 1 (urna) ponte, o que abaixo
discriminamos:

.

1 - Fornecimento e cravação de estacas
pré-moldadas de concreto, de 25 metros,

,sendo 5 estacas de 5 metros e 5 estacas de

7 metros, inclusive instalações de cantei­
- r�s de obras, cfe. projeto.

2 - Blocos de concreto em ambas as ca­

beceiras, caixaria, ferragens e concreto,
tudo conforme o projeto.

, 3 - Transporte das vigas ao. local da obra.
'4 - Cortinas em ambas cabeceiras, cfe.

Projeto. .

'

As,propostas serão recebidas, até as 10

horas do dia 26 de novembro de 1979.

o edital correspondente, poder� ser ob­

tido na Prefeitura Municipal de LUIs Alves,
e mais os esclarecimentos que se torna­

rem necessários.
,

Prefeitura .Munlcipal de Luis Alves, em

20 de novembro de 1979.
\

.","Jj! Wilibaldo Bylaardt
Prefeito Ml,micipal

COBRANÇAS
Esc�it?rio especializado em cobranças de seguros,

,

pecul'IQs e montepios. Atende também em hora
marcada.
Rua Esteves Junior 34 - Florianópolis.

ULTRA SONOGRAFIA

(ECOGRAFIA)

Diagnóstico de. gestação; determinação do
desenvolvimento e vitalidade fetal; situação
feto:p.lacen.tária; gestação múltipla; gravidez
ectoplc:a; Idade gestacional; patologias da
g,e�taçao; motahidatitorrrte; tumores gineco-
lóqicos, etc...

'

Exames com hora màrca

Maternidade Tereza Ramos

RECEPCIONISTA
, Urqente. estamos admitindo para início imediato, uma

Recepcl�fllsta que tenha prática em serviços de escritório
com datl.lografla, OFERECEMOS: Bom ambiente de tra­
balho, ótimo salário e todas as vantagens de urna empresa'
de porte. '

As interessadas, deverão comparecer mu nidas de'do­
cumentos e referências-no endereço abaixo:

'.

AVENIDA: Ivo Silveira, 1302 - Capoeiras, falar c/Sr. De-
fIIS. ,

BARBADA
Uma casa de alvenaria com 9 peças,

,

acarpetada, 2 WC e garagem .. Ver e
tratar na n.�a Almeida Coelho N o 54Saco dos Limóes.

"

-IDEAL

� R�a Mal DeoQ.orQ, 7',99 '", '::.", ..

" Fones 22-0040 -'22-01347 e,22�0836 - Ramal 12
Lages -

.. se "

' ,,',

'

".

AVISO DE LICITAÇÃO

SEOUM - SERV'ÇOS

D�"---�SANEAMENTO LTDA, sc:cLIIV\R, Leoberto Leal, 338 ' ,,��::,", ..... , -

Te!. 44,3467,
.

"� d ,

LIMPEZAS E,DESENTUPIMENTOS
DE FOSSAS E REDES DE ESGOTO

Esgotamentos com bomba que também tira Iodo em

qualquer profundidade. Caminhão-tanque c/capacidade
de 6,000 litros,

RUA SÃO jOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

" .'.;/

agenclas.( �,

I
--

�----------""�""--'�--'--�""�------""----------�-------------I�i----------------��I�--�----�--------------------�=-��

COMPRE SEU LOTE FINANCIADO E
·PAGUE A 1.a PRESTAÇÃO SOMENTE
APOS 6 MESES, no loteamento 9 de
JUlho, em Barreiros cf toda a infra­
I3strutura, inclusive calçamento. In­

f�tma�ões pelo fone 44-1002.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃÓ
,PROCURE TOMAZ'

QUE GARANTE O QUE FAZ

INDÚSTRIA DE ESQUADRIAS DE "

ALUMíNIO LTDA

Janelas de correr c/base, janela de correr

$!basc., basculante, grade p/janelas, box, cor-
rirnáo, veneziana, portão, maxlar.,

'

Rua J. 327 (ponto final, ónibus Jardim Atlân­
tico) Procasa - S. José, Fpne 4'4.3680.

EMPLACO
EMPRESA DE PROJETOS

,

aMOVEIS

APARTAMENTOS

E' 'CON'ST.,: L TOA

PRONTOS,

NO
� ,

DEPENDENCIAS

CENTRO

2 QUARTOS
,

EDIFICIO

SALAS

AYRTON RAMALHO

NO CENTRO

EOIF. ANTERO' F. DE ASSIS

( CONDICÕES EXCEPCIONAIS)
APARTAMENTOS EM COQUEI,OS

...

2 QUARTOS DEPENDEHCIAS GARAGEM

EDIF. ABEL CAPELA
,

IMOVEIS ENTREGA 4 MESES

.', I<lI'tJNE\TES;t 2,qUARTOS, I QUART9·, '"".

COM OU SEM' GARAGEM
JARDIM' 'VERDE 'VA LE' - ITACORUBi'

.' ,

TODOS 90�0 FINANCIAMENTQ

COMERCIA1S' COM 80"0 fiNANCIAMENTO

ViSÃO Empree�dimentos IMOBILlARIA CHALET

Imobllldrlos L tdo L tdo.

,

CAB IMOVEIS

CRlel-lr4. CRrCI-I.OCRECI- 1295

44 '9.. 440425

a29.9a,
229." 22 ...16

A,: Fundação.. de ensino do polo
-

geo­
educacional do Vale do Itajaí - Fepevi -, através
da comissão de licitação leva ao conheci-.

r-----------...:..-------- 1" mento dós interessados que .se acha aberta a

tomada de preços n.> 02/79, para aquisição de

equipamentos destinados ao laboratório da
.

faculdade de enfermagem, com prazo de en­

trega até as 17,00 horas do dia 06 de dezembro
de 1979.
Copia do referido edital e maiores esclareci­
mentos poderão ser obtidos junto ao Depar­
tarnento de Planejamento, localizado no Carn­

,
pus Universitárioda Fepevi, a Rua Uruguai, 458
-Itajaí - Santa Catarina. Telefone para informa­
ções: 44-1500'01:1 44-1368.

Itajaí, 19 de novembro de 1979
Presidente: Ivo João Sucheck
Membros: Benedito'Gaiato

Ivo José.dos Santos
José Domingos de Andrade
Sydney Schead dos Santos

228588 22 -9514

ESTAMOS
INAUGURANDO'
NOSSASAGENCIAS
EM

SOMBRIO,PEQRAS GRANDES,'
POMERODE,ANTONIO CARLOS e

STO. AM,ARO DA IMPERATRIZ.
Sombrio e Pedras Grandes a partir de 22/11/79; Pomerode a-partir de 23/11 /79;

�Antonio Carlos e Santo Amaro da Imperatriz a partir de 29/11/79.
,

' SESC '

Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
o BANCO DA TERRA DA GENTE.

uma empresa do sistema

L_7"ZS:à COOE�Q ,��'"l''' """,
,R

�..
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Logo mais a Dizzy um re­

ceber gente elegante de
nossa sociedade para a

grande festa, ocasião em

que serõo entreguee prê­
mios aos vencedores do 10
Festival da Moda de
Santa Catarina.

. Em ltajaí, o Prefeito A-

*** milcar Gazaniga, recebeu
o Governador -Jorge Bor­
nhausen e o Secretário
dos Transportes, Esperi­
dião Amim, para a assi­
natura de convênio, no

valor de 13 milhões de
Beatriz Souza -ii Evaldo Ramos Moriti -

*,�* Durante o mês de outubrol
Nossos agradecimentos a último, foram constituí-

*** Jornalista Arlene Cor- das 808 novas empresas
Estanislau Emilio Breso- dava Lisboa, do Correio em Santa Catarina,

Hoje. às 10 horas na lini, presidente da Asso- Lageano da simpática ci- destacando-se as atiui­

Igreja de Nossa Senhora ciação ele Hotel em Santa dade de Lages, pelo car- dades de comércio oare­

do Porto, dar-se-á a bên- Catarina, está chegando. tão que estamos rece- jista, prestação de servi-

ção do casamento de de uma viagem a Bahia bendo. ços, indústrias de trans-

Lúcia Helena Coelho e
onde participou de um

*** formação e construção ci-
Renato Prazeres. Na re-

encontro da classe. A presença dos casais: vil. Dados estatísticos en-

sidência do Sr. e Sra.
*** StaorosKotzias, José Ma- caminhados ao Secretá-

Aderbal Coelho, será ofe- Suzane Espindola Mar- tusalém Comelli e Dib rio Dieter Schrnidt, da

recido um almoço aos pa- tins,':La boate do Clube Cherem, Francisco Indústria e do Comércio

drinhos de Lucia Helena Limoense, recebeu convi- Grillo, Charles Moritz, pelo Sr. Francisco Paul�
e Renato. . dados para sua festa de Ar.!' Mesquita e Newton Kaeeemodel Secre-

15 anos. O broto em foco, d'Avila, em recente reu- tário-Geral' da
recebeu de presente de nião social no Clube Doze Junta Comercial do Es-'
seus pais, uma bonita de Agosto, foi assunto. tado.
Jóia de M. Rosenmann. ' ***

.

, ,

Hoje às 19,30 horas, na
Capela do Colégio Cora­
ção de Jesus Rosana
BrygRemann eArlindo da
Costa vão receber a bên­
ção do casamento, Após a

cerimônia os noivos rece­

berão cumprimentos no

Salão de Festa do Lira
Tenis Clube.

***

*'** .

Álvaro Machado, daAmo
Representações, está nos

convidando para' um al­

moço hoje, na movimen­
tada Cantina Di Carla.

***

Nair Maria Laurindo
Luz, uma das elegantes
Sras. de nossa sociedade,
atendendo convite da

Empresa M. Rosenmann,
está ai�n(J,�,1,dO, os 'e,(f!.ga,n­
tes cU��ies� ilá' Rosen­
mann, na loja do' Ceisa
Center.

.

***

Qnem está recebendo
cumprimentos de amigos
pelo nascimento de Fer­
nando, ojovem casal Luiz
Antônio' Falcão de
Moura, ocorrido na se­

mana que passou.
***

As Sras. Sonia Wolf e

Norma Couto, estão che-,
gando de São Paulo, com
os últimos la/içamentos
em tecidos verão 80, para
a "Galeria das Sedas", o
ponto das mulheres ele­

gantes da cidade.
***

Antologia da Poesia Bra­
sileira contemporânea em

,

disco, será lançado ainda

este ano. Entre os poetas
brasileiros que partici­
pam do .álburn. de 3 dis­

cos, está o catarinense
Lindolfo BeU.

***

cruzeiros, destinados a

melhoramentos naquela
cidade.

***

- ***0 Prefeito de Porto
Belo, José Mário Serpa,
em seu Gabinete recebeu o

Secretário dos Transpor­
tes, Esperidião Amirn,
para a assinatura do con­
oênio que dará direito ao

calçamento do Balneário
daquele município.

I;;'grúl Bergmanne Edi­
son Machado,' estão de
casamento marcado para
o dia 8 próximo, às 20 ho­
ras, na Capela, do Colégio
Mãdre Tereza Michel.

***

o Deputado Saturni�o,
Dadam, no município de
São Domingos, recebeu o

tibulo de "CidadãoHono-
rário".

***

o Conselho de Adminis­
tração do "Fundo Ipês",
da Fundação

.

Getúlio
Vargas do Rio de Ja­
neiro, receberá até o dia
10 de junho de 1980, tra­
balhos de interessados
em participar do 110 Con­
curso de Monografia
sobre Ecologia, instituido

Suzane Espíndola Martins e.m âmbito nacional.

IfOTOCÂMERA
Foto Amador

CONJUNTO
AUDIOVISUAL
SYNCROTAPE KS-14
CONJUNTO DE VALISE
PROJETOR EKTAGRAPH
TOCA-FITAS STEREO Cf
14 W.SAíDA E BIPADOS

Loja especializada em Equipàmentos
Cinefotográficos, Audiovisuais e Som.

R. Trajano, 18 - Fone 22-1957
R. Deodoro, 21 - Fone.22-1804

Florianópolis - se

Acerca da mulher ilhôa
Não raras são as vezes que alguém se
chega e pergunta ao colunista aqui o

que é que ele acha - se é que acha - da

aparência daquelas mulheres cararinen­
ses que tem por vida e ambição freqüen­
tar salas e salões (algumas, quartos
também ... ) do "nosso" soçaite.

*

tato diário. Já que atravessar a ponte, .

pra ele, é um desses ilhados suplícios.
caretas e sombras que' estão na

moda ... E o que é que então acontece?
Ora, as mulheres, as que se submetem
às mãos desses cabeleireiros e maquia­
dores sem maiores imaginações, sim­
ples copiadores do- que acabaram de
chupar da Vogue, são minuciosamente
transformadas numa espécie de robô da
mulher catarina... (E aí, quando
todas se reúnem, dá-se aquela monoto­
rua: parece até confraternização fami­
liar: estão todas com ares de... pinta-
das irmãs ... ).

.
.

A mulher catarina é bonita, sem dúvida
- às vezes, em algumas espécimes, até
belíssimas. Porém, infelizmente, talvez
por falta de indispensável senso crítico
- ou de um espelho mais apurado -

não está contente com a sua real condi­
ção, com a 'beleza que Deus lhe deu. E
ainda quer saber de se enxertar em pen­
teados e maquiagens e não sei mais o

quê � aliás, algumas até se matam se

endividam, pra isso. . .

'

*
.

E dá-lhe a pegar auxílio do rnaquiador,
�ormalmente aquele que está na moda,
e claro: o mais caro, logo o mais procu­
rado. , . Este então maquia todas com

as mesmas caras e caretas, com as mes­

mas sombras - naturalmente caras,

Além do que, a nativa adora se adornar
em jóias - algumas parecendo verda­
deiras árvores de natal. .. O que tam­
bém as envelhece muito. E então o cu­

rioso colunista pergunta: de que adian­
tam as sucessivas plásticas reparadoras
e a excessiva maquiagem enfeiadora?
,Hem?

Aliás, o colunista não sabe nem porque
tanto perguntam se ele não é lá muito

chegado a freqüentar ambientes no gê­
nero - a sua linha é outra, mais pra
descontraída, pra mais jovem; que é .

aonde estão os reais e puros valores
dessa década que está por entrar.

*

Mas, mesmo assim, e uma vez por to­
das, aqui. vai a opinião - não muito
abalizada é bem verdade - acerca da
mulher catarinense, mais especifica"
mente d-a florianopelitana que é com

quem coluna e colunista têm maior con-

Hoje é dia da Cor doSom

(e do MoraisMoreira também)
I

'

Quem pretender hoje à noite fazer
outra coisa que não seja assistir ao
show em cartaz no salão grande do
clube Doze, deve desistir pois a

corsa pc:r lá deverá pegar fogo, será
de arrombar idéias e rebolados.

No palco, sobre todos, Morais Mo­
reira (na foto) e a Cor do Som o

que de mais movimentado está' se
fazendo em termos de música popu­
lar no Brasil atualmente - no salão

. propriamente dito, todos nós, de.
bom gosto, se deliciando' e dan­
çando, pois o som é pra botar pra
quebrar. '.

.

O"�

Será das II da noite em diante -

sem hora pra terminar. E caso eles,
os do conjunto, quiserem dar uma
paradinha pra descansar - lá pelas
2 da manhã -, Joanito incremen­
tará a continuação, a base de muita
música mecânica e brasileira, a tô­

. nica de todo o ouriço. Aliás, podem
crer, será assim dizendo, uma espé­
cie de grito de carnaval. O primeiro
da década de 80.

Pasmem voces que o comentário mais venenoso
.

de São Paulo no momento é aquele que insinua
um certo namorico entre Lula, o metalúrgico,

e o Mino Carta, o dei Isto E ...

-.� -,-,,," ."_ " -"'O<; "" _�.""

*
.. , .._..,._..,.;.",.,. ...._..,

, O que, alias, não é de se des�artar...
. �,

Adágio popular lido na traseira
de um caminhão:' "mulher é
igual a cegonha: deixa
"
o pooré na mieérias=»
o rico sem-vergonha" ...

Não só os moradores da Lagoa da Conceição
estão furiosos (e porisso marretaram)
com àqueles 400 metros de muro que
empresa imobiliária florianopolitana,

corri a até agora enexplicável complascência
da prefeitura municipal, fez
surgir diante das dunas

A secretaria da Fazenda de Santa Catarina remeteu corres- '

pendência datada de 12 de novembro último à prefeitura de
Joinvillee no envelope não deixou por menos e lascou como
destinatário, o nome do prefeito João Colin.. na realidade
falecido há 22 anos, quando exercia o seu segundo período
administrativo,

* São as tais chamadas saudades do poder: Colin pertencia a

UON e o atual prefeito, o Luiz Henrique da Silveira, vocês
sabem, ao MOB ...

As próprias finas areias já se

encarregaram de encobrir parcialmente
as ruínas do muro (de péssimo gosto,
diga-se de passagem), deixando o feito
pelo não feito e fazendo demonstrar

que construção alguma que
ali se pretenda, . �

não vem que não tem que a terra há de
comer e furiosos hão de destruir ...

A propÓsito-:- tem gente desconfiada
com o comportamento do prefeito

diante desse discutido affair,
demonstrando-se até favorável a

imobiliária agressora.
*

Ou seria birra?
como é de seu costume ...

*

É querer tapar o MOB com a peneira ...

Como é que o presidente João Figueiredo poderá receber,
segundo o pretendido, o título de "amigo do senadinho" da
Felipe Schmidt? se ele sequer sabe quesenadinho é esse (mal
sabe acerca do senado federal ... ), nem quem por lá esteja
senadando e dizendo-se "amigo" - desses que malham, como
malham', pelas internas e se abrem em sorrisos pelas exter­
nas.:.

*

Na realidade, tudo não passa de falsidade ... De ambos os

Jados.

Pinga-pinga-fogo Reforma legislativa
As distribuidoras de automóveis daqui e dalhures estão

preocupadíssimas com a greve dos caminhoneiros que fez

estacionar, no caso específico cá nosso, pelas estradas do
sul, muitas carretas, em sobre cujas, carradas de automóveis
saidinhos das fábricas esperam ser entregues a filas de inte­
ressados.

Q bem projetado prédio da
'Assembléia Legislativa -

. porém pessimamente execu­

tado - sofrerá, daqui. a

pouco.. uma reforma de
olho, segundo o divulgado,
a um anexo aonde melhor se
instalarão os escritórios dos
deputados;' segundo os pró-,
prios, a.é agora mal acomo­
dados, quase uns sobre os

outros.

tourar) e elétrica, quejá"
provocou, por três sucessi­
vas vezes, inícios de incên­
dios rapidamente abafados -

tanto o fogo em si quanto a

provável. notícia decorrente.
Em outras palavras, nin­

guém soube; ninguém viu,
além naturalmente de pou­
cos funcionários que sequer

. puderam abrir a boca por
alegadas questões de segu­
rança ... (Ainda mais que a

nossa assembléia tem certa

tradição .de "combustão es­

pontânea" ... )
*

*

A Phipasa por exemplo, qlle aqui representa e vende Frat,
está esperando aproximados 50 carrinhos, todos já modelos

80, e que estão sobre carretas, pelos acostamentos e postos
de gasolina de beira de.estrada, aguardando que as pretens­
ões dos carreteiros sejam ouvidas e solucionadas.

*
*

E a transa parece q�e não roda lá essas coisas, com piquetes
formados na divisa de São Paulo com o Paraná (e de Santa
Catarina com G Rio Grande do Sul). Ainda esta semana, em
Registro, uma carreta que furou ao bloqueio, atolada de
Corcel li que se dirigia a Curitiba, foi queimada na sua

totalidade, sem dó nem piedade.
*

Na realidade não é bem isso:
o anexo, numas, é até pre­
texto. O principal a ser con­

sertado naquele legislativo
prédio em concreto, são as

.instalaçôes hidráulica (pés­
sima - às raias de iminente

tragédia, com tudo, de uma

hora pra oirtra podendo es-

E agora cá está entre nós O

arquiteto Pedro Paulo Sa­
raiva, autor do projeto, pra
entregar - e fiscalizar - todo o
elaborado com vistas a re­

forma.

Esse caminhão nada mais representa do que a camuflada
situação nacional - que está por um pavio ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,(t, S� não tém compromissos, o
dia é bom para iniciar uma
amizade com promessa de

Arles algo mais profundo e dura-
douro.

,

(i
Dia de surpresas no tra-
balho, positivas e negativas.
Mostre-se cordato e pru-

Touro
dente; para evitar atitudes
compulsivas, capazes de

- ' prejudicá-lo.
:

Bom para cultivar amizades

@
e travar outras. Será espan-
tosa a quantidade de idéias e

Gêmeos
projetos quepodem surgir de
seu. relacionamento com
amlgos.

9
Dia pouco indicado para
quaiequer viagens, sendo
preferível adiá-las para

Càncer a'!lanhã ou qualquer outra
,data. Seja otimista em tudo

.quaruo fizer.

(i}
Talvez se sinta perturbado
durante o dia, pouco à von�
tado em ambientes fechados

Leão ou opressivos. Risco de aci-
dente doméstico, em vista do
nervosismo geral.
A tarde será favoráu.el para

,

(j
uma salda com a pessoa
amada. Um divertimento

Virgem em comum será um novo re-

curso para firmar vínculos
·

já existentes.

�
Fuja de situações que se

prestem a equívocos entre co-
Libra legas de trabalho, 'em espe-

cial sendo do sexo oposto.

'�
Controle as despesas supér-
fluas. A confiança excessiva
em sua situação econômica

Escorpião poderá leuâ-lo a cometer um
graue erro.

®
Um súbito desejo de aoentu-
ras pode modificar a sua

vida. Se não tem compro-

Sagitário missas familiares importan-
tes, talvez seja hora de
mudar de rumo.

�
Faça um balanço do que
mais interessa em seu futuro
de, profissional. Certas

Capricórnio chances ,não �urgem d�a_s,

vezes; ,e prectst) aprooeitá-
las. c-

-

'_

',�
Favorável para tudo que se

relacione a dinheiro: lucros,
· aquisições e investimentos.

Aquário Aproveite ecomprepresentes
·

para os entes queridos:
__

.@pe"es
tn« de grande calma e tran-

','

quilidade em todos os terre-

nos, excetuando-se uma

discussão passageira sobre

assu'!to ligado ao trabalho.
- ,

Artista ioinvilense
encerra participação

JoinvilIe _ Será encerrado esta semana o V II Salão de Artes Plásticas de
Taubaté que teve início no dia 20 de outubro com a participação do
artista plástico joinvilense Edson Machado que recebeu destaque com
o prêmio Medalha de Bronze pelo conJunto'de obras apresentadas. Dos
750 trabalhos inscritos somente 2gb foram selecionados entre pinturas,
desenhos. esculturas e arte decorativa de 140 art istus.de São Paulo, Rio
de Janeiro e Santa Catarina.
O jurí foi composto por Tom Maia. desenhista e escritor de São

-Paulo, Antônio Carlos Faria Pedrosa, Aruiteto e professor em Tau­
balé, Pedro Nascimento, pintor do Rio de Janeiro. Roberto Camasmie,
pintor e tapeceiro de São Paulo, e Aracy do Amaral, professor de artes
da USP e diretora da pinacoteca do Estadode São Paulo. As três obras
premiadas de Edson Machado integram a série de máquinas de escre­
ver. intitulada, "Máquina para Oposicionistas", "Máquina para Con­
tribuintes". "Máquina para Cozinheiro".

Conferência:M.,raes Moreira no Clube
Doze com A Cor do Som Astrologia

Será hoje, a partir das 23 horas, no

Clube Doze de Agosto, o show com Mor­
aes Moreira e A Cor do Som. Os ingressos
poderão ser adquiridos pelos interessados
na secretaria do Clube, sendo aos associa­
dos do mesmo dispensado qualquer paga­
mento. Ao final do espetáculo, será ini­
ciado um Carnaval Mecânico, que será
abrilhantado por Joanito.
Armandinho (Armando Costa Macedo)

é compositor e toca guitarra baiana e ele­
trica bandolin em A Cor do Som. E filho
de Osmar (fundador 'do mais importante
Trio Elétrico da Bahia) e foi o inventro dá
guitarra baiana, juntamente com o irmão
Aroldo. Dadi (Eduardo Magalhães de
Carvalho) é carioca e foi um dos responsá­
veis pela ériação do grupo. Fez parte do
grupo Novos Baianos, integrou a banda
de Jorge Ben a atua como baixista e com­

positor no conjunto atual.
Outro componente de A Cor do Som é

Múl (Mauríció Magalhães de Carvalho),
tecladista e compositor, nasceu no Rio de

Janeiro e também atuou em diversos gru­
pos antes de chegar à situação atual. Gus­
tavo Augusto Schroeter é baterista e com­

positor, nasceu no Rio e integrou vários

grupos de rock. E Ary Santos Dias atua na

percussão, é baiano e participou do Trio
Elétrico e da Orquestra dá Universidade da
Bahia.
O espetáculo será comandado por' Mor­

aes Moreira, que também já participou do '

grupo "Novos Baianos". Para Paulo Ma­

cedo, os seus espetáculos "tem a garra das

grandes bandas de rock, misturando a so­

noridade internacional de uma guitarra
. com a brasilidade de um cavaquiriho,
mesmo sendo um choro, um xote ou um
samba". Mais tarde, ele diz que, ao lado
de uma série de atribuições,"a neutralidade
com quaisquer das correntes folclórico­

ideológicas fazem dele um artista de preci­
são, consciente e profissional, sempre com
uma enorme vontade de reunir uma multi­
dão e ver todos irmanados dançando ale­

gremente".

e seus

fundamentos

Blumenau - o astrólogo Roberto
Dineli proferirá no teatro de bolso
Rodolfo Gerlach. na rua Itajaí.
em Bloumenau. uma conferência
pública sobre a Astrologia e seus

reais fundamentos. nesta sexta­

feira, às 20 horas, com entrada
franca. Na sua explanação ele

, procurará mostrar como se pode
aplicar a Astrologia em diversos
setores da vida humana, espe­
cialmente na área da educação e
do auto-conhecimento.

Na próxima segunda-feira. no
'mesmo local, Dinelli fará um

curso intensivo de iniciação sobre
os estudos de todos os elementos
básicosi conceituações. metodo­
logia e recursos; visão do valor
primordial da Astrologia como

instrumento de conscientização.
A inscrição custa Cr$ 700,00.
Segundo Roberto Dinelli, o

homem busca fora de si a resposta
para seus anseios: "Permaneceu a

Astrologia com uma busca do
caminho de dentro, ou da res­

posta pelo auto-conhecimento.
Seus fundamentos perderam-se
para o público. Na relegação à
ciência oculta, surge o risco da
difamção e do emprego obscuro
diante do povo. Até então, se co­
nhece por Astrologia pos algo que
nada tem de seus fundamentos.
Vem daí a forma deturpada como

que o público vê."

Vencedores de' concurso
literário da Marinha

São Francisco do Sul- O concurso literário instituido pelo Ministério.
da Marinha dentro da ':Operação Cisne Branco" teve grande receptivi­
dade ern Santa Catarina, notadamente na cidade de São Francisco do
Sul, promovido pela Delegacia da Capitania dós Portos daquela cidade.
Entre os trabalhos apresentados a comissão julgadora 'chegou aos se­

guintes resultados: primeiro lugar para a aluna Suely Maria da Costa,
do Colégio Estadual Santa Catarina; segundo e terceiro lugares p,ara os
alunos Einar de Campos e Tibiriçara Correa da Costa. tambem do

Colégio Estadual Santa Catarina. Os vencedoresserão homenageados
em cerimonia cívico-militar no DIa do Marinheiro, 13 de dezembro,
quando receberão troféu e medalhas. O terna do concurso literário foi:
"Marinha: ontem. hoje e sempre",

Iniciação esportiva
tem inscrições abertas

o DACES - Departamento de Assunstos Comunitários e Estágios da
Universidade Federal de Santa Catarina, desenvolve, através do

Centro de Desportos. todos os semestres o projeto Escola I nfantll de

Esportes (ESINDE). que propicia a iniciação esportiva em diversas

modalidades, para crianças de ambos os sexos com Idade entre 8 e 13

anos. '

d-As nessoas interessadas em participar deste projeto po erao

inscrever-se no DACES. antiga COSECO, ao lado. do bar do CEB. na

Universidade Federal, entre os dias 26 e 30 deste mês. As vagas são

limitadas.

I
CATARINENSE - 12

10:15,- Telecurso IIO grau
10:30 - Nossa terra,
nossa gente
11:00 - Sítio do picapau Y,
amarelo .- reprise

'

,11:30 - O mundo animal
12:00 - Jornal do almoço
13:45 - Carinhoso

, 14:15 - Sessão das duas
\ 16:30 - Programa
Celso Pamplona
17: 15 - Clubinho
17:30 - Sitio do
Picapu amarelo
18:00 - Cabloca
18:50 - Jornal das sete

19:00 - Marron glacê,
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Os gigantes
21:00 - Sexta super
,22:00 - Plantão de polícia
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Festival de sucessos

00:30 - S.W.A.T. í
.

1(((1e/�/\REDE CATARINENSE - 3 e 6
.

15:30 - Perdidos no espaço
16:30 - Viagem ao

Centro da Terra
17:00 - Um táxi dentro
das nuvens
17:30 - Daniel Boone
18:30 - Dinheiro vivo
19: 15 - Jogo aberto.
19:20 - RC notícias

11:00 - Abertura
1l:15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV educativa
12:00 - RC show
13:30 - Cinema livre -

Monstros, não amolem
í 5:00 - Vingadores do
espeço (Cultura); Nós
mulheres (Coligadas)

19:40 -,Como salvar
meu casamento
20:40 - RTN
21:00 - Clube dos artistas
23:llO - Sessão nobre - A

i�ocência da menina, apesar de viver naquele
ambiente. Louis Malle, o diretor, já possui uma
longa lista de realizações desde que iniciou no

cinema como cameraman e co-diretor, junta­
mente com Jacques Yves Cousteau, de um do­
cumentário sobre o fundo do mar. Um de seus

mais recentes trabalhos é "Lacombe, Lucíen".

Depois de um periodo fraco, os cinemas de
Florianópolis melhoraram sua programação e,
para este final de semana, apresentam dois fil­
mes que já vem referendados pela crítica espe­
cializada - se não são considerados excelentes,
ao menos possuem algumas qualidades que os

destacam.
Menina Bonita ( Pretty Baby), que estreou

ontem no Cine São José, éurna produção fran­
cesa dirigida por LouisMalle que baseou-se em
personagensreais para construir a história de
uma filha de prostituta, Violet (Brooke Shields)
que, desde seu nascimento, vive com a mãe em
um bordél. O lugar está localizado em New Or­
leans do início do século e chama-se Storyville -

recebeu este nome porque foi ali que todos os

bordéis da cidade tiveram que ser fixados em

virtude de uma lei do senador Sidney Story.
.
Neste cenário surge-o fotógrafo Ernest Bel­

locq (Keith Carradine), cuja especialidade é re­

tratar prostitutas. A ligação' entre Violet e Bel­
locq, é abordada pelo diretor, principalmente a

---'01-'--

última etapa
01:00 - Cinerama - O
drama de uma adolescente

A outra,marcada para hoje no Cecomtur, é oO
Porteiro daNoite (II Portiere di Notte), dirigido
por Liliana Cavani e, no elenco, Dirk Bogarde,
Chalotte Rampling, Phillipe Leroy. Produção
italiana, liberada apenas este ano pela censura

brasileira, foi lançada na Europa.ainda em 1973,
provocou mais escandalos semelhantes ao de
"O Último Tango em Paris". O filme mostra um

ex-oficial da SS alemã que, depois de 15 anos do
término da guerra, trabalha como porteiro de
um hotel de Viena. Ali reencontra urna judia,
que foi sua prisioneira em um campo de concen- ,

tração" E a velha ligação entre torturador e tortu­
rada é reatada,

ELDORADO - 4 e 9

'1.1:30 - Educativo
12:00 - Momentoesportivo

.

12:30 - Primeira edição
13:30 - Matine - A meia .

noite do amor - Com
Jane Wyman, Ray Milland
e Aldo Ray. Desventuras
matrimoniais de um cantor.
15:00 - Hora do recreio·
- Seres do amanhã

15:45 - Viagem pelo mundo
16:15. MaryTyler Moore
16:45 - Os biônicos
17:45 - Revista feminina
18:45 - Enfoque
19:00 � Cara a cara

19:50 - O todo poderoso
20:50 ' Moacir Franco show
21 :50 - Bearcats

22:50 - Jornal Bandeirantes
23:30 - Cinecolor. . '.

'

espião assassino - Com
Sebastian Cabot, Jill SI.
John e Robert Horton,

Agente secreto é ameaçado
quando se vê envolvido
com um misterioso
caderno de notas.

Menina Bonita (Pretty Baby) De
Louis Malle, com Brook Sbield,
Keith Carradine, Susan Saran­
dono Uma menina de '12 anos vi­
vendo com prostitutas, seu com­

portamento livre e seu envolvi­
mento com um fotógrafo. 18
anos. Às 15, 19h45e21h45minno
São José.

A Banda das Velhas virgens -

Brasil. 1979. Direção de Pio
.

Zarnuner , com Mazzarepi,
Geny Prado e Paulo Pinheiro .

Novas confusões do caipira, o
personagem que Mazzaropi
sempre representou em seus fil­
mes. Livre. As 17. 19h45 e

21 h45min, no Ritz e às 20 horas
no Glória.

Três irmãos, na luta pelá sobre­
vivência, encontram na luta livre
a maneira de ganharem dinheiro. '

16 anos. Às 10 horas no Jalisco.
.

00:(1) - Cinco Minutos
com Jesus

06:05 - A Música da Guarujá
06:15 - A Voz da '

Libertação .

06:50 - Palestra do
.

Padre Cardoso
07:00.- Programa
"Portãozinho e

'Porteirinha
07:30 - Programa
Agrícola .

07:40 - Informativo
Agropecuário

08:00 - Correspondente
Guarujá

08:1� - Programa
"César Souza"
(Ia. Parte)

·08:45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa
"César Souza"
(2a. Parte)

i (19:55 - Rádio
Notícias Brde

''',0:00 - Programa

Porteirinha"
17:00 - Programa
"Pra Malar Saudade"

1755 ' Rádio
Notícias Brde

Ili:<Hl - O Instante
da Prece

I II: 10 - Amadorismo
cm Foco

'. I H:JO ' Prograina
"Momento Esportivo"

11f:50 - Correspondente
Guarujá

19:00, A Voz do Brasil
10:f)O - ProjetoMinerva
21):30 - Programa
"Show tia l'4oitc"
( I". Parte)

21:00 - Correspondnte
Guarujá

21: 10 - Programa
"Show da Noite"
(2a. Parte)

23:0(J., Programa
"Show J.: Bola"

24:()O - Encerramento

"Miguel Livramento"
(!". Parte)

10:55 - Rádio
Notícias Brde

11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
2"' Parle)

11:55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coelho

'12:05 ' Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:40 - A M tisica
da Guarujá

12:55 - Correspondente
Guarujá

13:05, Programa
"Chamada Geral"

l·tOO - Programa
"Show da Tarde"
'( I". Parte).

14:55 - Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programa
"Portão/inho c

O Porteiro da Noite (II Portiere
di Notre) - Produção Italiana diri­
gida por Liliana Cavani, com

Dirki Bogarde, Charlotte Rarn­

pling e Phillipe Leroy. Mulher
judia reecnontra ex-amante e tor­

turador, que a gora trabalha
como porteiro de um hotel, 18
anos. Às 14, 16, 19h45 e

2lh45min, no Cecomtur.

Complo em Novembro e O Vio­

lento - Programa duplo com iní­
cio as 14 e 20 horas, 14 anos. No

Roxy.

Ctnderefo Trapalhão .. De
Adrian Stuart, com Renato Ara­

gão, Dedé Santana, Mussum, Za­
carias, .Maurício do Vale, Paulo

Ramos, Silvia Salgado, Hélio
Souto, Francisco bantas. Última
aventura dos "Trapalhôes", desta
vez localizada em uma cidade do
interior, onde se impõe pela força
um certo capitão apoiado por
uma quadrilha. Dedé, Didi, Mus­
sum e Zacarias são os "mocinhos"
que procuram livrar a cidade dos
bandidos. Livre. Às 15, 20 e 22

horas, no Coral.'

• IATE CLUBE DE FLORIANÓPOLIS:
,

'

� EDITAL
O IATE CLUBE DE FLORIANÓPOLIS, torna pú­

bl ico que aceitará proposta para exploração de suas
instalações destinadas a Restaurante e Bar, locall­
zadasem sua sede, na rua Frei Caneca n.? 145, nest�
Capital. ,

Para maiores Intorrnaçôes e a entrega de pro­
postas, os interessados poderão dirigir-se ao ende­
reço: Rua Felipe Schmidt n.? 14, 1.° andar - tele­
fone 22-2447 - tratar com o Eng. Otto H. Entres

A Taberna do Inferno (Paradise
Alley) , Dirigido e escrito por Syl­
vester Stallone, que também faz o

papel principal. Com Keven

Conway, Anne Archer, Joe Spi­
nell, Armand Assant, Lee Cana­
lito, Joicy Ingals, Franck Mcrae,
Terry Funk, Aimee Ecc1es. Histó­
ria ambientada numa zona pobre
de Nova Iorque no ano de 1946.

O Lorde de Barmbeck (Der
Lord von Barmbeck) - Direção de
OttokarRunza, Produção alemã
de 1975, com legendas em portu­
guês. História de um vigarista. na
época do império alemão. Às
20h30min, no auditório da Casa
da Cultura. Promoção do Clube
de Cinema Nossa Senhora dó
Desterro.

o QUE VOCÊ PROCURAVA
Florianópolis, em 19 de novembro de 1979

Casa de 2 ou 3 quartos
Logo ali, 10 minutos do centro

Jardim das Palmeiras
Por apenas 2.000,00 mensais .

A SUA CASA TERÁ
Esquadrias de aluminio Anodizado.

.

Banheiro com azulejo colorido até o teto.
Salas e quartos com tacos de primeira qualidade lixados.
Reboco fino em toda parte interna e externá da casa.

Pisos da cozinha e banheiro serão vltriticados colorido.
Terrenos de até 1.200,00 m2' .

Ruas lajotadas, canalização do esgoto pluvial e
.

calçamento com placas de cimento de 50x50.
.

Terreno murado.

Despesas financeiras A Construtora 'pagará:
a - O registro da escritura
b - Inter-vivos
c - Documentos Pessoais

Eng.OTTO H. ENTRES
Comodoro do I.C.F.

.

•• e •••.••• -
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CGC DO MF N.o 82.508.433/0001-17

ASSEMBL�A GERAL EXTRAORD�
NÁRIA _

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Convidamos os senhores acionistas da COMPANHIA CA­

TARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN_-, a se.
reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARI� a

realizar-se no dia 03 de dezembro de 1979, às dez (10.00)
horas, em sua sede social à Rua Emílio Blum n.? 11, nesta

Capital, a fim de deliberarem sobre a segulllte
ORDEM DO DIA

1.0 _ Aument� do Capital Social, na forma da Proposta da

Diretoria com Parecer favorável do Conselho FIscal, de

Cr$ 320.600.000,00 (TREZENTOS E VINTE MILHOES DE

·.CRUZEIF�OS) para Cr$ 817.946.949,60 (OITOC����� �QEZESSETE MILHOES, NOVECENTOS E QUA
.

SEIS MIL NOVECENTOS E QUARENTA E NOVE CRUZEI­

ROS E SESSENTA CENTA,VOS), sendo Cr$ 60.287.029,57

(SESSENTA MILHOES DUZENTOS E OITENTA E SETE

MIL, VINTE E NOVE CRUZEIROS E CINCOENTA E SETE

CENTAVOS) pela utilização de valores
da reserva legal, �a

,
.

. bilizado e da correçao
correção monetária do anvo Imo

'f'
-

. ., . .' m consequente bom Icaçaornonetana da depreclaçao, co 2003 (QUATROCENTOS Ede novas ações e Cr$ �37.659.9SCENTOS E CINCOENTA E
'

TRINTA E SETE MILHOES, SEI TRÊSNOVE MIL NOVECENTOS E VINTE CRUZEIROS E

CENTAVOS) ar subscrição parficular e consequente
emissão de �ç�es ordinárias e preferenCiais, na forma da

,

�i. .

2.0 - Outros Assuntos de interess� da SOdc��9a�:.
Florianópolis, 13 de novernbr�, ..

A 'Cangü.çú de Mesquita. _

Presid�nt�do Conselho de Admilllstraçao

VENDAS EXCLUSIVAS

EMPREENDIMENTOS IMOBIL!ARIOS LTDA.
RUA TENENTE SILVEIRA 21 SALA 102 - FONES 22-1660 OU 22-9658
ESTAMOS DE PLANTÃO NO LOCAL DAS CASAS, SÃO JOSÉ - OU EM NOSSO ESCRITÓRIO ACIMA

CRECI N° 037

CONSTRUÇÃO E

INCORPORAÇÃO
FINANCIAMENTO GARANTIDO PELO - "BESC S.A. CRÉD.ITO IMOBILIÁRIO"

:::1: COTA· EMPREEND1MENTOS .IMOBILIÁRIOS
RUA JOÃO PINTO N�G - EO. JOANA DE GUSMÃO- CDHJ. 904 - fONE 22-6848 .- CRECI N� 1.658

LTDA.X.' .

.. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comerciantes apontam
todos os problemas
domercado público

o mercado público de Florianópolis, construído no começo deste século,
está com sérios problemas e é o motivo das denúncias

feitas ontem por vários boxistas. Além
dos' banheiros fechados, o frigorífico está com defeito, pondo em risco todo o

alimento que necessita de permanente conservação.

"Quando precisamos fazer nos­
sas necessidades fisiológicas,
somos obrigados a pagarCr$ 3,00
aos sanitários do Terminal Rodo­
viário, utilizar os banheiros' dos
barespróximos ou então, na pior
das hipóteses, se "arranjar" peloscantos atrás dos prédios', denun­
ciou um varejista indignado como
fechamento dos seis sanitários
existentes no mercado público em

cumprimento a determinação da
prefei�r�. __ " _.

O protesto dos varejistas não
pára aí. Até o frigorífico, onde
verduras, legumes e frutas são
armazenados à noite para não es­

tragarem, vive permanentemente
com defeito. Os comerciantes re­
clamam que são obrigados a

pagar pela utilização do frigorí­
fico, "mas quando ocorre algum '

enguiço, se eles não se cotizarem
para pagar o conserto, toda a

mercadoria parecível estraga, em
grande quantidade, trazendo pre­
juízos para os boxistas".
"Da última vez que a câmara do

frigorífico queimou nós fomos ao

administrador do mercado, "seu
Flores" pedir providências. Sabe
o que ele fez? Respondeu que não
tinha nada a ver com isso e que

. ,não era problema dele. Ora, isso é
um absurdo. Se a gente paga tem
direito. Afinal, se cometemos
qualquer falta, o administrador
logo nos ameaça com uma se­
mana 'de suspensão, mas na hora
de defender os nossos interesses
ele não toma conhecimento de
nada", .acentua, revoltado, um

varejista de frutas, legumes e ver­

duras, que pediu para não ser
identificado por temer represárias
por parte do administrador.
Outra reclamação dos varejis­

tas do mercado diz respeito à ine­
xistência de um lavatório ne lo­
cal". "A única bica que havia no

mercado, localizada próximo a
uma das portas de entrada, foi
retirada pela administração. Os
fregueses ao comprar frutas
sempre pedem para lavar uma

maça ou uma outra fruta para
comer na hora;mas não há meios
de satisfazê-los", reclamou outro
comerciante.

.

A coleta de lixo é também mo­
tivo de preocupação dos varejis­
tas que pagam Cr$ 90 de taxa de
lixo, mas não dispõe de um ser­

viço de coleta nos boxes". Não
tem sentido pagar pelo que não

disjJ?mos. Antes o lixo era reco­
lhido nos boxes, facilitando o

nosso trabalho, e a gente não pa­
gava nada. De seis meses para cá
somos obrigados a pagar e ainda
temos de levar o lixo para
depositá-lo numa das caçambas
que a Comcap deixa nos fundos
do mercado, prejudicando inclu­
sive o tráfego de veículos", se

queixou o locatário de um boxe de
carne.

Onde ficavam os sanitários do
mercado está sendo instalada
uma divisão da Secretaria do Es-.
treito destinada a acomodar 58
funcionários, segundo explicou o
secretário Gilson Meirelles.

A DIRETORIA

FECHAMENTO
Quanto à ameaça de fecha­

mento do mercado municipal aos
domingos e feriados, Gilson Mei­
relles informou que nada poderia
antecipar já que o calendário de
funcionamento não estava pronto
ainda. Esclareceu, porém, que há
possibilidades do mercado deixar
de funcionar em dias de feriado
nacional, 'como vem sendo feito

.

esse ano.

Para os varejistas do mercado,
o funcionamento aos domingos
deveria ser suspenso para possibi­
litar que ao menos um dia na se­

mana eles pudessem passar com
suas famílias". A gente já enviou
um abaixo-assinado ao prefeito
solicitando o fechamento aos

domingos. Estava tudo certo,
mas o administrador Flores, jun­
tamente com alguns comerciantes
boicotou-nos", finalizou.

guias de informações turísticas.
Numa primeira etapa do Projeto

Anhatomirim, será realizado no mês
de fevereiro um curso sobre "O Mar
e seus Recursos", destinado a pro­
fessores 'e interessados na área de
oceanologia. O curso visaráfíxar as
bases científicas para o conheci­
mento e avaliação de recursos 'em
meios marinhos.
Outro projeto prevê a instalação

do Museu Universitário num dos 'pré­
dios da ilha, englobando os setores
de arqueologia, artesanato, oceano­
logiae objetos resgatados. O museu
servirá para visitação turística, estu-

. dos e pesquisa. Deverá ser implan­
tada já no próximo ano com base em
projeto q ue a Ufsc está ·elaborando
através da Fapeu. Em todas as ativi­
dades do Museu Universitário, o es­
tudante da -OFSC estará permanen­
temente envolvido através dos de­
partamentos específicos, como Bio­
logia, História, Arquitetura, An-

. tropologia, Estudos Sociais, e outros.
O Projeto "Santa Cruz" será criado

para recuperar objetos históricos;
condicionando as peças para poste­
rior exibição no Museu Universitá­
rio.

o Instituto de Ciências do Mar será instalado nesta ilha, onde serão feitas muitas pesquisas.

Com a tutela e aproveitamento in­
tegral da fortaleza da ilha de Anha­
tomirim, garantidos através de con­
vênios assinados com a Marinha e o
Instituto do Patrimônio Histórico
Artístico Natural- Iphan, na última
quarta-feira, a Universidade Federal
de Santa Catarina começará a im­
plantar, no próximo ano, cinco pro­
jetos de extensão universitária, de­
senvolvendo no local programas a
nível de pós-graduação, bem corno

plantado o Instituto de Ciência de
gia marinha, alem de' montar o
Museu Universitário. A fortaleza de
Anhatomirim, um dos mais impor­
tantes monumentos históricos exis­
tentes em Santa Catarina, foi cons­
truída no século XVIII. e está dis­
tante 20 quilômetros da Capital.

.

A Ilha de Anhatomirim ocupa
uma área de 4,5 hectares, está locali­
zada próximo a outras ilhas, como
Ratones, Arvoredo e Deserta, e de­
verá ser lima das principais atrações
turísticas de Florianópolis. Suas for­
tificações, como a fortaleza e o farol,
foram construídas pelos portugueses
para controle da entrada de navios
na baía norte da Ilha de Santa Cata­
rina. Na primeira Guerra. Mundial,

Ufsc iá tem cinco proietos para
o Anhatomirim e muitas pesquisas

I -

Será implantado também o pro­
jeto "Ciclo Vital" que terá a finali­
dade de contribuir com bases cientí­
ficas para uma pesca eficaz e racio­
nal. Visa formar e capacitar profis­
sionais para atuar em áreas de Bio­
logia e Ecologia Marinha, promo­
vendo também a educação e capaci­
tação das comunidades pesqueiras.
E, face ã

necessidade de extração de
recursos alimentares do mar, será
evidente que sua utilização aumen­
tará os meios de produção de uma
forma mais racional.
O projeto "Aquário Marinho"

compreenderá a implantação de dois
aquários, um ao ar livre e outro fe­
chado. Esse projeto terá financia­
mento integral da Secretaria de Cul­
tura, Esporte e Turismo, num custo
global de mais de Cr$ 2,5 milhões.

.

O professor Osmar. Pisani,
membro do grupo de trabalho de
extensão universitária da Fapeu,"
disse que o Projeto Anhatomirim
"foi uma grande coisa que a: Univer­
sidade conseguiu". E porque a Ufsc
está localizada próximo ao mar, jus­
tifica, segundo ele, esta extensão
universitária com a tutela e aprovei­
tamento da ilha de Anhatomirim.

àquele ponto de atração turística, sem impedir o acesso de
'quem quer que seja; .

• . "

8.° - iniciada a construção da MURETA, a empresa e

seus Diretores passaram a ser atacados pelo Sr'. JOÃO
BATISTA PEREIRA, inquilino da mesma no Restaurante
Dunas Bar, atualmente réu numa AÇÃO DE DESPEJO, por
falta de pagamento, em tramitação da 4.a Vara Cível desta

Capital e pelo Dr. ÉDISON ANDRINO DE OLIVEIRA, verea­
dor e comerciante na lagoa da Conceição;

.9.° - O primeiro, na condição de inquilino, tentou se.
transformar em proprietário, requerendo a ocupação da
área do Restaurante Dunas Bar junto à Delegacia do SPU,
requerimento este que foi indeferido, insufla a população
ordeira e pacata daquela localidade, inclusive fazendo
lembrar o triste episódio de "Cantagalo", contra a Em­

presa e seus Diretores, fato este que culminou com a de­

predação das obras já realizadas, na madrugada do dia 16
do corrente, delito este que está sendo apurado pela auto­
ridade policial competente, visando alcançar a metamor-
fose de inquilino para proprietário; .

10.° - já o interesse do Dr. ÉDSON ANDRINO DE OLI­

VEIRA,. ilustre vereador, mais, também, comerciante na

Lagoa da Conceição, como é óbvio, destina-se a obtenção
de dividendos eleitorais e resguardar os interesses comer­
ciais seus e de seus familiares, proprietários de restauran-,
tes naquela localidade, os quais não pretendem a pre­
sença de mais um' concorrente, segundo se pode de­

preender;
.

11.° - será que o ilustre Vereador, que neste caso age
com o seu mais elevado "espírito público", condenando a

construção de uma pequena MURETA defronte as dunas,
em seu restaurante dá tratamento adequado aos esgotos
ou solta diretamente nas águas da nossa querida e aprazí­
vel lagoa da Conceição?

12.° - será que o ilustre Vereador já se esqueceu que o

RESTAURANTE DUNAS BAR e o ABRIGO PARA vsícu­
lOS, lá existente, foram construídos por seus familiares e

vendidos ao Sr. JOSÉ ALBINO PEREIRA, em 05.02.76, pelo
preço de duzentos mil cruzeiros e, no tempo que a eles
pertenceu não se tem notícia que o ilustre edil sugerisse a

.

desapropriação por parte da Municipalidade?
13.° - será que o ilustre advogado já se esqueceu que

terras de marinha são inusucapíveis?
14.° - será que o ilustre comerciante não sabe que é

anti-econômico querer remover as dunas para se edificar
alguma coisa? - que é mesmo impossível.

15.° - Finalmente, vale lembrar que o interesse da

JOWITUR é tão somente no bolsão onde está localizado o

RESTAURANTE DUNAS BAR, onde pretende, com a com­

preensão dos órgãos públicos e de todos àqueles que
'desejam fazer alguma coisa por sua terra, construir um
Hotel de Categoria Internacional, com lanchonete, Res­
taurante, Salão para convenções e pequeno centro co­

merciai, que colocará a disposição do turista todo o arte­
sanato da Ilha de Santa Catarina. O estudo preliminar
deste complexo turístico já foi 'encaminhado ao Exmo. Sr.
Prefeito Municipal para a sua inteligente apreciação.

16.° - Por último, para provar, definitivamente, a pre­
tensão da JdWITUR, seus Diretores cotocarn à disposição
da Prefeitura Municipal de Florianópolis toda a parte do
terreno, do qual tem ocupação, tomado pelas dunas, para
que aquele órgão público continue preservando como

atração turística, sem que precise pagar um centavo a

título de desapropriação.
NB - Todos os fatos citados na presente nota de escla­

recimento, a JOWITUR se propõe a provar: documental­
mente, em particular a seus assacadores e em especial a
opinião pública por eles mal informada.

a Marinha construiu no local uma
estação radiotelegráfica, estabele­
cendo ali uma base estratégica com

peças de artilharia.
o PROGRAMA
O projeto global de tutela e

guarda de Anhatomirm, que seria
sua ocupação, tem prazo previsto
para cinco anos, incluindo a implan­
tação e funcionamento total do Pro­
jeto Anhatornirim. Muitos recursos

serão necessários para a implanta­
ção dos cinco projetos e do projeto
global de tutela. Garante a Funda­
ção de Amparo à Pesquisa e Exten­
são Universitária - Falou que o reitor
Caspar Stemmer está agilizando o

processo e fazendo todo o esforço
para a realização dos projetos.

Na Ilha de Anhatomirim será im­
plantado o Instituto de Ciência de
Mar - Icimar, com o objetivo da

pesquisa oceanológica. O Ilcimar se

projeta como um Instituto multidis­
ciplinar, orientado ao conheci­
mento, avaliação e conservação dos
recursos naturais renováveis do Iito­
ral catarinense. Terá, pois, trfplice
função: pesquisa, ensino e extensão.
Numa segunda etapa desse projeto,
os alunos serão treinados como

Vigilantes bancários ganham na

iU5t�ça e pensam em 5indi�ato

Alunos e profe�sore5 repudiam a sucessão

Pela primeira vez no Estado, um juiz traba­
lhista reconhece a condição de empregado de
estabelecimento bancário de todos os funcio­
nários das empresas de prestação de serviço
temporário que trabalham em bancos, 'por pe-..

ríodos superiores a 90 dias, garantindo-lhes
todos os "benefícios atribuidos à classe dos
bancários, tais como gratificações semestrais,
jornada de trabalho, etc".
A sentença, proferida, semana passada,

peja Juiza Ione Ramos, julgando a ação impe­
trada pelo advogado de Leoni Araci da Silva
contra .a Orbran (empresa locadora de mão­
de-obra) e Besc (onde o reclamante trabalhou
como vigilante desde 25 de novembro de

1975), é a primeira, em Santa Catarina, que, a
exemplo de decisões judiciais em outros esta­

dos, considera "manifestamente fraudulenta
às leis de proteção do trabalho", a forma como
são feitos os contratos entre esse tipo de em­

presas e seus empregados.
A repercussão da decisão da Juíza Ione

Ramos foi imediata, com o presidente do Sin­
dicato dos Empregados de Estabelecimentos
Bancários de Florianópolis, IIson Ulmer Dias,
decidido a "dar todo o apoio aos nossos cole­

gas vigilantes e, assim que for possível,
recebê-los como associados do nosso sindi­

cato".

Enquanto isso, resultado de várias reuniões,
iniciadas ainda no primeiro semestre, Dias tem

ajudado os vigilantes bancários a criar uma

associação de classe paralela ao Sindicato para
"desde já conseguir pressionar os maus patrões
a cumprirem a lei".
Embora venham encontrando muitas difi­

culdades para imitar de seus companheiros do
Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná que já
criaram suas associações, os guardas dos ban­
cos de Florianópolis têm se reunido, e contam
com o apoio da Delegacia Regional do Tra­

balho.
- "Os companheiros estão muito receiosos

de represálias dos patrões, mas já estamos com

os estatutos na mão e O' DRT garantiu que

Professores e estudantes da UFSC,
reunidos na última 4.3 feira, para de,.bater
o atual processo eleitoral que culminará
com a indicação do próximo reitor deci­
diram fazer uma consulta aos órgãos ofi­
ciais, sobre a legitimidade do processo e

marcaram uma próxima reunião para
continuar a discutir o assunto, que po­
derá ser no próximo dia 29. Nesta data,
deverá ser realizada uma assembléia geral
para discutir a questão salarial, convo­
cada pela Associação de Professores da
UFSC (APU,FSC).

Poucos estudantes e professores parti­
ciparam dos debates. Dos candidatos à

contidas, no sentido de defender os direitos da

categoria", diz IIson Dias que considera os

patrões "pouco capacitados para dialogar e

fazer acordos justos",
.

Justificando esse seu juízo sobre os donos
dos estabelecimentos bancários a partir do seu,
comportamento durante as últimas negoca
ções salariais da classe ("por causa de um pOI
cento de aumento, surgiram greves, prisões,
etc, sem que eles tenham conseguido um

acordo"), Dias lamenta que "alguns ernpresi
rios cheguem, inclusive, a faltar com a palavn
empenhada".
Outra queixa dó presidente do Sindicato dos

Bancários é com "a facilidade com que eles nos

rotulam, sempre que nos empenhamos nade
fesa da classe, como comunistas ou subvere
vos".

Orgulhoso de sua participação do curso

para dirigentes sindicais, promovido pelo
American lnstitute for Free Labor Develw
ment, em Washington, llson Dias considera a

reivindicação dos vigilantes bancários como

"legítima, pois assim como antigamente todeIlson Dias: experlênelas dos EUA. d'que trabalhavam em bancos eram do sin I'

assim que houvercondições dará posse a direto- cato, esses colegas, responsáveis pela segu,
ria", conta lIson Dias. rança de todos os demais, também deveriam
�

"Os principais obstáculos para a organiza- ser assim considerados".

ção dos vigilantes bancários têm sido as arnea- "lá nos EUA, a gente percebeu que só com

ças de demissão que. foram submetidos os líde- luta podemos conseguir melhores condiçõeS
res do movimento". de trabalho", comenta IIson, lembrando que
SegundoáComissãoPontifíciaJustiçaePaz "os vigilantes do Rio e São Paulo consegui:

de Santa Catarina, cerca de seis dos principais ram, graças à criação das suas associações!'
articuladores do movimento perderam suma- greve, acordos recentes bem superiores. aOS

"riamente seus empregos e os restantes ficaram
.

obtidos pelos bancários", .'

temerosos de receberem o mesmo destino. ,O advogado de Leoni Araci da Silva, R�

O presidente do Sindicato dos Bancários berto Motta, também considera- positiw a

afirma ainda não ter tomado conhecimento. fundação de uma associação dos'funcionáriol
dessas demissões, mas garante que assim que das empresas prestadoras de serviço, mas

receber uma denúncia irá pedir à DRT provi. acredita que "depois dessa sentença e, vári�
dências para garantir o direito constitucional outras pelo Brasil, serão criadas condiç(j(!,
de associação.

.

não somente para os vigilantes, mas tambim
"Os bons empregadores não temem os sino para o pessoal de limpeza e manutenção, de�

dicatos, pois sabem qu<õ as en_tidades de classe filiarem diretamente no Sindicato dos Band'
apenas mostram as irregularidades e fraudes rios".

reitor, somente um compareceu, o pro­
fessor Nereu do Vale Pereira, que se reti­
rou logo no começo da reunião, quando
os estudantes propuseram que, se hou­
vesse algum candidato presente, que se

manifestasse e colocasse suas opiniões.
A ilegitimidade do processo eleitoral

foi constatada iIDóS a citação da lei 5.540,
pelo professor Espíndola do Centro Tec­
nológico. Varias propostas surg_Iram,
"como forma prática de intervençao em
um processo do qual estudantes e }?rofes­
sores estão praticamente alijados.
O repúdio e a denúncia do processo

eleitoral formaram consenso e ii consulta
a órgãos oficiais sobre a legitimidade do
colégio eleitoral foi consequência da pro-

posta de se mover uma ação judicial, cofll
o objetivo de parar o processo eleitor�l,
já que, segundo o professor Espíndola,,,a
administração está burlando a lei 5.540 .

Contra aposição de se repudiar o prO'
cesso eleitoral, surgiu uma segunda prO'
posta: "a de se participar dele escolhendO
um candidato menos biônico", que se'

gundo uma estudante "poderia se col11'
prometer com a nossa causa".
No final, com as duas propostas anta'

gônicas, foi sugerido uma votação para
ver qual deveria prevalecer, o que não fOI

possível por que os debates não tinhal11
características de uma assembléia ger�le, I

portanto, não tinham poder deliberatiVo.

NOTA DE ESC.LARECIMENTO
JOWITUR·

JOWITUR EMPREENDIMENTOS TURíSTICOS LIMI­
TADA, empresa genuinamente catarinense; com objetivo
voltado exclusivamente para exploração da indústria turís­
tica de nossa terra, tendo em vista os últimos acontecimen­
tos, amplamente divulgados pela imprensa escrita, falada
e televisionada deste Capital, envolvendo a construção de
passeio público e uma pequena mureta que estão sendo
construídos em terreno de marinha, do qual, por si e seus
antecessores, é titular da ocupação desde 1.921, vem a

público prestar os seguintes esclarecimentos:
1.0-desde 1921, o Dr. SAULO RAMOS tinha ocupação de

urna área de terras de marinha, com quatrocentos metros

(400m.) de frente para a Lagoa da Conceição, por trinta e

três metros (33m.) de fundos;
"

2.° - em 1970, dita ocupação foi transferida pelo Dr.
SAULO RAMOS ao Sr. ADÃO NITHON FERRAZ D'ELY,con­
forme inscrição de ocupação n.O 8.105.010.002.490, tendo
este outorgado procuração ao Sr. RUBENS DA COSTA
SABINO para que o mesmo transferisse a quem lhe con­

viesse a aludida área, reservando, no entanto, vinte metros
de frente (20m), onde, atualmente, está o "DUNAS BAR", a
qual estaria prometida

à

venda ao Sr. ANDRINO ANDRIÃO
DE OLIVEIRA ou ao Dr. ÉDSON ANDRINO DE OLIVEIRA;
3.° - em Oq.02.76, mediante contrato particular de com­

promisso de compra e venda, o Sr. JOSÉ ALBINO PE­
ÀEIRA, um dos atuais sócios da JOWITUR, adquiriu pelo
preço de duzentos mil cruzeiros (Cr$ 200.000,00), dos Srs.
ANDRINO ANDRIÃO DE OLIVEIRA, DJAlMA DE OLIVEIRA,
SílVIO MANOEL DE OLIVEIRA e respectivas esposas, o

primeiro ge'nitor e os demais irmãos ou tios do Vereador
Dr. ÉDSON ANDRINO DÉ OLIVEIRA, os diretores que fica­
ram reservados a eles, quando da outorga da procuração
do Sr. ADÃO NITHON FERRAZ D'ELY ao Sr. RUBENS DA
COSTA SABINO;

4.° - em 1.977, como estava havendo invasão do ter­

reno por parte de pessoas inescrupulosas, os futuros inte­
grantes da hoje JOWITUR, em nome do Sr. ADÃO NITHON
FERRAZ D'ElY e sua esposa, de quem tinham e tem procu­
ração, requereram Alvará de Licença para construção de
muro e passeio público (calçada), na parte frontal do alu­
dido terreno, conforme determina a lei municipal vigente,
o qual foi concedido em data de 25.10.77;

5.° - como o muro não foi construído no prazo estipu­
lado no Alvará de Licença, foi solicitada a renovação do
mesmo à Prefeitura Municipal de Florianópolis, bem como

autorização junto ao Departamento Nacional de Obras e

Saneamento (D.N.O.S.), Empresa Brasileira de Portos S/A
(PORTOBRAS) e Agência da Capitânia dos Portos de
Santa Catarina, em Florianópolis;

6.° • com a constituição da Empresa JOWITUR, no
corrente ano, foi requerida a transferência da ocupação da
aludida gleba de terras para seu nome, conforme Alvará n.O

558/79, da Delegacia do Serviço de Patrimônio da União
em Santa Catarina (SP-U}, ocasião em que foi recolhido. o
laudêmio no valor de cento e vinte e dois mil duzentos e

setenta e cinco cruzeiros (Cr$ 122.275,00), estand o a escri­
tura de transferência em fase de tramitação;

7.° - inobstante a Empresa ser detentora qe Alvará de.
Licença da Secretaria de Obras da.Prefeitura Municipal de
Florianópolis e autorizações dç>,D.N.O.S, Portobrás e

Agência da Capitânia dos Por�s de Santa Catarina, em
Florianópolis para construir um muro, sem especificação
de. sua altura, seus Diretores, mercê do espírito público e

amor a ilha que norteiam suas decisões, houveram por
bem'construir apenas uma MURETA com duas fiadas de

tijolos, com afixação de tubos de concreto, em vãos de três
metros (3 m.), os quais serãb aquinhoados com plantaçóes
'de flores e folhagens, visando embelezar, ainda mais,
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